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L a s p a j i n a s q u e v a n á l e e r s e n o h a b l a n s o l a m e n t e c< 
l o s P u e b l o s d e l P l a t a , a i n ó c o n t o d a s l a s R e p ú b l i c a s A i n 
n c a n a s , y c o n l a E u r o p a m i s m a , e s p e c i a l m e n t e c o n l a F n 
c i a . — E s t o o b l i g » n e c e s a r i a m e n t e á r e f e r i r a l g u n o s h«cti<< 
y r e i m p r i m i r a l g u n u s d o c u m e n t o s , muy c o n o c i d o s e n l o i d 
i n á r j e n e s d e n u e s t r o R i o ; p e r o q u e n o l o s o n f u e r a d e aq ' t 
y q u e i m p o r t a m u c h o q u e l o s e a n . 

V 

II / a de l < thn m b'rance. rjuand on pronornr 
iti les nums d'konneur tí de Putrit. 

I . o s n o m b r e n d e h o n o r j d o P a t r i a , p r o n u n 
c i a r o n ¡ i i{uf, t i e n e n e c o e n l a K r n n c i a . 

K o r , Vise svr la L^^ion d'Ilnmuu i. 

. Hhr.re l i tAc gl°ry theij le.ft titee in trust '--
TÍS 'cattirnl %n darkncs*, -tit trampltd in dti.it. 

' ¿ ' U - h a n h e c h o d u J a g l o r i a q u e t e r o n d a 
r o n I-II d e p o s i t o ? — K s t á d i s i p a d a o n l a s a n i e 
b l a . - . e s t A p i s o t e a d a c u e l p o l v o . 

BtaoK. 

Un gran cambio se ha consumado en el Rio dt; la 
Plata. La cuestión con <|ue la Francia atrajo sobre él, 
por cerca de tres afios, la atención del mundo civiliza
do, acaba de llegará su linal desenlace. 

Inmensos mterrsfs industriales,y mercantiles, cam
bian repentinamente de dirección. Un mercado vaní
simo, cerrado por largo tiempo á las producciones ultra
marinas, provoca de nuevo su activa concurrencia ; y 
olrece, á su vez, á la industria extranjera tan asombrosa 
cantidad de materias primeras, que necesariamente han 
de causar graves alteraciones en los mercados que van á 
inundar. 

Múdase también inopinadamente la fafe dé les suce
sos políticos, que ocupan á los pueblos del Plata: tic-
aparece de sus cuestiones un elemento europeo, y que-

uan soles en la ruena, donde la civilización combale, á 
muerte, contra la barbarie, cu pro de Americanos y 
Europeos. 
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C a u s a s son estas , que n e c e s a r i a m e n t e h a r á n sonar 
po r todo e l ' m u n d o este a c o n t e c i m i e n t o i m p o r t a n t e , y 
desper tarán en t odas par tes , e l deseo d e saber sus ante
ceden tes , y sus p o r m e n o r e s . 

Sat i s facer esto deseo r a c i o n a l ; p e r o sat i s facer le de 
u n m o d o j u s to , que c o l o q u e c a d a cosa , c a d a h o m b r e , 
c a d a pr inc ip io , e n su d e b i d o l u g a r ; d e un m o d o v e r d a 
d e r o y leal, q u e d e s b a r a t e las ar tes de la c a l u m n i a , y 
a h o g u e el g r i t o m e n t i d o r d o las pas iones , es el o b j e t o de 
es ta pub l i cac ión . 

Fd E s t a d o O r i e n t a l , l os P u e b l o s y c i u d a d a n o s ar
gentinos ( * ; , q u e tan p r i n c i p a l pape l r e p r e s e n t a r o n en el 
d r a m a uc l R i o de la P l a t a , h a n s i d o i n n o b l e m e n t e ven 
d idos e n este desenb .ee , q u e p r e p a r ó lu po l í t i ca im
p r ó v i d a y desleal de l g a b i n e t e f rancés . 

U n s e n t i m i e n t o u n á n i m e de i n d i g n a c i ó n , d e q u e en 
igual irrado par t i c ipan los argentinos, los o r i en ta les , la 
c r e c i d a pob lac ión f r a n c e s a d o estos pa isrs , V — precis». 
es r e c o n o c e r l o — l a m a r i n a m i s m a , c u y o j e í e c e l e b r ó eL 
t r a t a d o que t e r m i n a l a cues t i ón , h a c o n d e n a d o severa 
m e n t e ese a c t o de i g n o m i n i a , c o m o c o n t r a r i o al honor , á 
la d ign idad , y á los in tereses m a t e r i a l e s d e la F r a n c i a ; 
<. ( I I I ü una t ra ic ión v e r g o n z o s a «á sus a l i a d o s en el P l a t a . 

E s t e g r i t o de l l*onor o fend ido , de la jus t ic ia hol la
d a m í s e r a m e n t e , n o puede m e n o s q u e e n c o n t r a r n u m e r o 
sos e c o s por el m u n d o ; y e s p e c i a l m e n t e en esc pueblo 
f rancés , q u e se a l i m e n t a d e l ibertad y d e h o n o r ; en fc*e 
p u e b l e , que resuc i tó , t r a s u n a m u e r t e de q u i n c e años , el 
. tabel ión quo h o y s e m i ra e n n e g r e c i d o c o n u n a m a n c h a 
de insól ito co lo r . 

.Natural es q u e los perpe t radores del h e c h o procu 
ren escusar le , a d u l t e r a n d o la verdad : natura l que des-

( " ) L a p a l a b r a Jlrjtntino* aolo se óptica en este escrito a lo» que c o r a b a ; ^ 
al t i rano de su patria, y a los que dr-tesran su d o m i n a c i ó n . L o a que besan el latí 
p ' j que los d i lacera , los que arrastran el carro del c r im ina l a fo r tunado , uo t i -n* 
úrrr i* t esc n o m b r e de honor . 
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íirruren los sucesos , que c a l u m n i e n á los h o m b r e s ; y lo» 
orientales, y a rgent ino? , d e b e m o s esperar , desde a h o r a , 
que I03 au to res de l t r a t a d o nos p i n t e n c o m o u n par t ido 
vonc ido y d i m i n u t o , sin p r i n c i p i o a l g u n o p o l í t i c o , é i n 
d igno d e o c u p a r la a t e n c i ó n de u n a n a c i ó n e u r o p e a . 

C o n t r a esta d e b e m o s todos p repararnos . T o d o s 
k s q u e a m e n su r e p u t a c i ó n d e b e n aperc ib i rse y a á d e 
fender, an te la o p i n i ó n del m u n d o , esta c a u s a q u e h a 
de ser ru idosa . Y o . por m i p a r t e , — a r j e n t i n o d e n a c i 
miento, y de c o r a z ó n ; a m i g o s i nce ro d e esta R e p ú b l i c a 
joven, q u e f u é t a m b i é n m i p a t r i a ; jus to para c o n el 
pueblo f rancés , q u e n o m e r e c e pa r t i c i pa r co l d e s h o n o r 
de su m a n d a t a r i o — q u i e r o t a m b i é n h a c e r e s c u c h a r m i 
voz, s in e x a l t a c i ó n , s in od io , fuerte so l o per la v e r d a d , 
por !a f r ia v e r d a d , y por los p r e c e p t o s e ternos d e la m o 
ral y d e la j u s t i c i a . 

V o i á refer ir h e c h o s ; les a p o y a r é , c u a n t o pos ib le 
sea, e n d o c u m e n t o s a u t é n t i c o s , ó en u n a i r r e p r o c h a b l e 
notor iedad . T e n g o c o n f i a n z a e n q u e m i v o z n o será 
sospechosa . P r i m e r o q u e tedos en o p o n e r m e a las ideas 

;de la F r a n c i a , e n la cues t ión del P l a t a , m i e n t r a s m e p a 
rí c i e r o u con t ra r i a s á la d i g n i d a d de mi país , f u i el ú l t i 
mo, ta l vez , en a d o p t a r l a s : p e r o las a d o p t é c o n leal tad 
y ab ier ta b u e n a fé , d e s d e que , ó las m o d i f i c ó la F r a n c i a , 
ú las c o m p r e n d í y o m e j o r q u e al p r inc ip io ; pe ro , sobre 
todo, desde q u e t u v e las d e c l a r a c i o n e s , y s e g u r i d a d e s , 
que e r a n , en mi sent i r , ind ispensab les . 

D e s d e e n t o n c e s t o m é s i e m p r e u n a parte d i r e c t a en 
Ir s n e g o c i o s ; los c o n o z c o en sue m í n i m e s p o r m e n o r e s ; 
pueda h a b l a r d e e l los c o n p l e n o c o n o c i m i e n t o , d e b o h a 
cerlo c o n i n t achab le verdad , y q u i e r o d e s e m p e ñ a r este 
deber . 

bvi ¿o 
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L a cuestión francesa, en el Rio de la Plata, había 
«•ainbiado completamente de aspecto, en su último pe
ríodo. Al principio solo decía relación á los intereses 
de la Francia ; y la Francia podía transijirla á su vo
luntad, cediendo cuanto quisiera de sus pretensiones, de 
sus derechos, y aun de su dignidad. 

Desde los últimos meses de 1838, y , sobre todo, eh 
e|,curso del año 39, se complicó íntimamente aquella 
cuestión con los interesas y la política de los Pueblos 
del Rio de la Plata. Contrajo con ellos la Francia al an-
zas positivas y solemnes; y, desde entonces, no pudo 
buscar, ni aceptar, arreglo alguno pacífico, sin la con
currencia de esos aliados, sin escuchar primero su vo
luntad, sin asegurar su * intereses, materiales, inórales 
y políticos, en el mismo grado que los de la Francia. 

N o creemos que sea preciso demostrar que los alia 
dos para la guerra, se deben fé. y recíproca protección, 
mientras la guerra dura¿ y ventajas, y seguridades co
munes, sihá de terminarse por la paz. Es este un sen 
timiento grabado, por el soplo de Dios, en el corazón 
de todo hombre, con solo que no esté pervertido por el 
egoísmo j es un precepto de la moral, una imperiosa 
exyencia del honor. — " Ayúdame, sacrifícate por mí. 
mientras te necesito; y te abandonaré cuando no me ha
gas falta," — es una proposición, que lo mismo repugna 
al Indio de nuestras Pampas, que al publicista, y al filó
sofo, que habitan los dominios de la ciencia. ¿ A qué 
buscar en los libros, en las convenciones del dere
cho internacional, lo que está escrito en la razón, y en 
la conciencia de todos los hombres ? 

No perderemos, pues, el tiempo en inútiles discu
siones. Por lo que hace al derecho, necesariamente 
estaremos todcs dé acuerdo, con tanto que haya probi
dad. 

Pero ¿ es el hecho igualmente ctarto ? ¿ Existían 
*n realidad esas alianzas de la Francia con el Estado 
Oriental, con los Pueblos, y ciudadanos, arjentinos ? Sí, 
mil veces s í :—a l i anzas verdaderas, reconocidas so
lemnemente por la Francia, á la faz de todo el mundo, 
y solemnemente quebrantadas por su ájente, con mengua 
de la justicia y del honor. 

Ño es verdad que el derecho de jentes solo reco
nozca por alianzas las que se formulan por pactos es
critos : ántes de haber escritura, había alianzas : alian
zas existen entre los salvajes, que ignoran el arte de 
escribir ; porque la constancia de un pacto no es el 
pacto mismo, así en el derecho de jentes, como en el de 
recho civil: i— basta que dos poderes, cualesquiera que 
ellos sean, liguen sus esfuerzos, dirijan sus recursos, y 
sus medios de acción, hácia un fin común, para que rigo
rosamente exista una alianza, y con elia derechos y obli
gaciones recíprocas. 

Si voz alguna se levantase á negar estos principios, 
«bremos que las pasiones, ó el egoísmo, han sofocado 
la probidad de quien la alzare. Por lo demás, que se 
nieguen ó se confiesen los piincipios, los hechos domi-
n irán todo. 

§ ti-

El Gobierno Oriental, bajo la Presidencia del Ge
neral D . Manuel Oribe, se habia ligado de intención, y 
do hecho con el tirano d'í Buenos Ayres ; y en pago de 
los servicios que de él recibía, no solo rehusaba toda con -
cesión gratuita á la Francia , sino que la hostilizaba pe r 
todos sus medios. Esta pesicion se hizo mas evidente 
desde mediados de 1838. 

Las dificultades que las fuerzas francesas esperi-
uientaban, para ejecutar su bloqueo eran inmensas, lo 
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m i s m o c u a n d o se t r a t a b a d e e v i t a r e ! ' c o n t r a b a n d o , que 
de c o n s e r v a r ó dar des t ino á los n u m e r o s o s b u q u e c i l k * 
q u e a p r e s a b a n . -

E s a s d i f i cu l tades , t a n t o m a s g r a v e s , c u a n t o s nías 
r e m o t o s e r a n los pun tos b l o q u e a d o s , f o r za ron a l gabinete 
t r a n c e s — d é b i l y p o c o p r e v i s o r , e n t o d o lo r e l a t i v o áestn 
c u e s t i ó n — á l e van ta r e l b l o q u e o d e t o d o el l i toral de 
B u e n o A i r e s , f u e r a de l R i o d e la P l a t a , y á l imi 
ta r l e á lo q u e q u e d a b a d e n t r o d e s u e m b o c a d u r a e n el 
O c é a n o . ( * ) — E s t a m e d i d a d e b i l i t a b a prodigiosamente 
les e f ec t o s de l b l o q u e o , p o r q u e d e M o n t e v i d e o se despa
c h a b a n l i b r e m e n t e b u q u e s c a r g a d o s p a r a puer tos A r -
j e n t i n o s f a e r a de l R i o , d e l o s c u a l e s so e x p o r t a b a n le* 
p roduc tos de l p a i s : es te t rá f i co d e e x p o r t a c i ó n , ¿obre 
t o d o , e r a e l m a s i m p o r t a n t e e n aque l los p a r a j e s — " E l 
" C o m e r c i o , " s e g ú n las p a l a b r a s l i t e ra les del Ministro 
T h i e r s , " n o h a b í a h e c h o m a s q u e c a m b i a r d e l ugar , \ 
í í c o s t a r u n p o c o m a s caro . " ( t ) P e r o se h a c í a , y Bue-

, n o s - A i r e s e s t a b a p r o v i s t o d e lo m a s n e c e s a r i a . 
Po r o t ra par te , c o m o l a m á r j e n i z q u i e r d a de l Uru

g u a y p e r t e n e c e al E s t a d o O r i e n t a l , y ese r i q u í s i m o cau
da l d o a g u a s es e l p r i n c i p a l c a n a L d e su c o m e r c i o inte
r ior , los b u q u e s de l c a b o t a j e , l e g a l m e n t e despachados 
d e M o n t e v i d e o , p a r a p u e r t o s o r i e n t a l e s de l Uruguar . 

(* ) E l ministro T h i e r s , con fesando la- neces idad de esta m e d i d a , en la Cá
mara de D ipu tados , d i j o que se había adoptado , pulir tondescendre a uitt que.-
/ion de forme, élerée par les ungíais et les umóricaius. E s a cuestión de fon», 
era que. el b l o q u e o , fuera del P la ta , n o era e fec t i vo ; que no había fuerzas bastar, 
tes para impedir «1 contorció, ni « r a l ien esplicita la i n t imac ión hecha á lo* 
neutrales, respecto del litoral fuera d e l K i o . E l G o b i c r p o francés , , eu vez 
aumentar las fuerzas bloque-adoras, y hacer e lect i vo el b loqueo d e todo el ' lite 
ral. lo que hubiera « ido d igno de l p o d e r de la F r a n c i a , prefirió seguir , desdad 
pr inc ip io , el cansino ve rgonzoso de laa conces iones forzadas , y restr inj ió el blo
queo . Dup l i ca r í amos nuestro t raba jo , si refiriésemos las quejas que hemos oíd-
A los mar inos franceses; sobre las inmensas desventa jas «le «ata med ida , ¡J* 
centupl icaba sus. fatigas ; pues que les Loques despachados , para fuera del K-
navegaban inmedia tos á la cósta mer id iona l del P l a ta , y tenían gran facílidt'l 
de burlar á los b loqueadores , y de entrar eu los puertos de aquel la costa. 

(*) I'.n sorte que le eommerce n 'a é té que dépluce ; il est seulement deven» 
un peu i;lus cher . (Diso de M r . T h i « r « , SCJWIC. du 87 Astil.) 

a t ravesaban f á c i l m e n t e á l a cos ta o p u e s t a d e este r i o , 
que, c o m o a r j e n t i n a . es taba b l o q u e a d a ; p e n e t r a b a n a í 
P a r a n á , p o r e l G u a z ú ; y a u n á B u e n o s - A i r e s m i s m o , á 
favor de la l i b e r t a d que t en ían d e n a v e g a r por e l canal 
mas i n m e d i a t o á la cos ta a r j e n t i n a . N i e l g o b i e r n o d e 
Or ibe p o d í a ser responsab le d e e&to, n i la F r a n c i a t en ía 
derecho p a r a e x i j i r l e la m e n o r res t r i cc ión á su c o m e r c i o 
interior. E l m a l e r a i r r e m e d i a b l e . 

E n c u a n t o á las presas , la d i f i cu l t ad e r a i n m e n s a . 
.SÍn puer to d o n d e depos i tar las , á m u c h o s c e n t e n a r e s d e 
leguas d e l o s m a s i n m e d i a t o s de la F r a n c i a , su c o n s e r 
vación c a u s a b a a l b l o q u e o un i n e x p l i c a b l e e m b a r a z o ; 
porque ¿ c ó m o c o n s e r v a r m u l t i t u d d e b u q u e c i l l o s c a r 
dados, en u n r i o d e 2 0 , d e Í50, d e 4 0 y a u n d e 8 0 l e g u a s d e 
ancho , d o n d e v i e n t o s rec ios , y f recuentes , l e v a n t a n 
borrascas m a s p e l i g r o s a s t o d a v í a q u e l a s q u e a m e n a 
zan a l n a v e g a n t e e n a l ta m a r ? 

O r i b e , e s c u d a d o c o n u n a neu t ra l i dad ev iden te , y 
muy fác i l d e c u m p l i r , se n e g a b a á dar d e p ó s i t o á las 
presas, y A permit i r su v e n t a . A ta l p u n t o l l e g ó e l 
conf l ic to d e los b loqueadores , por este m o t i v o , que los 
ajentes m i l i t a ! es y d i p l o m á t i c o s d o la F r a n c i a , c e l e b r á -
ron un f o r m a l a c u e r d o , p a r a a d o p t a r l a r e so lüc iou j e n e -
ral de q u e m a r los buques , y c a r g a m e n t o s a p r e s a d o s ; 
medida q u e n o l l evaron á e fec to , por sus i n m e n s o s i n 
conven ien tes d e toda c lase . 

E s t e n e g o c i o f u é u n o de los p r i n c i p a l e s m o t i v o s d e 
unión e n t r e l a F r a n c i a y e l J e n e r a l R i v e r a ; c u y a s ar 
mas o c u p a b a n y a en tonces , e l P u e r t o de la C o l o n i a , y d e 
quien los b l o q u e a d o r e s o b t u v i e r o n permiso p a r a depos i 
tar, y v e n d e r en él las presas , y sus c a r g a m e n t o s . (%) 

{*) Sobre t o d o ese asunto de las presas, y d e m á s causan de la desavenenc ia , 
> rompimiento final, de los a jentes franceses con el gobierno de Ti. M a n u e l O r i 
ne, remitimos á l o s lectores á un interesante y copioso escrito que pub l i có el 
Señor Cónsu l D . R u y mundo Baradére, ' t i tu lado—Refu tac ión del Manifiesto del 
*' D. Manuel Oribe. Montevideo, 1839 — S u estension de 120 pa j inas , ¡nclu-
s « los d o c u m e n t o s , no nos permite reproducir le nqtn. 
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E s a ? , y o t ras m u c h a s , e r a n las d i f i cu l t ades del 

b l o q u e o : y t an c l a r a m e n t e las c o n o c í a , y c o m p r e n d í a 
el m in i s te r i o f rancés , que el Sr . T h i e r s c o n f e s a b a pa l a -
d i n a m e n t e en la C á m a r a , q u e por ellas habría venido á 
ser imposible la continuación del bloqueo, y c o n s i d e r a b a , 
n a d a m e n o s que heroica, la c o n d u c t a d e los m a r i n o s 
q u e le sos ten ían ( * ) , s o p o r t a n d o u n a ex i s tenc ia s e m b r a d a 
de pe l igros en las e m b o c a d u r a s del P l a t a . ( * * ) 

E s p e r a m o s q u e nuestros a d v e r s a r i o s , — s i a l g u n o te
n e m o s fue ra del gab ine te , y de l c í r c u l o de l n e g o c i a d o r 
t r a n c e s — n o t a c h a r á n de p a r c i a l esta esp l í c i ta c o n f e 
s i ón de l min is ter io , h e c h a fcri e l s e n o d e la C á m a r a . 

E l l a nos a u t o r i z a pan i a s e n t a r u n h e c h o , p o r otra 
p a r t e n o t o r i o : que el b loqueo e r a d i f i c i l í s imo , i ne f i caz , 
impos ib l e , t e n i e n d o en M o n t e v i d e o un g o b i e r n o q u e qu i 
s iese so l amente p e r m a n e c e r neut ra l , y d e f e n d e r las le
ga les l iber tades de su cr m o r c i o . 

L o s a j en tes d e la F r a n c i a p a l p a b a n estos i n c o n v e 
n i en tes , v e í a n c o n do lor , y c o n v e r g ü e n z a , b u r l a d o c o m 
p l e t a m e n t e el p o d e r f r ancés en el P l a t a : y c o m p r e n 
d i e n d o , desde el pr inc ip io , que R o s a s s o l o era el o b s t á 
c u l o á u n a r reg lo , y q u e s u p e r m a n e n c i a en e l m a n d o 
a l e j a b a t o d a pos ib i l idad r a c i o n a l d e g a r a n t í a s p a r a lo 
f u t u r o , b u s c a r o n las a l i a n z a s de los e n e m i g o s de R o s a s . 

E l p r i m e r o q u e se p r e s e n t a b a e r a el J e n e r a l R i v e 
ra , an tagon i s ta de O r i b e , y e n e m i g o , po r eso m i s m o , del 
t i r a n o . 

S u c a m p o se ha l l aba , desde el m e s d e S e p t i e m b r e 
d e 1838, b a j o los m u r o s de M o n t e v i d e o : l os a j en tes m i 
l i tares, y d ip l omát i cos , de la F r a n c i a p a s a r o n á él r e p e 
t idas v e c e s , y c o n c e r t a r o n m e d i d a s d e in terés c o m ú n , 

(*) N o s marina, dans ees parajes , se sont montrés héroIqucs . . . .Cependant . il 
leur manquait un point d ' a p p u i . — D a n s l ' juipossibil ite de jeter Panera nuil* 
f.art de se ravitai l ler nu l l c purt, le blocussera.it devtau ti difieiU qu un n áurea 
fias pa le continuer. (D isc . de Mr. T h i e r s , séanc. du 27 A v r i l . 

( ** ) Cet te existence se mee de pér iU qti'ils ménsn t dapni i d e « x ans dans 
I t i cnibeushures de la P lata . (Id. id.) 
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medidas q j e s u p o n e n con fe renc i a s , c o n s e n t i m i e n t o m u 
tuo, mutuas c o n c e s i o n e s y v e n t a j a s . 

L a p r i m e r a q u e a p a r e c i ó fué el a t a q u e , y la t o m a , 
:'i viva fuerza , d e l a I s ta de M a r t i n G a r c í a , el 11 d e O c 
tubre, por u n a d i v i s i ón nava l o r i en ta l , r e u n i d a á o t r a 
f rancesa: c o r r i ó m e z c l a d a al l í la s a n g r e d e los d o s 
pueblos, y sab ido es q u e la s a n g r e es la l i bac ión m a s 
santa que se l la las a l i a n z a s en la g u e r r a . L a s v e n t a j a s 
de esa o c u p a c i ó n e r a n todas para la F r a n c i a . E l E s 
tado Or ienta l n o t e n í a que t emer , p a r a su c o m e r c i o , que 
la Isla p e r m a n e c i e s e en p o d e r de R o s a s ; porque , s i endo 
el cabotaje o r i e n t a l — q u e se h a l l a b a cas i e x c l u s i v a m e n t e 
en manos e x t r a n j e r a s — e l q u e p r o v e í a las P r o v i n c i a s 
bloqueadas, t en ía R o s a s pos i t i vo in terés e n t o l e r a r l e ; 
como to le ró , h a s t a el ú l t i m o m o m e n t o de l b l o q u e o , q u e 
buques, c o n p a b e l l ó n o r i en ta l , en t rasen en siís p u e r t o s , 
forzando las l í n e a s f rancesas . 

L a F r a n c i a , p o r el c o n t r a r i o , c o n solo el h e c h o de 
poseer la Is la , b l o q u e a b a , d e u n g o l p e , t o d o el U r u g u a y , 
ú cuya b o c a s i rve l i t e ra lmente d e l l ave , y c o m p l e t a b a 
también el b l o q u e o del P a r a n á , c e r r a n d o la boca del 
Guazú, s i t u a d a m a s a r r i ba d e la Is la , y q u e era la ú n i c a 
entrada á ese R i o . obs t ru ida , c o m o es taba , la d e las 
Palmas, po r la l i n e a f rancesa d e B u e n o s A y r e s . 

E l suceso d e M a r t i n G a r e i a fué la basa d e u n a 
alianza, q u e d e b í a m u y p ron to adqu i r i r m a s f u e r z a y 
regularidad. U n m e s después d e él, o c u p ó el J e n e r a l 
Rivera el G o b i e r n o de M o n t e v i d e o , y desde ese m o m e n 
to no h u b o f r a n q u i c i a , no h u b o a u x i l i o , d e q u e pud iese 
disponer el E s t a d o O n e n a ' , que n o fuese c o n c e d i d o á 
la Franc ia , a u n á c o s t a d e n ía m a s v i ta les i n t e r e s a s ; n o 
hubo m e d i d a a l g u n a i m p o r t a n t e , que n o fuese a c o r d a d a 
con los agen tes f r anceses , c o m o a l i ados d e la R e p ú b l i c a . 

L a s f u e r z a s b l o q j e a d o r a s ha l l a ron e n el P u e r t o d e 
Montev ideo s e g u r o depós i to p a r a las presas y sus c a r g a 
mentos ; la l i be r tad d e v c n d e r ' a s les f u é f r a n c a m e n t e 
eoaced ida , a l i v i á n d o l a s asi de la m a s i n s u p e r a b l e d e 
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sus d i f i cu l tades . £ 1 G o b i e r n o de l E s t a d o c o n s u l t ó , y 
a c o r d ó , c o n los a g e n t e s de l a F r a n c i a , n o so l o la o p o r . 
( un idad , s ino los t é r m i n o s m i s m o s d e la d e c l a r a c i ó n de 
la g u e r r a con t ra R u s a s , h e c h o i m p o r t a n t e , q u e reposa 
e n el t e s t i m o n i o de u n o de esos p r o p i o s a g e n t e s . 

A fines d e F e b r e r o de 1839. se t ras ladó el S r . R o 
g e r d e M o n t e v i d e o a l c a m p o de l J e n e r a l R i v e r a , en el 
D u r a z n o , c o n el o b j e t o de apurar la m a r c h a de l e jérc i 
to o r ien ta l , sobre e l U r u g u a y ; y d e c o n c e r t a r a lgunas 
o t r a s m e d i d a s . M i é n t r a s allí s e h a l l a b a , o c u r r i ó l a n e 
c e s i d a d d e var ia r l o s t é r m i n o s — c o n v e n i d o s an tes con 
l o s a g e n t e s — d e la d e c l a r a c i ó n d e l a g u e i r a , ( 1 ) y el 
S r . R o g e r , á su regreso de l D u r a z n o , e sc r i b i ó al oficial 
m a y o r de l M i n i s t e r i o de G o b i e r n o y R e l a c i o n e s E x t e 
r iores , c o n f e c h a 9 d e M a r z o , s u p l i c á n d o l e " q u e le fija-
,, se h o r a y l ugar p a r a u n a e n t r e v i s t a [ c o n el m in : s t ro 
,, M u ñ o z ] e n que se p o n d r í a n d e a c u e r d o sobre los tér-
,, m i n o s q u e deb ían emp lear se , en la n u e v a dec la rac ión , 
„ respecto de nuestra alianza de hecho, y de nuestras ope 
„ raciones simultáneas." (^) 

A c o n s e c u e n c i a de e s a entrev i s ta , y d o l o concer 
t a d o e n e l l a , el man i f i e s t o <le la d e c l a r a c i ó n do guerra 
de l E s t a d o O r i e n t a l , a n u n c i ó á los pueb los a r j e n t í n o s y 
a! m u n d o , q u e las juergas navales de la Francia que ha
bían atraído al Rio de la Plata, los procederes salvajes i 
inhumanos del Gobierno de Buenos Aires, encontrándose 
en la misma dirección, habían venido á ser sus aliadas de 
hecho, y que el Pueblo Oriental no había trepidado en 
vnir sus armas á las de esa nación poderosa, [ f ] 

(IT) A n t e s que el Sr. J enera l R i v e r a hubiese sal ido de M o n t e v i d e o , quedó 
acordado , y pronto , el manif iesto de la declaración de la guerra : un cambio de 
ministerio, ocurr ido poco después , trajo la neces idad d e var iar IOB término? 
del manif iesto. Este hecho no es ignorado en el país. 

( § ) Véase la carta del Sr . Roger , N o . 2 de los documentos justificativos, que 
v;in al fin. 

(t) Manifiesto de declaración de guerra del Gobierno Oriental, fecho el -4 
de Febrero de 1839. A u n q u e este documento l l e v a esa f echa , no fué promul 
godo en el D u r a z n o , hasta los primero» dias d e M a r z o , n i publ icado e n Aion-
tev ideo hasta el 10. Impor ta no o lv idar esto, para evi tar equ ivocac iones sobr 
lechas. 
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E.-ta pos i t i va a s e v e r a c i ó n , h e c h a en p r e s e n c i a d e 

los a;enLes d e la F r a n c i a , por n i n g u n o d e e l los fué c o n 
tradicha ; ni p o d r í a s.?i lo. p u e s q u o la caria del S r . lio-
gee muest ra que fué c i n c e r t i d a con e l ' os m i s m o s . 

P o r lo qu i h a c o á las operaciones simultáneas, m e n 
cionadas en esa c a r i a , u n a do las m a s no tab les fué Ja 
ocupación de l P a r a n á , p o r u n í l lo t i l ' a o r i en ta l , c o m b i 
nada con o t ra f r a n c e s a , c u y o s p a b e l l o n e s flamearon 
junto?, p<;r a l g u n o s mes; s, en a q u e l R i o , h os t i l i z an d o , 
« nando era prec iso , al e n e m i g o C imun. 

Y a en este p u n t o , ser ía d i f í c i l r e g a r , de b u e n a fe, 
la ex is tencia d o u n a a l i anza , r i g o r o s a m e n t e tal. P e r o 
aun eso es p o c o . 

L a s d i f i cu l t ades del b l oqueo , en usadas por la l i ber 
tad del c o m e r c i o o r i en ta l da c a b o t a j e , le h a c í a n cas i 
<• unp l t tamento i lusor io : los a j e n t e s f r a n c e s e s so l i c i t a ron 
de su a l i ado m e d i d a s , que c o n s i g u i e r a n lo q u e el poder 
de la F r a n c i a n o p o d i a , po r sí so lo , c o n s e g u i r . N i n g u 
na era pos ib le a d o p t a r , s i n ó s u j e t a n d o el c o m e r c o n a 
cional á t r abas y r e s t r i c c i o n e s m u y severas . E l G o b i e r 
no oriental ve í a c l a r a m e n t e — c o m o lo v e í a el ú l t i m o 
especulador — q u e e?n* res t r i cc iones m a t a r í a n el c a b o t a 
je, que las f o r tunas p a r t i c u l a r e s q u e d a b a n t e r r i b l e m e n t e 
expuestas á g r a v á m e n e s in just i f icad. s, y d i s m i n u i d a s en 
¿.'ran p o r c i ó n las r e n t a s nac i ona l e s , p r e c i s a m e n t e c u a n d o 
mas neces idad h a b í a d e a u m e n t a r l a s . 

A pesar d e todo, el G o b i e r n o n o v a c i l ó e n a jus ta r 
o n los a j e n t e s de la F r a n c i a u n a c o n v e n c i ó n f o r m a l í 
sima, y s d e n m e , c o n o c i d a c o n el n o m b r e de r e g l a m e n 
to de 23 de A b r i l de 1839. ( * ) 

E l o r í j e n de este d o c u m e n t o , las p e r s o n a s q u e i n 
tervinieron en su a j u s t e , los m o t i v o s a l e g a d o s para su 
ce lebración, las c o n c e s i o n e s que e n v u e l v e , y has ta la 
lorma m i s m a de su r e d a c c i ó n , le h a r á n s i e m p r e m i r a r 

( ) Véase el texto de este d o c u m e n t o dec is ivo , en el N o . 3 de los ducuii icn-
'•" justificativos. 
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c o m o el resultado de una alianza preexistente, y como 
un pacto que la pon ía el último sello. Por él hizo el 
Estado Orienta!, á la Francia, concesiones tan exorbi
tantes, y de naturaleza tan delicada, como pueblo nin
guno las hizo jamás en favor del extranjero ; concesio
nes que revelan, á la vez, la imposibilidad en que !a 
Francia se reconocía de continuar eficazmente el blo
queo, y la disposic ión del Gobierno Oriental á sacrifi
car sus intereses materiales, sus p i imeros derechos, las 
mas altas prerrogativas de su soberanía, en favor de un 
aliado, que le prometía, en cambio, ayudarle con lealtad 
en lá lucha común. 

Pero aun eso era poco. E l contrabando, perseguido 
mas fácilmente en los buques de cabotaje, merced a! 
Reglamento de Abri l , adoptó el sistema de balleneras; 
las que, por su crecido número, por su pequenez, por 
su velocidad, y su poquísimo calado, burlaban, sin difi
cultad, la mas activa vi j i lancia de los b!oqueadore<. 
Nuevas exijencias de estos, nuevas concesiones del Go
bierno Oriental, y nuevos gravámenes á su comercio. 
E l decreto de 17 de Septiembre prohibió absolutamente 
toda clase de j iro en balleneras, y autorizó á las fuerza* 
francesas para apresar las que encontrasen, aun dentro 
de los arroyos interiores. ( * ) 

E l gobierno oriental se encargaba, pues, de ejecu
tar, en muy gran parte, el bloqueo de la Francia . 

Mientras todo esto pasaba, Rosas había invadido 
con un ejército formidable, el territorio oriental: el ge
neral Rivera, ya entonces Presidente del Estado, reunia, 
en presencia del enemigo, con una actividad y un tino, 
que siempre le honrarán, las lejiones destinadas á es-
terminarle: la capital de Montevideo, casi desguarnida, 
por haber enviado á campaña sus principales fuerza?, 
se hallaba espuerta á caer en ptder de enemigos: el go-

{*) No hemos podido ubtcnwr el texto dt> este decreto, su substancia « 
la quu queda dicha. 
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burno no vaciló en ocurrir por auxilios á los aliados á 
ijuienes había servido ; y ellos, prestándose á las exi jen
cias de sus amigos, con honrosa lealtad, y con la pron
titud que la circunstancia requería, desembarcaron, en 
el mes de Setiembre de 1831>, quinientos marinos fran
ceses, para guarnecer la plaza, miéntras el peligro du 
rase ; hecho grav ís imo inmensamente trascendental, y 
cpie recibió plena, y esplícita, aprobación del Gobierno 
Irances. 

L a alianza de las autoridades habia echado también 
raices en los dos pueblos. Un simple llamamiento^ á la 
población francesa puso en pié un batallón de mas de 
mil voluntarios, mandados por un gefe de la marina del 
rey, y que completó la guarnición de la plaza. 

E l Sr. almirante L e B lanc fué encargado espec ia l 
mente de su defensa. P o r acuerdo suyo con el Gob ier 
no, un oficial francés, que dejará largos recuerdos en 
el Rio de la P la ta , per sus talentos profesionales, por 
su habilidad artística, y por la culta afabilidad de su t ra 
to, el Sr. D'Hastrel , capitán de Artil lería de marina, 
trazó, y dirijió, la fortificación de la Capital , en cuyos 
muros, y puestos avanzados, formaban en una línea orien
tales, arjentinos y franceses. 

Vo lvamos un momento la imaj inacion á aquellos 
dia?, y pensemos qué habría contestado el Almirante 
Le BÍanc, ájente de la Francia, si miéntras recorría los 
puestos, en un dia de alarma, le hubiese alguno p r e 
guntado, si creia que la Francia era aliada de la R e p ú 
blica Oriental en la guerra con Rosas. 

" Ved los hechos que os rodean," habría contestado 
el noble a lm i ran te .—"¿A qué puedo deber yo el dere-

ello de visitar el pabellón oriental, en les puertos y 
„ rios interiores del Estado? ¿ B e donde puede derivar la 
» facultad, que tengo, de no permitir que ningún buque 
M oriental de cabotaje, navegue, sin depositar crecidas 
„ fianzas en el Consulado francés ? J D e qué nace la 
„ prerrogativa, que se me ha concedido, de establecer 
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„ oficiales mios, como de legados á q ic ejerzan en el 
,, territ >rio do la República, juntamente con didegadoa 
,, de cst u funei mes inherente» al gobierno y udministru-
., cion del Estad;) ? ; Porqué se mo confia, á m i J e n e 
,, ral francos, l;i fortificación y defensa do esta plaza 
,. Oriental ? ¿ Pucdt; haber otra causa ninguna imuji-
,, hable, que Una alianza—una alanza de hecho, do 
„ derecho, <le honor, do ínteres para la Francia P Mirad 

los hechos que os rodean. " 
Eso habría contestada ol Almirante : y se hubiera 

tenido entóneos por insensato al que h ilácse suscitado la 
mas ligera duda sobre una alianza, cuyas pruebas y reí 
¡-altados, so presentaban on todos los actos, en todas l;is 
medida?, y aun on las privadas relaciones de la pobla
ción nacional con sus huéspedes. 

Per ese niiámo t'emaó, (uvo lu:;nr otro hscho, que 
nó podía existir sin una alianza. E l Gobierno Oriental 
pu'ao á disposión del Sr. Almirante el bergantín " Pe« 
reirá,'1 bu pío de guerra de¡ Estado, »|ue enarboló pro* 
visoriamente ol paíiellon francos, fué tripulado por ma
rinos franceses, á las órdenes de un jefe fran o-, y formó 
parto de la escuadra, has a después do celebrada la par.. 

Se dirá que esto se hacia, sin ser aliados i 
Agregúe se á los hechos, hasta aquí narrados, ol sub

sidio de cien mil pesos fuertes, dados por los agentes 
de la Francia al Presidente del Estado, un virtud de un 
explícito convenio escrito, y se tendrá < 1 complemento 
de esa al ianza entre ambas naciones, cuya existencia 
¡amas se c reyó que seria preciso demostrar. — Espera
mos que a1.ora nadie podrá negarla. 

— 17 — 

§ III. 

; Y qué diremos de la que ligaba á la Francia c< n 
los pueblos, y ciudadanos, arjcntinos P Examinémosla 
también. 

El ministro Thiers , on una de las sesiones de la C á 
mara, después de sostener que la alianza con el Estado 
Oriental ora lejítima, y autorizada por la ley de las na
ciones, añadió que, respecto de los arjentinos el punto 
ofrecía algunas dificultades, por lo tocante al derecho 
de jentes. — Grav ís ima equivocación de parte del- jefe 
del Gabinete nacida de falta de conocimiento á cerca 
del modo de ser político de la República Arjentina. 

Compuesta ella de catorce Provincias (* ) , no existe, 
desde 1827, en que se disolvió el últ imo Congreso J e n e -
ral, pacto ninguno político, que las ligue en un cuerpo 
de Nación, y forme su ley constitucional. R o s a s — c u 
ya ciencia de Gobierno consiste en la decepción y el 
fraude—hace resonar incesantemente las palabras Con

federación Arjentina : pero ese nombre no representa 
realidad alguna ; porque ni hay un pacto federal, ni un 
Gobierno federal, n i un Congreso de todas, ó parte, de 
esas catorce Provincias, 

(*) Buenos-Aires ") 
F.n"rc-Rfos > Litorales sobre el Piula, el Paraná, y el Uruguay. 
Corrientes. I 

Córdoba 
Santiago del Estero 
Tucumaa 
Salta 
Jujuy. 

- A l Norte, basta la Frontera de Bolivia. 

Cutamarca 1 
Kioja 
San Junn J- A l Osstc. linsta U laida de la Cordillera de los Ande». 
Son Luis 
Mendoza. J 

3 
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Cada una, pues, es un Estado independiente y so

berano, que se rije por instituciones peculiares, y por au
toridades puramente suyas. 

E n esa capacidad, puede cada cual contraer alian
zas con el Estranjero, tan válidas y solemnes, ante el 
Derecho de Jentes, como las que formase el Estado 
Oriental , la Francia, ú otra cualquier Potencia soberana. 
E s t a explicación, fundada en un hecho continuado des
de 1827, remueve todas las dudas del ministro Thiers, 
respecto de la legalidad de la A l i anza con los Arjenti-
no : . Pasemos al hecho. 

L a Provincia de Corr ientes—una de las mas impor
tantes, por s j población, por su industria, por la feraci
dad de su suelo, vecino al Paraguay y al Brasil—se 
pronunció abiertamente, por el órgano de su Lejislatu-
ra, contra la Pol í t ica del T i rano de Buenos-Aires , en 
los últimos meses de 1838, aun tintes que el Jeneral Ri
vera hubiese ocupado á Montev ideo. Buscó, en segui
da, la alianza Oriental; y , por medio de su Comisionado 
ad hoc, Coronel D . Manuel Olazabal , Celebró con el Go 
bierno del J rnera l Rivera, en 31 de Dic iembre de aquel 
año , un tratado de A l ianza ofensiva y defensiva, contra 
el T i r a n o de Buenos Aires. ( * ) 

Por su artículo 7 o , el Sr. Jenera l R i v e r a "quedó, 
" de común acuerdo, autorizado para negociar con S. 
" M . el R e y de los Franceses, la cesación del bloqueo 
" de la Provincia de Corrientes. " Negocióla en efec
to con losajentes del Rey; que, reconociendo en aquella 
Prov inc ia capacidad suficiente para decidir sobre sus ne
gocios y política, y viendo que su Congreso había san
cionado, respecto de los subditos franceses, el principio 
que la Francia solicitaba, convinieron en alzar el blo
queo de los puertos Correntinos. 

Reuníase, entretanto, en el Estado Oriental, latmi 

( * ) Véase el No . 4. de lo$ D o c u m e n t o ! íus t iüca t i vo t . 
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«ración Arjentina, que en él había, y tomaba por su jefe 
inmediato al Jeneral J ) . J u a n Laval le . Esfuerzos pro 
digiosos del patriotismo, entre los mismos emigrados, 
¡cnerosas y muy vivas simpatías de la población oriental, 
y extranjera de Montevideo, subministraron los primeros 
recursos para el armamento, equipo y mantención de 
la fuerza que se reunía. Obtuviéronse mas tarde a lgu
nos otros, con lo que, en dinero, armas y diversos o b j e 
tos, pudo facilitar el Es tado Oriental. Todos estos re
cursos eran, sin embargo, insuficientes; no habia medios 
de aumentarlos, y era na turd volver los ojos á la Fran
cia, aliada del Estado Orienta!, única que podia facil i 
tarlos. 

Pero se presentaba aquí una espinosa dificultad. 
Rosas, desde el principio de su cuestión con la Francia, 
habia proclamado la idea, tan falsa como ridicula, de 
que sus enemigos, ó según su frase, Jos Unitarios, habían 
empujado al rompimiento á los ajentes franceses; y 
gritaba que se habían ligado con el extrangero, en daño 
de la independencia nacional. ( * ) 

(*) Dos hechos , que m e eon persona les , mostrarán cuan falsa era aquel la idea. 
1 3 . E l Sr . A m a d o R o g e r , acababa de abandonar á Buenos A i r e s , en 

«oasecuencia del rompimiento . Y o no le conoc ía i una tarde del mes de Mar 
i o de 1338, le v i , por pr imera v e z , en casa do m i excelente amigo el Sr . Cónsu l 
U . R . Baradere, que m e le presentó . H i e d e m u y poco después una visita de 
civilidad; en e l l a , y después de e l l a , h a b l a m o s naturalmente sobre los negocios 
<•>-' l'lata : el Sr . Roger manifestó s iempre su designio de abstenerse de rela
ciones con los emigrados enemigos de Rosas , por no dar ni la sombra de una 
sospecha rac ional , de ser inf luido por e l los . P o r ese mot i vo , ni m e v o l v i ó mi 
visita, ni se re laeionó con emigrado n inguno . Conducta entónces m u y discre
ta y p l aus ib l e .—Por lo demás , casi nunca es tuv imos conformes en opin iones , 
«obre o) modo c o m o se l levaba la cuestión. 

2. 0 T a m b i é n en casa del Sr. Baradere , tuve la satisfacción de conocer al 
s f - A l m i r a n t e E e - B l a n c , carácter noCil is imo y e l e v a d o , hábil mar ino , polít ico 
previsor, idólatra de la gloria francesa, amigo leal de la libertad A r j e n t i n a . 
Aun no habia o m p e z a d o el b loqueo . E l A l m i r a n t e se preparaba á pasar á 
Buenos AyreB . U n a taTde, en presencia del Sr . Baradere y de a lguna otra 
persona que no recuerdo—ta l v e z era el Sr. R o g e r — m e preguntó si, en mi opi
nión, seria mejor denunciar el b loqueo , sin otro paso prev io , teniendo por bas
tante lo oc i r r ido con el Sr. R o g e r , íi ofrecer n u e v a m e n t e á Rosas la ocasión de 
e d e r , hablándole un lenguaje abierto y sincero. •< A m b o s somos militares (me 
deoia aquel digno mar ino , que honraba a Rosas j u z g á n d o l e por sí m i smo) c-ee> 
que comprenderá el lenguaje f ranco de los militares. " — M i respuesta fué apo-
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Rosas mentía: pero la multitud irreflexiva le creía; 

mientras que muchísimos arjentinos, de los que piensan 
y juzgan las cos.-s, ve¡an, al principio, en las exijencias 
da la° Francia, una amenaza á las libertades y á la so
beranía nacional. El amor á la patria prevalecía so
bre la detestación al tirano, y ahogaba el deseo de sacu
dir su yug>. De ahí algunos recelos, y no poca repug
nancia á ligarse con las fuerzas francesas. 

L a frecuente discusión, sin embargo, entre los 
ajenies y algunos arjentinos, iba desvaneciendo, poco 
a poco, esas inquiptudes, y preparando los metlios de 
hacer comprender á todos que la Francia amaba y res
petaba á la República; que su único enemigo era el 
enemigo de los propios arjentinos. E l Jeneral Rivera, 
por su parte, y su ilustrado secretario D . Santiago Vás-
quez, contribuían poderosamente á establecer, de UH 
modo claro, las pretcnsiones de la Francia. 

Y a desde el mes de Enero de 1839, era cosa en
tendida, aunque no reducida á pacto escrito, entre los 
Ajentes de la Francia y los miembros que formaban en
tonces lo que se llamaba Comisión Arjentina—que, una 
vez postrado el tirano, se tomaría por basa de un con 
venio con las nuevas autoridades, la Convención de amis
tad y de comercio, celebrada entre la Francia, y el 
Estado Oriental, como la prueba mas clara de que na
da se exijia de la República Arjentina, sino lo mismo que 
en el seno de la paz y de la amistad, se había pactado 
con la Nación Oriental. 

Poco despue?, comprendiendo el Sr. Baradére, es
píritu noble, patriota y sincero» la necesidad de destruir 
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yar ardientemente el designio del Almirante, y decirle: que—aunque enemigo 
rreconciliable de Rosas—desearía ver alejarte de mi patria, harto aflij.ida ya 
or el azote del criminal, los males de un bloqueo, y las consecuencias de una 
ucha con el estranjero. El Almirante dió aquel paso, aunque infruetnosa-

mente. 
Estos hachos probarán si los ajentes de la Franoia fueron influidos por le» 

enemigos del tirano:—existen en Montevideo el Sr,. Baradére, en Franeia l«s 
0retj LebluDC y Ro*er: aqui y allí huí quien deponga de esos hechos. 

recelo?, y de tranquilizar temores perjudiciales, no vaci
ló en dar—contestando una carta que le dirijió D. Juan 

I bautista AlberJi—las mas positivas garantías y las de 
clarnciones mas esplícitas, a cerca de las intenciones de 
la Francia. (*) Imprimióse este importante documen
to; pero no circuló en Montevideo, porque el objet) 
era remitirle á les pueblos Arjentinos del interior, don
de mas necesario era desvanecer los recelos causados 
por los embustes de Rosas, y per la distancia del teatro 
de les acontecimientos. 

Vencida, de este modo, la dificultad indicada, no 
fuá difícil que el Jeneral Lavalle se acercase á los Ajen-
tes de la Francia. Sus primeras conferencias no fueron 
satisfactorias : los ajentes rehusaban auxiliarle: no te
nían instrucciones al efecto. 

Los sucesos, sin embargo, los persuadieron después 
á que en el interés de la Francia estaba ligarse con los 
arjentinos, por las mismas razones que habían determi
nólo su alianza con Ies orientales Concluyeron enton
ces por entenderse franca y ccrdia!mente con el Jene
ral Lavalle y sus amigos. 

Necesitábase un punto en que reunir y organizar 
la emigración. Ninguno ofrecía las ventojas locales de 
la Isla de Martin García; ninguno, como ella, llenaba 
un importantísimo objeto político. Los arjentinos, o r 
ganizando nuestra fuerza en Martin García, queríamos 
dar una desmentida solemne á la imputación, que Rosas 
liacía á la Francia, de querer conquistar lá Isla para sí, 
y mostrar cuanto cuidábamos de poseer siempre nuestro 
territorio. 

Comisionado, al efecto, por el Jeneral Lavalle, pase 
abordo de la "Minerva," el 1. c de Juliode 1840, á ne
gociar con el Sr. Almirante Le Bíanc, el permiso de 
organizar allí nuestras fuerzas, á lo que se prestó este 

O Véase el JS'o. 0 de los documentos justificativos. 
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j e f e , c o n l a f r a n q u e z a p r o p i a d e q u i e n ten ia y a un ínteres 
c o m ú n e n el n e g o c i o . 

D e s d e en tonces , f u é c o m p l e t a la f ra tern idad de ar-
j e n t i n o s y f ranceses . H a b í a t o m a d o á su c a r g ó l a direc
c i ó n d e los n e g o c i o s de l P l a t a e l Sr , B u c h e t Mar. 
t i g n y , n o m b r e que n o p u e d e p r o n u n c i a r s e s in gratitud 
y s in respeto . ( * ) D e t e r m i n a d o á serv i r á su pat r ia , aun 
c o n r i e sgo d e su re sponsab i l i dad personal , y sostenido en 
sus ideas por los Sres . B a r a d é r e y R o g e r , d i ó á la em
presa e n c a b e z a d a por el J e n e r a l Lava l . ' e e l p r imer sub
s i d i o d e d i n e r o , que , a u n q u e d e c o r t a can t idad , fué el 
p r i m e r paso h á c i a un s i s tema , que c o n d u j o después á 
u n a a l i a i . za f o r m a l c o n los pueb lo s A r j e n t i n o s . 

E m b a r c ó s e el J e n e r a l , el 2 de J u l i o , á bordo del ber
g a n t í n f r a n c é s " A l e r t e " . C o m a n d a n t e O l i v i c r , miéntras 
la p o c a j e n t e que e n t o n c e s t e n í a r e u n i d a se d i r i j i a en 
o t r o b u q u e á M a r t i n G a r c í a . A n t e s de d e j a r aque l jefe 
la r a d a d e M o n t e v i d e o , t u v o d e t e n i d a s c o n f e r e n c i a s con 
el Sr . A l m i r a n t e L e - B l a n c , p r i m e r o e n t ierra , y abordo 
d e s p u é s ; e n las que c o n c e r t a r o n sus m e d i o s de acción: 
y e l J e n e r a l pa r t i ó l u e g o p a r a la is la , á b o r d o de un bu
q u e f rancés . 

F o r m ó al l í su c a m p o , a l l ado de l que o c u p a b a la 
g u a r n i c i ó n f rancesa , y c u a n d o , o r g a n i z a d a y a la Lejionl 
Libertadora, es taba á p u n i ó d e abr i r su c a m p a ñ a , elI 
A l m i r a n t e L e - B l a n c p a s ó p e r s o n a l m e n t e á M a r t i n Gar
c í a , á c o n c e r t a r c o n el j e n e r a l L a v a l l e las últ m a s me
d idas . P o c o después , el 2 d e S e t i e m b r e , t oda la fuer
z a A r j e n t i n a q u e c o n s t a b a a p é n a s d e q u i n i e n t o s hombres 
se e m b a r c ó , en b u q u e s d e la e s c u a d r a f rancesa , y tomó 
t i e r r a e n la costa E n t r e r i a n a , e n los p r i m e r o s d ías del 
m i s m o mes . j 

E s t e h e c h o e ra y a m u y e l o c u e n t e . L a m a r i n a del 

(*) El carácter de este ájente, su conducta pública, su comercio familia 
le hacen estimable á cuantos le conocen, y su nombre durará siempre en I* 

.memoria de los Orientales y Argentinos. 
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rey no p o d í a c o n d u c i r á s u bordo , y á e x p e n s a s s u y a s , 
tropa a r m a d a e s t r a n g e r a , s in que l a l i g a s e c o n el la u n 
interés c o m ú n . 

P e r o el J e n e r a l L a v a l l e no ten ia , h a s t a e n t ó n c e s , 
otra represen tac ión , q u e la q u e le h a b í a n d a d o los e m i 
grados, reun idos b a j o su e n s e ñ a ; o b s t á c u l o n o p e q u e ñ o 
para en tenderse c o n los a j e n t e s de u n g o b i e r n o c o n s t i 
tuido. T o d o s l o r e c o n o c í a n así , y d e s e a b a n todos u n 
medio de r e m o v e r l e . 

P r o n t o se presentó l a ocas ión . Q u i n c e d i a s h a 
bían p a s a d o desde el d e s e m b a r c o d e l a L e j i o n L i b e r t a 
dora en E n t r e n o s , c u a n d o , el 2 2 de S e t i e m b r e , d e s b a r a 
tó, en e l Y e r u á , t r ip le f u e r z a de l t i r ano , ú n i c a que la i n 
vasión al E s t a d o O r i e n t a l h a b i a d e j a d o e n E n t r e n o s . 
Robus tec ida c o n la m o r a l d e este t r i u n f o , la L e j i o n L i 
bertadora se p resen tó en l a f ron tera d e C o r r i e n t e s y l l a 
mó á la resurrecc ión á e s e p u e b l o h e r o i c o , c u y o p r i m e r 
a l z a m i e n t o hab ia s ido s o f o c a d o por e l l a m e n t a b l e revés 
del P a g o L a r g o . 

J a m a s el p u e b l o C o r r e n t i n o fué so rdo a la v e z d e l 
honor y d e ta L i b e r t a d . E n u n d ía , e l 6 d e O c t u b r e , se 
puso en p ié toda la P r o v i n c i a : el v o t o j e n e r a l c o n f i ó e l 
gob ierno a l S r F e r r é , c i u d a d a n o pa t r i o t a y h o n r a d í s i m o . 

E l J e n e r a l L a v a l l e , p o s p o n i e n d o t o d a m i r a d e e n 
g r a n d e c i m i e n t o persona l al m e j o r é x i t o de la e m p r e s a , 
y a tento , sobre todo , á d a r á esta un caráctRr d e r e spe 
tabilidad, u n a r e p r e s e n t a c i ó n po l í t ica , c a p a z de hab i l i t a r 
á los A j e n t e s de la F r a n c i a p a r a en tenderse c o n sus J e 
fes, no vac i l ó en ponerse , él y sus t ropas , á las ó r d e n e s 
del n u e v o G o b i e r n o C o r r e n t i n o . (t> 

A c e p t a d a la o fer ta , f u é n o m b r a d o , p o r el G o b i e r n o , 
J e n e r a l en j e f e del e j é r c i t o , q u e C o r r i e n t e s f o r m a r í a c o n 
tra el t i rano , y al que h a b i a de incorporarse la L e j i o n 
de M a r t i n G a r c í a . ( í ) 

Véase el No. 6 de los documento». 
Véase el No. 7 de to« documentos. 
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E n t a b l á r o n s e e n t o n c e s m a s f o r m a l e s r e l ac i ones por 
e l g o b i e r n o C o r r o n t i n o y el J e n e r a l L a v a l l e c o n los 
A j e n t e s de la F r a n c i a . E s t o s n o t u v i e r o n ya r e p a r o cu 
e n t e n d e r s e c o n e l J e í c d e u n a p r o v i n c i a i n d e p e n d i e n t e , 
n i e n e s t r e c h a r c o n e l la su a l i a n z a . C a n j e á r o n s e en 
c o n s e c u e n c i a , m u c h a s y m u y i m p o r t a n t e s c o m u n i c a c i o 
n e s ; los p u e r t o s C o r r e n t i n o s f u e r o n ab ie r tos a l comer 
c i o ; b u q u e s d e g u e r r a f r a n c e s e s a c o m p a ñ a r o n e n con
v o y los b u q u e s m e r c a n t e s c o r r e n t i n o s ; el E j é r c i t o L i 
b e r t a d o r , a u m e n t a d o y a a l n ú m e r o d e m a s d e tres mil 
h o m b r e s , r e c i b i ó c u a n t i o s o s a u x i l i o s e n d i n e r o , v íveres 
y a r m a s , d e los A j e n t e s d e l a F r a n c i a ; m i e n t r a s que 
u n a f u e r z a n a v a l f r a n c e s a c r u z a b a e l U r u g u a y , para 
m a n t e n e r las c o m u n i c a c i o n e s de l e j e r c i t o , y f ac i l i t a r el 
e n v í o d e los o b j e t o s q u e n e c e s i t a b a . 

A b i e r t a , e l 2 7 d e F e b r e r o úl ' . imo, l a c a m p a ñ a sobre 
el E n t r e n o s e l J e n e r a l L a v a l l e p i d i ó á sus a l i a d o s la 
o c u p a c i ó n de l P a r a n á , p a r a c o r t a r a l e n e m i g o los aux i 
l ios d e B u e n o s A i res , y p r o t e j e r las o p e r a c i o n e s d e l e jér 
c i t o . I n m e d i a t a m e n t e u n a f u e r z a c o m p u e s t a d e seis 
buques d e g u e r r a f r a n c e s e s o c u p ó a q u e l r io , m a n t u v o 
las c o m u n i c a c i o n e s c c n les L i b e r t a d o r e s , l o s p r o v e y ó , 
c u a n d o f u é p r e c i s o , d e p ó l v o r a , d e p l o m o , d e c a ñ o n e s ; 
e s t a b l e c i ó r e d u c t o s y ba te r í as e n t i e r r a , p a r a p r o t e j e r el 
e m b a r c o de l e j é r c i t o e n u n a c o s t a d e l r i o , y su d e s e m 
b a r c o e n la o t r a ; p e l e ó d e n o d a d a m e n t e e n esos reduc tos 
y d o n d e q u i e r a q u e f u é n e c e s a r i o ; h i z o , e n u n a p a l a b r a , 
todo , t o d o , l o q u e h a b r í a h e c h o s i e n d o u n a flota a r g e n 
t i n a , á las ó r d e n e s de l J e f e d e l E j é r c i t o ; ó s i e n d o éste 
f rancos , c o m b i n a d o c o n el j e f e d e aque l l a . 

M i e n t r a s r e i n a b a e n las o p e r a c i o n e s d e la g u e r r a 
esa u n i ó n y f r a t e r n i d a d , esa a l i a n z a r i g o r o s a m e n t e tal, 
l o s A j e n t e s d e la F r a n c i a e n M o n t e v i d e o c u l t i v a b a n re
l a c i ones , que l a a f i anzasen , t a n t o c o n e l G o b e r n a d o r F e r 
r é d i r e c t a m e n t e , c u a n t o c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l J e 
n e r a l L a v a l l e . 

P o r i n d i c a c i ó n d e los A j e n t e s m i s m o s , h a b i a de le -
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gado este sus p o d e r e s e n u n a c o m i s i ó n d e c i n c o m i e m -
IJí-OS, q u e r e c i b i ó el n o m b r e d e Comisión Arjentina, y 
que se t u v o espec ia l c u i d a d o de c o m p o n e r d e h o m b r e s 
que represen tasen toda9 l a s a n t i g u a s o p i n i o n e s q u e h a 
bían d i v i d i d o la R e p ú b l i c a , á fin d e d e s m e n t i r , p o r los 
liechos, l a i d e a de que la F r a n c i a a p o y a b a un partido 
en el H i o d e la P l a t a . E l o b j e t o p r i n c i p a l de esa C o 
misión, c o m o s u e n c a r g o c a s i e sc lus i vo , e r a e n t e n d e r s e 
con los A j e n t e s d e la F r a n c i a , e n t o d o l o r e l a t i v o a l 
equipo, p r o v i s i ó n y c o n s e r v a c i ó n de l E j é r c i t o ; y e n 
cuanto pud iese c o n d u c i r a l m e j o r a r r e g l o d e los n e g o c i o s , 
después d e pos t rado el e n e m i g o c o m ú n . 

E n t e n d í a s e e l la , d i r e c t a m e n t e y de o f i c i o , c o n e l 
Sr. A l m i r a n t e L e - B l a n e , y c o n el S r . B u c h e t Mar— 
t igny: m u c h í s i m a s son las n o t a s q u e d i r i g i ó á estos Sres . 
y que d e e l l os r e c i b i ó : m u c h a s las s u m a s d e d i n e r o que , 
por m e d i o d e su A j e n t e , p u s o la F r a n c i a á s u d i spos ic ión , 
recibiendo d e e l l a los f o r m a l e s d o c u m e n t o s q u e j u s t i f i c a 
ban esas e r o g a c i o n e s . A q u e l l a c o r r e s p o n d e n c i a y estos 

¡documentos, h a n s ido p u e s t o s e n m a n o s d e l G o b i e r n o 
francés; q u i e n , n o s o l o a p r o b ó t o d o lo h e c h o , s i n ó q u e 
demostró s u c o n v e n i e n c i a e n las ses iones e n que p id ió 
á las C á m a r a s los f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a p a g a r e sos 
gastos. 

L o s h e c h o s has ta a q u í r e f e r i d o s n o n e c e s i t a n a p o ^ 
Ivarse en d o c u m e n t o s : s o n d e c o m p l e t a é i r r e p r o c h a b l e 
rnotoriedad. E l l o s , la c o r r e s p o n d e n c i a d e l os A j e n t e s 
[franceses c o n e l G o b i e r n o d e C o r r i e n t e s , y c o n la C o -
jmision e n M o n t e v i d e o , p r o b a r o n á los o j o s d e todos , y 
p r o b a r á n s i e m p r e , pa ra c u a n t o s t e n g a n p r o b i d a d , l a 
¡existencia d e u n a a l i a n z a , r e v e s t i d a de t odos los c a r a c 
t e r e s de tal . 

P e r o n o es taba r e d u c i d a n p a c t o escr i to , dirán a q u e 
l l o s para q u i e n e s la f u e r z a d e u n a e s t i p u l a c i ó n d e r i v a 
Oc lus i vamente d e la e sc r i tu ra . P u e s b i e n ; sí lo estaba, 
Respondemos a h o r a . U n p a c t o f o rma l , e s c r i t o , celebra.-
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d o p r e c i s a m e n t é con el fin de regularizar la alianza, que 
solo de hecho existia, y de establecer sus mas naturales 
consecuencias, l a p u s o el ú l t i m o n e m a d e r e s p e t o y so
l e m n i d a d . E s t i p u l á r o n s e , e n u n P r o t o c o l o , t o d o s los 
p u n t o s c o n v e n i e n t e s p a r a el m e j o r a r r e g l o d e la cues 
t i on pend ien te c o n B u e n o s A y r e s , e n t é r m i n o s q u e harán 
e t e r n o honor á los q u e le s u b s c r i b i e r o n : — a l A g e n t e de 
l a F r a n c i a , p o r q u e , a l paso q u e o b t e n í a , de u n modo 
d e c o r o s o , lo q u e l a F r a n c i a so l i c i t aba , la a s e g u r a b a la 
e s t i m a c i ó n y las s i m p a t í a s , d e es tos p u e b l o s , y l a funda 
b a u n p o r v e n i r v e n t a j o s o , y de g l o r i a : — á los Argenti 
nos , p o r q u e d i e r o n , y r eg i s t ra ron , e n ese d o c u m e n t o , las 
p r u e b a s m a s i n t a c h a b l e s de su c e l o por l a i ndependenc ia , 
po r l a n a c i o n a l i d a d , po r la g l o r i a d e s u pa t r i a , y esta
b l e c i e r o n , r e s p e c t o d e los e x t r a n j e r o s , p r i n c i p i o s que 
so l o R o s a s n o p r o f e s a . 

E n v a n o g r i t a r á , e n ade lan te , ese e m b u s t e r o renom
b r a d o , que los A r g e n t i n o s v e n d í a n la i n d e p e n d e n c i a de 
su pa t r ia : e l P r o t o c o l o de 22 de J u n i o s o f o c a r á e l eco 
d e sus c a l u m n i a s . P u d i m o s c a l l a r , y d e j a r q u e n o s in-
s u l t á i a n , m i e n t r a s fué n e c e s a r i o : a h o r a d e j ó d e serlo. 
E l d o c u m e n t o d e q u e t r a t a m o s d e b i a p e r m a n e c e r secre
t o , has ta el d i a d e su e j e c u c i ó n : e s t a b a asi p a c t a d o : 
p e r o , h a b i e n d o i n t e r v e n i d o la c o n v e n c i ó n d e 2 9 de 
O c t u b r e , q u e d e s t r u y ó t o d o su e f e c t o , h e m o s c r e i d o que 
y a p o d í a m o s p u b l i c a r l e , s in v i o l a r la p r o m e t i d a reserva. 
L e p u b l i c a m o s , p u e s , c o n sa t i s f acc i ón : él p r u e b a acaba
d a m e n t e la a l i a n z a , y l o q u e d e e l la p u d o l a Francia 
r e p o r t a r , ( * ) 

E s t o , que p a r a el p ú b l i c o es u n a n o v e d a d , n o lo era 
p a r a el S r . M a c k a u . E l r e c i b i ó ese d o c u m e n t o , de un 
m o d o a u t é n t i c o , le t u v o en su poder , án tes d e rec ib i r la 
i n v i t a c i ó n p a r a t ra tar , y le h a q u e b r a n t a d o c o n pleno 
c o n o c i m i e n t o d e su c o n t e n i d o . 

(*) V c a s e el N o . 8 de los Pecumcnter, 
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H e m o s q u e r i d o d e m o s t r a r , y probar , t an p r o l i j a 

mente estas a l i anzas , p a r a d e s t r u i r has ta la e s p e r a n z a 
de decir , q u e el P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o del R e y p u d o 
equivocarse c u a n d o las p r o c l a m ó , desde lo a l t o d e l a 
T r ibuna , r e c o n o c i é n d o l a s s o l e m n e m e n t e , á l a f a z de la 
Europa. P o r lo d e m á s , este r e c o n o c i m i e n t o n o s h a b r í a 
bastado. E n d e r e c h o d e j e n t e s , c o m o en d e r e c h o c i v i l , 
la confesión d e la p a r t e o b l i g a d a en u n p a c t o es u n a 
prueba, q u e r e l e v a d e t o d a o t r a . 

N a d a m a s n o t o r i o , n a d a m a s repe t ido , q u e l a i n 
sistencia c o n que aque l a l t o f u n c i o n a r i o m a n i f e s t ó , e n 
ambas c á m a r a s , q u e naturalmente h a b í a v e n i d o la F r a n 
cia á ser l a a l i a d a de l P r e s i d e n t e R i v e r a , y de l J e n e r a l 
Lava l le : que nada era mas legítimo que esas alianzas; y que 
en ellas h a b i a e n c o n t r a d o l a e s c u a d r a f r a n c e s a todos los 
socorros que la eran necesarios. L a F r a n c i a , c o m o t o d o 
el m u n d o , h a o i d o la e x p l a n a c i ó n , h e c h a por e l S e ñ o r 
Thiers, d e los m e d i o s q u e p o d í a n e m p l e a r s e c o n t r a R o 
sas. E l b l o q u e o , las a l i a n z a s l o ca l e s , u n a e x p e d i c i ó n . 
El p r imero es tá r e c o n o c i d o c o m o ine f i caz ; la e x p e d i 
ción es u n m e d i o á q u e n o s e r e c u r r i r á , s inó e n ú l t imo 
estremo: el G o b i e r n o , p u e s , h a a d o p t a d o , y se ha l l a e n 
el segundo , e n el d e c u l t i v a r a l i a n z a s l o c a l e s . — T a l f ué 
el l engua je de l m in i s t ro . 

A pesar d e tan s o l e m n e r e c o n o c i m i e n t o , á pesar 
de los h e c h o s q u e h e m o s d e s e n v u e l t o , y de los q u e n i 
uno solo i g n o r a b a el n e g o c i a d o r f r ancés , él se a t r e v i ó á 
decir al C o m i s i o n a d o de l G o b i e r n o O r i e n t a l , u que la 
" Francia n o h a r e c o n o c i d o c o m o a l i ados s u y o s , n i á la 
" R e p ú b l i c a Or i en ta l , ni á l a s t r o p a s que es tán á las ó r -
" denes de l J e n e r a l L a v a l l e : q u e h a v isto s o l o en e l las 
M aux i l iares , que la c a s u a l i d a d l e h a b í a p r o p o r c i o n a d o : 
" que los d e m á s h a n s i d o a c t o s p e r s o n a l e s de s u s a g e n -
" tes. " ( * ) 

(*) Palabras del A l m i r a n t e , en su conferenc ia eon el Sr. L a m a s , á bordo 
del "K i - l án ipago" , el 11 de N o v i e m b r e . — E s t e documento acaba d e ser of icial-
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E s t a s pa labras —i s e n t i m o s dec i r lo , p e r o es la ex-
pres ión d e nues t ra c o n c i e n c i a — d e s d o r a n i g u a l m e n t e a! 
h o m b r e p ú b l i c o , y a l h o m b r e p r i v a d o ; p o r q u e c o n t i e 
n e n u n a fa l ta d e v e r d a d i n t e n c i o n a l . L a F r a n c i a , respon 
d e m o s nosotros , p o r el ó r g a n o de l P r e s i d e n t e del C o n 
s e j o d e su rey c o n s t i t u c i o n a l n o solo h a r e c o n o c i d o como 
aliados suyos, a l G o b i e r n o Or ienta l , ! y á las t ropas quo 
m a n d a e l J e n e r a L L a v a l l e , s inó q u e h a p r o c l a m a d o esas 
a l i a n z a s c o m o ú t i l e s p a r a e l la , c o m o l e j í t i m a s , c o m o na
t u r a l e s : las c o l o c ó entre los m e d i o s d o hos t i l i zar á R o 
sas, y las d e c l a r ó e l m e d i o a d o p t a d o . Aliados, n o aux i 
l i a r e s , los l l a m ó s i e m p r e el S r . T h i e r s ; s u y a es l a ex
p r e s i ó n alianzas locales, a p l i c a d a á las del R i o d e la P la 
t a : po r l a suer te de los aliados, e n c a s o d e t ra ta r , p r e 
g u n t ó el V i s c o n d e D u b o u c h a g e al S r . T h i e r s , e n l a se
s i ó n d e 15 d e J u n i o ; y sobre los aliados, comprometidos 
por la Francia, f u é la respues ta de l m in i s t ro . L a s pa
l abras del A l m i r a n t e es tán s o l e m n e m e n t e desment idas 
p o r las que , e n t res d is t in tas ses iones d e las C á m a r a s , 
p r o n u n c i ó el j e f e d e l G o b i e r n o d e q u i e n él d e p e n d e . 

H a i p o q u í s i m a nob leza , h a i f a l t a . d e v e r d a d , h a i es
p í r i t u d e e n v i d i a y d e v e n g a n z a , e n a t r ibu i r los sucesos 
á actos personales de los Ajenies. P r e g u n t a m o s al Sr. 
M a c k a u , ¿ s i el e n v í o de c a ñ o n e s , sab les , l anzas , terce 
ro las y m u n i c i o n e s , que c o n d u j o e l S n D u p o t e t , á dis
p o s i c i ó n del Sr . M a r t i g n y , y p a r a esas t ropas q u e maní 
<la el J e n e r a l L a v a l l e , f u é un a c t o p e r s o n a l d e los A j e n -
t e s , ó si e m a n ó o f i c i a l m e n t e de l g a b i n e t e ? ¿ S i f u é per
s o n a l de aque l l o s , ú of ic ia l d e este,, la a u t o r i z a c i ó n para 
g a s t a r c rec idas s u m a s e n a y u d a r á l o s a l iados? L e pre
g u n t a m o s t a m b i é n si, a u n c u a n d o h u b i e s e n s ido ac tos 
p e r s o n a l e s d e los A j e n i a s , n o se c o n v i r t i e r o n en acto» 
o f i c ia les de l g o b i e r n o , desde q u e es te les d i o la m a s p l e -

incntc publ icado por el G o b i e r n o Or ienta l . V é a n s e , bajo el N o . 9, es trado» 
do . lo que tiene de. impor tante . S u p r i m i m o s todo lo que, e» vuuip l iu iWntoa fie 
pura forro». 
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na, y esp l í c i ta a p r o b a c i ó n ? P o r ese p r i n c i p i o d e l A l 
mirante, estamos a u t o r i z a d o s p a r a n o c o n s i d e r a r e l t r a 
tado d e 2 9 de O c t u b r e , s i n ó como un acto personal del 
Ajente que lo firmó. A u n e s p e r a m o s q u e así le m i r e la 
I ranc ia , só p e n a de tener pa r te e n el d e s h o n o r . 

L a ex is tenc ia , y la s o l e m n i d a d de las a l i a n z a s , que 
dan, en t re tan to , i n n e g a b l e m e n t e es tab lec idas , ( t ) 

P e r o ¿ has ta c u a n d o h a b í a n el las de£durar ? ¿ H a s 
ta qué p u n t o t en í an d e r e c h o l o s O r i e n t a l e s y A r j e n t i n o s 
á que l a F r a n c i a los a y u d a s e e n su cues t i ón ? H a s t a 
terminarla ; has ta c o n s e g u i r e l o b j e t o d e todos los a l i a 
d o s , — r e s p o n d e m o s sin v a c i l a r ; y r e s p o n d e m o s e n 
nombre de la jus t i c ia , del h o n o r , d e la c o n v e n i e n c i a . 

A n t e s de adop ta r la F r a n c i a el . m e d i o de las a l i a n 
zas l oca les c o n t r a Rosas , a n t e s q u e su G o b i e r n o y sus 
Cámaras a p r o b a s e n , t a n s o l e m n e m e n t e c o m o lo h a n h e 
cho, e l s i s tema a d o p t a d o por sus a j e n i e s , d e b i ó e l l a m i s 
ma haberse aque l l a p r e g u n t a , y p r e v e r las c o n s e c u e n 
cias d e l c o m p r o m i s o en q u e e n t r a b a . P e r o , d e s p u é s d e 
formadas las a l i anzas , d e s p u é s d e c o m p r o m e t i d o s los 
Pueb los del P l a t a , sobre ¿a fé de la F r a n c i a , el t i e m p o 
de retroceder h a b í a p a s a d o i r r e v o c a b l e m e n t e ; a l t a b a r r e 
ra de b r o n c e q u e d a b a l e v a n t a d a e n t r e la F r a n c i a y R o s a s . 

(*) E l .Ministerio francés acaba de. dar todav ía una desment ida m a s posi-
tira á las palabras del Sr. Macicau, y una ant ic ipada reprobación de su conduc 
ta- A las ex i jencias de | P len ipotenc iar io Or ienta l en .Par i s , de que se diese a 
I" A l i a n z a existente toda la posible s o l e m n i d a d , el Sr. T h i e r s ha contestado , 

una nota oficial, que '• la a l ianza entre la Repúb l i ca Oriental y l a Francia 
• • existe de h e c h o , y que la Repúb l i ca . t i ene pruebas bai lantes de que ella exis
tí tirá siempre, en cualquier estado de paz ó de guerra."—No d i j o , p u e s , verdad 
r ' Sr. Mac/cau, cuando se atrevió á dec i r que la F ranc ia no reconoc ía «orno 
aliada á la R e p ú b l i c a Or ienta l , y que los hechos que fundaron la a l i anza eran 
actos personales de ios A j e n t e * . — E s a ultima declaración del Gab ine te cerraba , 
<f ' ;namunte la arca de ra a l ianza , v i o l ada después por el S r . M a o A a u . . 
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En osta alianza, como en muchas otras, los pode 
rrs que la cont rajeron iban á un fin común, aunque por 
diversos motivos é intereses. Buscaba la Francia un 
tratamiento justo para sus nacionales, é indemnizacio
nes por daños á ellos causados : querían loB Orientales 
la destrucción de un poder, que había atacado sus liber
tades y derechos, que los amenaza constantemente, y 
que, desde muy atrás, hizo causa común con los ene
migos de su tranquilidad interna : los Arjentinos, por 
último, buscaban el aniquilamiento, en su patria, de un 
sistema de espoliacion y de sangre ; la destrucción per
durable del sistema dictatorial, ó de facultades extraordi
narias, reacción vergonzosa y mortal contra la revolu
ción ameiLana; querían, por fin, asentar el imperio de la 
civilización y de las leyes, sobre el sitial que manchan hoy 
la barbarie y la voluntad sangrienta de un solo hombre. 
En esto último tenían también interés, aunque indirec
to, la Francia y el Estado Oriental ; porque le tienen la 
humanidad y la razón. 

Por estos diversos principios estaban ligados los 
tres poderes, para llegar á un fin común ;—.la remoción 
del mando del hombre que causaba todos los agravios, 
ó la satisfacción plena, y para siempre segura, de todas 
las recíprocas exijencias. 

La Francia habia dicho desde el principio, y ha 
repetido sin cesar, en sus notas diplomát cas, en su ul
timátum, en su tribuna, en sus prensas—no cederé, 
mientras no obtenga completamente lo que pido, por 
que á ello me creo con derecho. Esto mismo decían 
naturalmente los orientales; eso mismo los Arjentinos. 

Ni unos, ni otros, pensaron jamas en preguntar ¡i 
la Francia, ¿por qué se creía con derecho á lo que pe
día? La Francia, por igual razón, tampoco tenía fa
cultad para preguntar á Orientales y Arjentinos ¿por 
qué reputaban justas sus pretensiones? 

Estos dos pneblos ayudaban á la Francia hasta con
seguir lo que ella pedía en la guerra: la Francia, por 

el mismo principio, debia ayudar á los dJ& pueblos, has
ta que obtuviesen lo que por las armas buscaban. 

La duración natural y legal de la alianza era, pues; 
la que fuese neepsaria para que todos los que la compo
nían alcanzasen Jos respectivos fines porque la con tra
jeron Esto era lo justo, lo que el derecho prescribía. 

También era lo honesto, lo que el honor mandaba. 
Y es aquí el lugar de responder á un reproche de lije -
reza, que se hace á los Orientales y Arjentinos. L a 
Francia, se dice, no habia de estar siempre perdiendo 
tiempo en el Plata: fue imprudencia fiarse demasiado 
en su apoyo, que no podia ser sino eventual. 

No hubo, no, semejante imprudencia; jamas la hay 
en prestar fe á las palabras que pronuncia el jefe de una 
nación, y menos cuando esa nación es la que cuenta 
mas antecedentes de gloria, la que ha establecido una 
especie de culto público al Honor. 

La Francia habia dicho, muy desde el principio— 
en un tono de voz, que debia sonar en todo el mundo, 
porque en todo el mundo quuría ella hacerse o i r :—"E l 
" gobierno de S. M. el Rey de los Franceses ha orde-
u nada dec'arar al Gobierno de Buenos Aires que el 
" restablecimiento de la buena armonía entre la Fran -
" cia y la República Arjentina, no podr á tener lugar, sinó 
" bajo las condiciones siguientes;" (*) las del ultimátum 
del Sr. Roger, de que hablaremos mas adelante. 

Para apoyar esta intimación, habia agregado, po
co después: " la Francia se prepara á la guerra; si se 
" vé obligada á hacerla, la hará : ya en sus puertos se 
" trabajan numerosos armamentos." ( t ) 

Previendo, ya desde entonces, las alia-rizas, había 
dirijido á Rosas e-tas notables palabras : " en fin, ya se 
•ina '. csioui J;I u l inuao oup ovi.J I í ü I I . V I 9Vp 
. < J l o . « d n o . i a n | nbclaa I / 1 Í O OÍ Óíi l lü ' . ¡ J O <A 10ROÍÚO 

(*) Ultimátum del Sr. Roger de 2:j de Set iembre de 1838. Este d o c u m e n 
to es demasiado conoc ido , aqui y en Franc ia , por eso no le reproducimos. 

(t) Véase el No . 10 de los Documentos. ¿Por que se liubia de creer qu.-
«sto fuese una bravata? 



" debe decir, aunque la Franc ia rehusa toda alianza c¿¡¡ 
los partidos, por la fuerza de las cosas, y los efectos 

" de tristes coincidencias, ella vá á constituirse maTtam 
V la amiga de todos los enemigos de aquel Gobierno. " (|) 

Esas declaraciones, esas amenazas, fueron seguidas 
de los hechos : se aumentaron, aunque en pequeña es 
cala, las fuerzas del Plata ; se contrajeron alianzas con 
los enemigos de R o s a s ; se les dió armas, buques, diñe 
r o : se les apoyó con el empleo de la fuerza pública. 
¿ Q u é imprudencia, pues, qué ligereza hubo en creer 
tan solemnes palabras del Gobierno francés, apoyada? 
en hechos tan graves ? E l resultado, es verdad, mue3 
tra hoy que aquellas promesas eran falaces, que sus 
amenazas fueron bravatas de temerón, que el arreglo 
que no podría tener lugar, sin las condiciones del ultimá
tum, se hizo sin conseguir mas que una sola de tod& 
ellas ; todo eso es verdad ; pero todo eso cede solo en 
deshonor de los quebrantadores de la fé prometida, no de 
los que, á fuer de leales, reposaron en la lealtal ajena. 
E s , entretanto, de innegable evidencia que la justicia y 
el honor fijaban íi la alianza común la duración necesa 
ria para lograr plenamente el objeto de todos los aliado?. 
Veremos después que esa misma le fijaba la convenien
cia. S • 

Objétase á esta, c o m í una inmensa dificultad, lo? 
perjuicios que, por el bloqueo, sufría el comerc io de Io¿ 
neutrales : ellos no podían, se dice, soportarlos indefi
nidamente, y tenían derecho á que cesasen, desde el 
momento en que la Francia obtuviese de Rosas las sa
tisfacciones, cuya denegación había producido el rompi
m i e n t o N ó , decimos nosotros ; no existía semejante 
derecho: es precisamente todo lo contrario. Desde 
que la Francia tuvo que ocurrir ú la fuerza , para 
obtener lo que el Je fe de otro Estado la negaba, el De-

(i) Idem id. id. 
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recha de JcQto» la autorizaba plenísiinamente para elejir 
aquellos medios de coacción, que mas la conviniesen, 
con solo que fueran lícitos. L o eran Zas alianzas loca
les, y las adoptó, según la solemne declaración de su 
Gobiefno. Una vez adoptadas, fuerza era también 
adoptar todas sus consecuencias : y , pues los neutrales 
no tenían derecho á reclamar porque contraía alianzas, 
ninguno podían tener á quejarse de que llenase los de-, 
beres que ellas la imponían. Rosas, que, por su resis
tencia» había obligado á la Francia á adoptar aquel m e 
dio de hostilidad, era el único responsable de sus con-
ecuencias; y nadie podia exijir racionalmente á la 

Francia qüe se conforma* e con lo que pedia antes de 
tener aliados, ni que olvidase sus nuevas obligaciones 
para con ellos. 

Es esto tan evidente, qüe Rosas-—-la entidad mas 
puesta á toda idea de razón y de derecho—Rosas ha 
econocido, y publicado, esta nueva obligación de la 

Francia .—En un escrito que mandó imprimir, á la lle
gada del Sr. DrJpotet, para robustecer sus embustes so-4 
re la cuestión, se insertaron estas literales palabras, 

hablando de los Ajenies de la F ranc ia : " ¿ C ó m o desli-
„ garse de sus a l i a n z a s ? . . . . Y a no es una simple cues-
ii tion de principios, como la que sirvió de pretesto á 
M la declaración del bloqueo: hay que tratar para sí, y 
u para los otros." (+) E l gobierno francés, desconocien
do lo que reconoce Rosas, rompió, sin embargo, la alian
za, cuando obtuvo lo que creyó suficiente, no siéndolo; 
y cuando aun eso mismo fué debido á los esfuer
zos de tus aliados. 

(1) Reflexione* tabre la conducta de los ajenies franceses, en la cuestio* 
pendiente con el Gobierno Arjcntino, por un observador imjiarcial. Buenos Aires, 
Imprenta de la Gaceta Mercantil. Este escrito, c u y a redacción n a carece de ha
bilidad, fué circulado por Rosas ¡i laa Prov inc ias y á sus E jé rc i tos . L o a e jem
p la r» q„ 0 tenemos á la v ista, fueron tomados en los bagajes do) enemigo , M la 
batalla do D . Criitcívai. 

5 
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§• V . 
A q - í e irpirza una nueva serie de hechos y obser-l 

Vacionas. I 
E l Sr. Roger habia declarado, en Set 'cmbre del 

1838, que " la esperanza, que habi i concebido el Go l 
„ bierno de B i e n o s Aires, de ver ú la Francia enviar* 
„ un Ajente , especialmente acreditad;), no se realizad 
.,, ría.v ( f ) 

E l Gobierno (ranees halló l u :no y decoroso, dos I 
ment :r paladinamente á su Representante ; y enviarl 
un ájente especialmente acreditado. Esto, que nada pa l 
rece, es mucho, si HC n flexonai primero, que es uml 
desmentida al dicho de un ajante da la F r a n c a : segun | 
do, que uno de los pri.icioales puntos do la d,seusion,lj 
entre Rusas v el S í Roger, era, si ios Cónsules de co-l 
mercio y los Cónsules genérale*, tienen, ó no, fscuUa-1 
des para tratar negoci .s diplomáticos, en cuya categoríaG 
colocaba Rosas las reclamaciones en cuestión. E l Sr.j 
Roger sostuvo empeñosamente, que sí; como, en idésl 
tico caso, lo había sostenido el G jb ier . io Francos enl 
Portugal , cuando D . Migue l—parec ido , aun en eítol 
á Rosas—pretendía , en 1830, que el Cónsul francés,! 
no podía pedir reparación de las violencias comet;da»l 
contra los í r e s Bonh-;mme y Sauvinrt . ( J ) I 

A consecuencia de esa discusión, fué que el Sr. RA 
ger aseveró que no vendría otro Ajente, y en punto tai i 
grave quedó injustamente desmentido por su gobierno. 

N o hablamos aquí del reemplazo del Sr . R o g e r por 
el S r . Buchet Mar t igny : este último no era un nuevo 
A j e n t e especialmente acreditado. Nombrado antes de la 
cuestión para ejercer el consulado general de Bueno» 
Aires, habia venido á desempeñar sus funcione?, y re 
emplazaba naturalmente al Sr. Rogor : hablam-js, pues, 
del Almirante Mackau, A jente superior especialmente 
'acreditado para el an eg 'o de esie negocio. 

[ t j Vence el documento numero 10. 
(}) A*nual RtgUttr—lvZ\; art. Jlistory o[ E-.irnpe. pag 115—447. 
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Todos saben el origen de e-ta medida. E l A l m i 
rante Dupotet habia quebrantado sus instrucciones, es 
puesto el honor de ia Francia, y hecho traición á su» 
aliados, en el almuerzo de la "Ac teon" : el gobierno del 
Rey no tuvo la enerjía ni la justicia suficientes para 
Pronunciar un juicio abierto entre la conducta de aquel 
Líe entrometido, y la del Sr . Buchet Mar t igny : c o n 
denaba privadamente al primero, aprobaba al segundo; 
hos miembros del gabinete lo decían, la prensa lo grita-
tía; pero se prefirió el camino de no quedar bien con na-
Uie, dando la razón á los dos, y removiendo á los dos por 
Do mismo que se les daba razón. Polít ica perniciosa é 
Indigna. E n casos semejantes el único camino que no 
Lfrece inconvenientes es el de la verdad y la justicia-
¡Cualquier otro descontenta á todos, y á nadie satisface. 

Determinóse entonces reunir en una persona lo» 
toderes militares y diplomáticos M u c h a s ventajas pue-
ne tener ese sistema; la unidad de la acción es una m u y 
importante : pero, en la cuestión del Plata, desapare
cí, ni todas ante una consideración suprema. E r a i m 
prudente y arriesgadísimo poner su dirección absoluta 
leu manos de un hombre nuevo, estraño á los aconteci-
bnientos; que no conocia ni los diversos intereses que se 
hentdiban, ni el estado de la cuestión, ni los hombres 
kue en ella intervenían, ni sus principios, ni sus pas io 
nes, ni la jeografia, siqu :era, de los parajes en que era 
roreciso obrar, ( t ) U n A j en te semejante l levaba n e c e -
'sariamente muchas prohabilidades en su contra. ' * 

(t) Do» hecho» probaran la exactitad de esta o b s e r v a c i ó n . — í . ° E n el 
documento n u m e r o 9 se ha visto al Sr . Mackau. confesar que ignoraba que "f io-
ras reconocía en O r i b e el carácter dé Presidente legal del Estado O r i e n t a l , . v 
que pretendía reinstalarle en el m a n d o ; ¡ y sin un dato d e e s a g ravedad e l A l 
mirante se echó á negociar con su e n e m i g o ' — 2 . ° E n una larga conferencia. 
1 u e t u v e con el S r . Mackau,"el 2 do Octubre , y de l a que salí ex t remamente »»-
t'ífeehn y engañado, me preguntó sobre otnl de las marjenes del Paraná It há
lala Ciudad de Sania Ft. - \ o refiero esto para hacer al .Almirante un cargo de 

' -" íorancia—aunque, destinarlo a obrar en esros para jes , debía haberse impuesto 
sus pormenor- s jeograficós. l . o refiero solo pnrá probar, auu en ésto, los irt-

e " u v « i n e , | | „ j e U l ¡ i , „ m bre nuevo . - . • • 
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L l e g ó el S r . M a c k a u á M o n t e v i d e o , m a n i f e s t ó de
seos d e ins t ru i rse á f o n d o d e l a c u e s t i ó n y d e su estado; 
rec ib ió p ro l i j o s i n f o rmas , a p o y a d o s en d o c u m e n t o s veri, 
d i cos , d e l Sr . B u c h e t M a r t i g n y ; o y ó los d e m u l t i t u d ds 
p e r s o n a s par t i cu la res , q a e a p a r e n t a b a e s c u c h a r c o n in
terés y a t e n c i ó n ; r e c i b i ó , e n u n d o c u m e n t o d i g n o d e re
c o r d a r s e , y r eves t i do d e m u l t i t u d d e firmas, l a espresion 
d e los deseos 6 ideas d e la p o b l a c i ó n f r a n c e s a d e estos 
pa í ses : p e r o c o n e l pre tes to d e u n a p ruden te reserva, 
e x i j i d a pór su p o s i c i ó n , j a m a s m a n i f e s t ó abiertamente 
l a m e n o r de sus ideas , n i a u n a l m i n i s t r o d e E s t a d o del 
G o b i e r n o O r i e n t a l . — L a s pa labras d e l A l m i r a n t e se re
d u j e r o n s i e m p r e á e s t a s ó p a r e c i d a s : " m i p o s i c i ó n es i 
m u y d e l i c a d a : m i s s i m p a t í a s por l a c a u s a O r i e n t a l y ar
g e n t i n a s o n m u y v i v a s : ser ía p r e c i s o n o t e n e r corazoa 
p a r a n o sen t i r l a s : h a r é por esa c a u s a c u a n t o sea cora- J 
p a t i b l e c o n m i s d e b e r e s " . A és tas f rases so l ía , c o n fre
c u e n c i a , a g r e g a r s e u n m e d i o n o c o m ú n en la diploma-
c í a , — l a e m o c i ó n y las l á g r i m a s d e l A l m i r a n t e . ( * ) 

S u s h e c h o s , e n t r e t a n t o , sus pa labras ind i rec tas , ten-1 
d í a n v i s i b l e m e n t e á h a c e r c r e e r q u e es taba determinado 
á la g u e r r a . M a n d ó a r m a r c a ñ o n e r a s c o n mor te ros ; pi
d i ó p l a n o s d e B u e n o s A y r e s , so l i c i tó a p u n t e s escritos 
c o b r e p r o y e c t o s d e a taques , los r e c l a m ó c o n ins tanc ia ; (**) 
m i e n t r a s las p e r s o n a s m a s a l l e g a d a s á la s u y a obra
b a n a b i e r t a m e n t e en este m i s m o sent ido . 

T o d o e r a a p a r i e n c i a , t o d o d o b l e z : el pa r t i do del 
A l m i r a n t e e s t a b a t o m a d o . 

E l 3 d e O c t u b r e r e c i b i ó p r o p o s i c i o n e s p a r a entrar 

f*) MWhos ejemplo» Imlm de esto: Ingrima.» y emoción-, al recifcr la Tí»» 
del joven hijo del jeneral Lar alie, ¡1 nombre de su madre; einocioa muy anu
ble al oir á uno de los Srcs. encargados de presentarle la petición de los Iraní*-
se»; emoción también, en una conferencia con ol Coronel arjentino D. V. Vela» 
co, y emoción extraordinaria ul recibir de mi, informes francos y ardientes *' 
bre la situación de los negocios, en la conferencia que Antes cité. 

(**) Esto sucedió muy especialmente con el Sr. Coronel Vclazco, ánt* 
mencionado:— No he hablado porsonalmcnte con él.- pero varias personal * 
probidad, que saben el liwixv por él mismo, me lo uaa afirmado asi. 
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en n e g o c i a c i ó n ; n o d e R o s a s ni de s u G o b i e r n o , s i n ó 
del M i n i s t r o B r i t á n i c o , p o r q u e los a j e n t e s ing leses h a n 
representado, e n la cues t i ón del P l a t a , t o d o s los p a p e l e s 
á un t i e m p o ; e d e ac t i vos c o o p e r a d o r e s d e Ro . -as , el do. 
conductores d e la co r respondenc ia d e sus pa rc i a l e s , e l 
de med iadores , y a jentes d i p l o m á t i c o s de l t i r ano . 

I n m e d i a t a m e n t e d i ó av i so el A l m i r a n t e al G o b i e r n o 
da M o n t e v i d e o y á los A r j e n t i n o s , de haber recibido p-o-
posiciones que creía no deber rechazar, y quepodian dar 
tugar á una neg ociación mas ó menos próxima (*) 

N a t u r a l e ra creer que , al c o m u n i c a r e.-te a v i s o á 
Jos al iados d e la F r a n c i a , solo l levaba e l o b j e t o de o i r sus 
ideas y pretens iones , en la a n u n c i a d a n e g o c i a c i ó n . A s i 
lo entendió el G o b i e r n o d e M o n t e v i d e o , a t i los A r j e n t i 
nos. P e r q u é , si no era ose el o b j e t o , ¿ c u a l o tro p o d i a 
ser ?• 

B u e n o es adver t i r aqu i , que e l A l m i r a n t e , que 
hasta e n t o n c e s se h a l l a b a ins ta lado e n t ierra , se e m b a r 
có al s igu ien te d i a de haber r e c i b i d o las p r o p o s i c i o n e s 
de Buenos A y r e s . Q u e r í a hu i r las p r e g u n t a s , las r e 
convenc iones . 

D i r i j i ó l e el G o b i e r n o O r i e n t a l u n a c o m u n i c a c i ó n , 
en !a que, i n v o c a n d o su ca l i dad de aliado, r e c o n o c i d a 
por el pres idente de l C o n s e j o del R e y , y los derechos 
de t i l , lo p e d í a la d e b i d a p a r í e e n las n e g o c i a c i o n e s . 
L l A l m i r a n t e t e m i ó c o m p r o m e t e r s e , c o n t e s t á n d o l a por 
escrito, y a n u n c i ó q u e lo h a r í a e n u r a c o n f e r e n c i a ver 
b a l . — T u v o es ta lugar el 6 de O c t u b r e , c o n el S r . M i 
nistro de G o b i e r n o y R e l a c i o n e s l£sterioi e s : el A l m i r a n 
te s.j n e g ó d e c i d i d a m e n t e á a c c e d e r á las pre tens iones 
del min i s t ro f u n d á n d o s e en que sus instrucciones nada 
contentan que dijese relación al derecho que se atribuía 

(*) Era el tenor de la nota que pasó al Sr Cónsul Baradí-re para que este in
formase al gobierno. El Sr. Lefebvre, secretario de la Embajada, acompañad» 
!»or el Sr. Martigny. Jo avisó al »Sr. Agüero, como presidente do la Comisión: 
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ei i Gobierno Oriental, ni á las consecuencias que sacaba 
délas relaciones existentes: y, aunque inmediatamente de-
claró también que esas instrucciones le dejaban una gran 
latitud, á nada pudo arribarse. 

Reembarcóse el mi-mu dia: un buque ingles i lepo 
de Buenos Aires al siguiente : el S r . M a c k a u se diri
gió esa propia noche para la línea del bloqueo, y empe
zó las negociaciones, que terminaron por el tratado dt 
'29 de Octubre. 

§. VI. 
Antes de ccuparn j s en su examen, consideremos 

la oportunidad en que la negociación se abría: veamoi 
si el honor, la dignidad, la moral, el respeto debido á 
la civilización, permitían á la Francia negociar con Ro- j 
sas, y figurar á su lado en un acto solemne, que supone 
fé y probidad en los que le celebran. 

D e c i m o s que no : y lo dicen con nosotros cuantos 
conocen el actual estado de Buenos Aire?, cuantos leen 
sus lúgubres anales, escritos con sangre de inocentes. 

De jaremos también que los hechos hab len .— La 
cuestión de la Francia con Rosas habia dejenerado, co
m o al principio dijimos; pero dejenerado en mas de un 
sentido. E m p e z ó por un choque de intereses materia
les, y por la aplicación de una ley de Buenos Aires: 
pero, en el decurso do cerca de tres años, hizo el tira
no rebosar el vaso de los ultrajes á la Francia , y multi
plicó los atentados contra la civil ización y la humani- j 
dad. U n a simple satisfacción sobre intereses materiales 
no bastaba ya para terminarla. 

Rosas, sus verdugos, sus palaciegos, sus concubi
nas y sus bufones, adoptaron el nombre francés por di
visa de escarnio. L o s epítetos de inmundo, asqueroso. \ 
incendiario y pirata, acompañaban siempre ese nombre 
en los documentos públicos, en las cartas privadas, en 
los brindis con que animaba sus obcenas bacanales; 

mientras el R e y ciudadano, á quien el A lmirante M a c 
kau representaba, jamas era designado - sinó por el 
nombre de guarda-cerdos. N o hay un periódico de Bue 
nos Aires, desde mediados de 1838, hasta poco después 
de la llegada del Sr. Dupotet , que no dé testimonio ife 
Cita vergonzosa realidad. 

Esto es p o c o : á medida que los peligros crecían, 
b ferocidad de aquel m a l v a d o — á quien no llamaremos 
Tigre, porque es un epíteto debilitado y a á fuerza de 
aplicarle—crecía también en espantosa proporción. L a s 
prisiones, el robo, y el puñal, llegaron á ser sus medios 
únicos de góbierno: un mismo dia vió caer bajo la daga 
de Gaitan al viejo D r . Maza , sobre su silla presidencial, 
y espirar á balazos á su hijo en la oscuridad de la cár
cel, por la delación de un solo miserable, ( t ; L a s v íc
timas se contaron pronto por decenas; la emigración 
y la fuga, eran los medios únicos de alejar el cuchillo 
de la garganta: la sorpresa en la evasión era sentencia 
de muerte, que todos estaban autorizados para ejecutar; 
sangre de c inco de ésos prófugos sorprendidos, (£) sal
picó los muros de la casa del Ministro Británico, M e n -
deville, c u y a tranquila conversación interrumpieron los 
tiros de k s verdugos, y los clamores de las víctimas ( * ) . 
Uuenos Aire? , en una palabra, ciudad populosa y mer
cantil, c u y a importancia pueden los europeos medir por 

[t] Jileólas .Martínez Jonte. Queremos hacer conocer ésto nombre A 
donde alcalce nuestra voz, y pedimos á cuantos le lean un voto de execración 
•obre au cabeza. 

tí] Loa SS. I.iocb, Olidcn, Riglos, Masson y Barton , inglese» los 
«"«últimos. . . • -u n 

(*) Esta carnicería tuvo logar bajo la» ventanas del Sr. Mendevil lc.Que
remos rejistrar aquí un hecho.—El Sr. Mendevillc conversaba en la sala del Sr. 
Presidente Rivera, durante un baile, la noche del 3 de Julio con los ajen tes 
francesas.- se habló del asesinato do los Mazas, sabido el 1. ° el S r MendevilK-
•ostuvoque nada tenia de estraño, y que estaba convencido do que habría habi
do algún motivo justo, por que Rosas á nadie habia muerto siu motivo.—Bfcla 
legislación, pues, en Ja moral del representante del filantrópico pueblo ingles, 
puede haber justicia para inmolar á puñaladas á un hombre', sin proceso, sin 
«efensa. «saltándole mientras escribe . . . . Este ajenie negoció la paz con él 
*r. Mac-kan. -
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m} estadística comercial , Buenos Aires, revistió el as
pecto dé un cementerio, cuyas calles atravesaban mas 
cadáveres que hombres : y si a lguno hai dispuesto á pen-
«ar que exajeramos, habrá por fuerza de cretrr.os, cuan-
do sepa que empezaba á crecer la yerba en los calles 
de esa capital, desiertas por el terror, ( f ) 

E n este estado l legó el S r . Mackau al R i o de la 
P la ta . Rosas hizo inmediatamente que el Sr. JVle.nt!c-
ville le invitase á entrar en un arreglo. Natura l era 
esperar que, por pudor, por respeto al negociador á quien 
llamaba á sus cestas, por alucinarle y ganársele, apa-
rentando moderación y justicia, hubiese suspendido la 
carnicería y el estrago. T o d o lo contrario: criminal 
sin ejemplo, Rosas se jacta de serlo ; quiere que tedos, 
desde el mas encumbrado hasta el mas humilde, le ad
mitan y le respeten, con conocimiento cabal de sus deli
tos ;—algo mas, quiere hacer testigos d e e l l c s á losque-
puedan dudar de su enormidad. E l nivel de su tiranía 
iguala á todos. 

Apenas llegó el Sr . M a c k a u , les horrores se diir 
pjicaron: un espantoso decreto ccnliscó, y dispuso la 
venta, de todos les bienes de los enemigos del tirano: la 
Capital de Buenos -A i res fué l iteralmente entregada al 
s a c o : pasan d e sesenta las casas invadidas, de dia y 
de nr-che, per los asesinos que la autoridad armaba; des
pedazábanse todos los muebles y útiles de servicio; sa
cábanse de su casa á los hombres, para degollarlos en 
la calle, y en las plazas; el sexo débil, objeto de respeto 
aun entre los sa l va j e s fué brutalmente atropellado; y — 
¡horrible y no vista profanación !—las jóvenes del ica
das, las matronas respetables, fueron azotadas por la 
turba frenética de los verdugos. 

N o hai en este cuadro una sola pincelada de exa-

(•} Según los mejores datos recogidos, los refugiados franceses, solamen
te (H 6stt Capital de Montevideo llegan á 600: y muchísimos mas existen en 1* 
compaña Oriental, y principalmente sobre el Uruguay. 
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jeracíon: los hechos son de horrible notoriedad, y se 
encuentran, á mas, apoyados en un documentode l mis
mo Rosas, publicado por obsequiar al S r . Mackau . ( * J 

Y bien : ¿era permitido tratar con u n poder seme
jante ? E l criminal insolente, que se manchaba á la 
luz del sol, con tan atroces enormidades, podía enlazar 
su mano con la del J e fe de la Francia , de la Nac ión 
europea, que dá el tono á la civil ización universal? Oh! 
no, ciertamente que no. U n gobierno, cualquiera que 
su forma sea, inclusa la dictadura, representa siempre 
una idea moral , un principio político; supone la exis
tencia de un pueblo dotado de voluntad y con una vida 
social: cüando se trata con ese gobierno, n o se ent ien 
de obligarse para con los hombres que l e componen, 
sino para con el pueblo á quien representan, y, b a j o lá 
garantía del principio político y moral que suponen. 
Pero Rosas no representaba principio a l g u n o : ¿qué 
principio, tolerable en pueblos cuites y cristianos, se 
formula j amas por el saqueo dé las ciudades, por el ase
sinato, organizado en sistema? E n Buenos-Aires irá 
habia vida social: no habia gobernantes n i gobernados.* 
la disolución mas completa dominaba en t o d o : no h a 
bia, en una palabra, sino víctimas que escapaban 6-
caian bajo el puña l , y verdugos que los perseguían, c o 
mo perr js azuzados tras de la presa. ¿ 'Conque socie-?-
dad, pues, entendía tratar el Sr. M a c k a u ? 

L a Europa entera rehusó reconocer á l a Francia de 
93, cuando la tiranía popular—la mas espantosa de to
das—armada del terror y de la guillotina, habia roto to -

(*) Apenas celebrada la paz, espidió Rosas un decreto, mandando qua 
ningm»o de esos exesos se cometiese sin orden espresa del gobierno; y-oesáron, 
en efecto, por lo pronto. Eso era decir abiertamente al Sr. Maekan: que Rosas 
habia podido contener aquellos horrores, y no había querido hacerlo, duda q«»o 
manifestó el Almirante, mitntras duraba la negociación. Él preámbulo del de-
ereto apneba todos los crímenes cometidos, fundado en qne eran efecto de la 
jHtta indignación nacional; de modo que la nación es una turba de asesino».. 
Asi habla siempre la tiranía. Robespiefre llamaba el jéncro humano al ojubde 
los jacobinos. • 

6 
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dos los vínculos sociales; cuando el ser rico era delito 
de muerte, y las cabezas rodaban por centenares, á !a 
voz de Santerre, como ruedan en Buenos Aires á la de 
Cuitiíío. La Europa negaba entonces la existencia (!e 
una sociedad, de un principio moral y pjl.txo, en aquel 
caos de disolución y de sangre, y por eso rehusaba con
tar á la Francia en el número de las naciones. 

Tre.inta y siete años después, la tiranía personal 
de D. Miguel de Braganza, hizo de la capital de Lis
boa un teatro semejante al que Rosas ha hecho de Bue
nos Ayres; y como este eliie las plazas públicas, elejía 
aquel el muelle de su capital, parâ  spfocar á sus vícti
mas. Los buques de guerra estrangeros, surtos en el 
Tajo—inclusos los ingleses—.cruzaban sus, vergas, y po-
hian sus pabellones á media hasta en señal de dolor y 
de duelo ppr aquellas víctimasj denunciando,así la de
testación de, la Europa, y el anatema de la civilización 
contra el yerdugo coronado. , . ;. 

.. En, el Plata es todo lo contrario : un Almirante de 
la Francia vé cometer horrores, que D. Miguel no co
metió jamas; y muy lejos de poner.su pabellón á media 
hasta, enarbola el del tirano desbocado al lado del que 
representa la mas asombrosa reacción de la libertad 
contra el absolutismo. 

Pero todo eso era poco.—La sangre argentina der
ramada en copia no habia repugnado al Sr, Mackau: 
Rosas, impacientado, le arrojó desdeñosamente al rostro 
la sangre de un francés. D. Juan Pedro Varangot fué 
sacado de su casa, degollado en una plaza pública, y. 
sus bienes saqueados y destruidos, en presencia de la 
flota francesa, y cuando flameaba sobre el bajel almi
rante tina bandera parlamentaria. 

El hecho era espantoso; el desafio mortal. Ven
ganza ejemplar del atentado, era el grito común y la es
peranza de todos. Pero todos se equivocaron; la ne
gociación pacífica continuó serenamente su marcha. 
jProh pudor! 

— 43 — 

No-es fácil comprender, á primara vista, cuanto 
tenía de fría y de atroz la elección de Varangot, pora 
inmolarlo en el altar de la paz con la Francia. El he
cho es, qi je fué el resaltado de un cálculo infernal. Ro
sas quería mostrar hasta qué punto estaba dispuesto á 
desafiar al poder francés ; pero deseaba al mismo tiem
po que la negociación continuase : buscó por eso un 
hombre, cuya nacionalidad admitiese discusión, para 
producir, matándole, el efecto que deseaba, y conser
var la negociación abierta, ofreciendo probar que no 
era francés. Aquel infeliz y honrado septuajenario fué 
elejido para el sacrificio. 

Empezó entonces una tranquila discusión entre un 
plenipotenciario francés, y un ministro del infame que 
acababa de degollar un inocente, en la que —sin repug
nar el hecho en sí mismo—se trataba solo sobre la na
cionalidad del degollado. ¡Qué conferencia, Dics Santo! 

¡Y se trataba, para cerrar los ojos á la verdad, para 
sofocar la voz del convencimiento, y admitir el embuste 
de que ese hombre asesinado había dejado de ser fran
cos!—Esto es ya demasiado 5 y nada, ni U aprobación 
misma de su gobierno —que tío será, en tal caso, la dé 
Ja Francia—podrá salvar jamas al Sr. Almirante del 
tremendo cargo que le hará siempre la cabeza de Va
rangot. n 9 {.%•** \ " i 1 

Varangot era francés,* y el Sr. Mackaü lo sabia'; 
porque tuvo en sus manos las pruebas auténticas de su 
nacionalidad.—Esta aserción es gravísima; pero no re
tiramos de ella ni una sílaba. 3 r. v 

Si; esa es la verdad.—Varangot habia nacido eñ el 
No:te de España; pero sus padres eran franceses, y 
francés era él, por consiguiente. Niño todavía, volvió 
á San Juan de Luz, suelo francés, domicilio habitual 
de su familia ; y en su juventud vino á establecerse en 
Buenos Aires.— Sus asesinos, sin embargó, aseguraban 
que era español, porque se habia nacionalizado como 
tal» al tiempo de casarse según decían. 
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Su. desgraciada viuda puso entonces en manos del 
Sr. Almirante los documentos que justificaban su nacio
nalidad. No hemos podido conseguirlos, para publicar 
su texto; pero personas de honor y de verdad, que han 
leido esos documentos, y que no nos permiten nombrar
las, nos han impuesto de su contenida. 

Es el primera, la partida de bautismo de Varan
got. £1 segundo es una petición que dirijió al Gobier
no de Buenos Aires, en los años primeros de la Revo
lución contra la Metrópoli, cuando se sujetaba á los 
españoles á exacciones y servicios forzosos: en ella re
clamó sus derechos de francés, para eximirse de esas 
cargas; y fué reconocido por el gobierno como tal, fir
mando el decreto de reconocimiento el Sr. Larrea, per
sona müy conocida én Francia, ministro entonces del 
Gobierno de Buenos Aires. 

E l tercer documento es otra petición, hecha en 
tiempos mas modernos por el Sr, Varangot, con un mo
tivo semejante al anterior, y que tuvo el mismo resultado. 

E l cuarto, és el certificado en toda forma, de la 
matrícula del Sr, Varahgot, en los rejistro» del Consu
lado trances en Buenos Aires; ante el cual compareció, 
acompañado de Ibs Sres. Cramer, y Fabvier, como testi
gos de su nacionalidad; y fué legalmente inscripto. 

Como, pues, poner en duda la nacionalidad de 
Varangot? Dicen algunos que Arana presentó al Almi
rante pruebas valederas contra estos documentos.—No 
es verdad, les replicamos, porque no puede legalmente 
serlo; y esa escusa bastará apenas para alucinar al 
vulgo. 

Los asientos de los rejisiros del Consulado francés 
hacen plena fé, y son documentos auténticos, miéntras 
no hai quien se presente acusándolos de falsos, y proban
do su falsedad, jusqu'a inseripiion de faux, por servirnos 
del término legal francés, Miéntras ese juicio dura, los 
efectos del documento quedan én suspenso; y solo una 
sentencia judicial puede decidir sobre su validez ó su 
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nulidad. Rosas, en vez de suspenderlos, empezó por 
degollar á Varangot, y dejó al Almirante el cuidado de 
averiguar después su nacionalidad. 

Preguntamos ahora: ;ha habido á bordo de la 
•Boulonnaise', quien acusara de falsa la inscripción de 
Varangot en el Consulado francés? Ciertos estamos de 
que no, aunque nadie nos lo dice.—Pero, si alguno lo 
hubiese hecho, ¿era, por dicha, el Almirante ¡VJackau, 
marino y diplomático, el juez que decidiría juicio tan 
grave? Evidentemente no; y es falso, por lo tanto, que 
haya habido pruebas contra el asiento en los Rejistros 
del Consulado. 

V después de todo, ¿pudo jamas el Almirante, sin 
sublevar contra sí todas las poblaciones que se encierran 
desde Marsella hasta Calais, pudo sancionar el antece
dente de que, en la duda, Rosas tiene derecho de de
gollar hombres, que nacieron franceses, y que estaban, 
por decirlo así, en posesión de esa nacionalidad? ¿Pu
do tratar, con quien, por teda satisfacción, d ice :—"yo 
probaré que el hombre á quien he degollado, aunque 
nació francés, dejó de serlo?"—O hemos perdido ente
ramente el buen juicro y el sentimiento de lo moral y 
de lo honesto, ó el hecho de Varangot es un crimen, 
de naturaleza no vista, que pesa sobre los dos nego
ciadores. 

Tales han sido las circunstancias en que el Sr. 
Mackau abrió, continuó, y llevó á cabo su negociación 
eon Rosas. Si eso es digno de la Francia, la Francia 
lo decidirá;—que fué indigno de la civilización, ofensi
vo á la humanidad, y á la razón universal, lo han de
cidido ya cuantos conocen la verdad de los hechos. 

Í V I L 

Pero determinado á tratar, natural era, é indispen
sable también, que el Almirante lo hiciera con un poder 
revestido de capacidad legal para obligarse, y para ad-
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mitir obligaciones ajenas. Cualesquiera que fuesen las 
instrucciones del Sr. Mackau , aun cuando terminante
mente le ordenasen tratar á todo trance ( * ) supondrían 
siempre que había una autoridad con qu en tratar. 

P u e s bien: c-1 hecho es que no la h a b i a ; que Ro
sas no tenia poder, ni representación alguna, para ajus-
tar tratados, á nombro de la Nac ión Arjent ina, y que 
el Almirante M a c k a u tenia conocimiento, pleno y o f i 
cial, de esta importantísima circunstancia. 

E l punto merece m u y seria atención, por sus ulte-
rioridades. 

Discurren algunos diciendo, que, pues el A l m i r a n 
te encontró un poder de hecho, no tenia que investigar 
su legalidad, sinó reconocerle y tratar con él. Exami 
nemos. 

E l argumento seria esnecioso, al menos, si el A lmi 
rante hubiese tratado con Rosas, como simple goberna
dor de Buenos Ayres, y con relación á esta sola prov in 
cia : entonces podría decir, que trataba con él, como 
trataría con otros Gobernadores de Provincias que con 
cediesen lo que la Franc ia pedia, como el Almirante Le -
blanc y el Sr. Martigny se habían entendido con el de 
Corrientes ( f ) 

P e r o no ha sido así. E l tratado de 29 de Octubre se 
celebró con el Gobernador de Buenos Ayres, Encarga
do de las Relaciones Exteriores de la Confederación Ar-

( " ) E l S r . M n c k a u h a t e n i d o e s p e c i a l e s t u d i o e n p e r s u a d i r á q u e n o h a he 
c h o o t r a c o s a q u e c u m p l i r s u s t e r m i n a n t e s i n s t r u c c i o n e s . S e n t i m o s d e c i r q ivc > I 
A l m i r a n t e n o d i c e , e n e s t o , v e r d a d ; p u e s q u e , e n s u c o n f e r e n c i a c o n e l Sr 
M i n i s t r o d e G o b i e r n o , c u y o p r o t o c o l o firmó, a s e g u r ó que sus instruí-cantes I' 
dejaban una gran latitud.—Pero, s i e l l a s l e p r e s c r i b í a n h a c e r l o q u e l i a h e c h o , 
e l A l m i r a n t e j a m a s d e b i ó e n c a r g a r s e d e u n a m i s i ó n d e d e s h o n o r ; d o b i « i m i t a r 
l a c o n d u c t a d e l S r . l i a u d i u , p o r q u e e l b r i l l o q u e p r o c u r a n l o s f a v o r e s d e u n » 
« o r l e n o b o r r a l a n e g r a m a n c h a d e u n a a c c i ó n i n d e c o r o s a . 

( t ) A u n e s o s e r í a f a l s o ; p a r q u e , c u a n d o l i o s a s t r a t ó , h a b í a e s p i r a d o < I n i 
I U í U O d e . s e i s m e s e s p o r q u e a c e p t ó s u r e e l e c c i ó n ; y n i h a b í a s i d o r e e l e c t o . DI 
h a b í a d e c l a r a d o 61 q u e p r o r r o g a b a e l t é r m i n o d e s u a c e p t a c i ó n . K l A l m i r a i i K 
t e n i a e l h e c h o o f i c i a l d e l a e x p i r a c i ó n d e a q u e l p l a z o , Jr i i i n g i m h e c h o rgua ' " 
i n c n t e o f i c i a l e n c o n t r a . 
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jentina (t); de arjentinos proscriptos, y del territorio de la 
Confederación Arjentina, habla el artículo 3. c , lo mismo 
el 4. ° , el 5. ° , el 6. ° ; y por el 7. ° se estipula el envío 
á Paris de un ministro, que represente no á la Provincia , 
de Buenos Ayres , sinó á la República. Con toda ella, 
pues, con todas las Provincias que la componen enten
dió tratar el A l m i r a n t e ; asi se esforzará en persuadirlo 
al Gobierno Francés, haciéndole entender que todas es
tán obligadas en el tratado. 

E l engaño puede ser de funestas consecuencias. 
Preciso es precaverlas; preciso, que la Francia sepa, y 
Mi Gobier.io también, aunque se empeñe en cerrar lo« 
ojos, que ninguna Prov inc ia de las que forman la R e p ú 
blica Ar jen í ina es t i obligada en ese tratado, si no e s — 
concediendo m u c h o — l a de Buenos Ayres ; y que el Sr. 
Mackau engaña á su nación, presentándola, como trata
do, un papel que á nadie liga. 

Muchas veces se hadicho que la costumbre consti
tucional que rije en las Provincias Arjentinas. es que ca
da una de ellas delegue Ja facultad de entender en las 
Relaciones Exteriores, celebrar tratados &a., no en el 
(íobierno de Buenos Ayres , una vez para siempre, sinó 
especi limante en el Gobernador, cada vez que se elijo 
uno en los periodos legales. T o d o esto, muy sabido para 
nosotros, necesita demostrarse, y probarse también, para 
los que no conocen nuestras institucciones, que, en la 
Europa, es por desgracia, la casi totalidad. Es to vamos 
á liacer, distinguiendo la facultad de celebrar tratados, 
de la de ratificar los ya celebrados. 

D e todas las Provincias Arjentinas, s o l ó l a de B u e 
nos Aires se halla en contacto directo con el estranjer.), 

( t ) E l p r o t o c o l o d e l 9 8 d e J u n i o ( d o c u m e n t o N a . 8 ) t o l o s e c o n t r a í a á l a 
p r o v i n c i a d e B u e n o s A i r e s , p o r q u e , n i e l j c n c r a l I . a v a l l e , n i l a c o m i s i ó n q u e 
l e r e p r e s e n t a b a , p o d í a n e s t i p u l a r c o s a a l g u n a á n o m b r e d e l a s o b e r a n a N a c i ó n 

• n e n t a l ; C o r r i e n í e s s e h a b í a y a a r r e g l a d o c o n l a F r a n c i a , n o n e c e s i t a b a q u e p o r 
e l l a s e t r a t a s e , y e n t o d o c a s o , t e n i a s u g o b i e r n o q u e l o h a r í a d í r e c t a m e n t > — 
, c s p p r o t o c o l o h a b í a v e r d a d : e n e l t r a t a d o q u e l e h a r e e m p l a z a d o h a y u n e m 
b u s t e m a n i f i e s t o . 
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jx>r su situación jeográfica sobre el gran'Estuario del 
Plata (t). De ahí la d'ficultad, para Jas otra?, de en
tenderse con los gobiernos de ultramar, y la consiguien
te necesidad de delegar ese derecho en el de la sola pro
vincia que puede cóm< damente hacerlo. 

Era esta una antigua costumbre de la República, 
cuando una ley del Congreso jeneral de todas las pro
vincias, reunido en Buenos Aires, la sancionó, en 1H25, 
hasta el establecimiento de una autoridad nacional. 
Mas adelante hablaremos de esta ley. 

Daremos, entretanto, una prueba capital de la abso-
hita necesidad de aquella especial delegación. Repro
chaba á Rosas el Sr. Roger, en su ultimátum, el no que -
rer admitir ajentrs diplomáticos de la Francia, al paso 
que negaba á los Cónsules la facultad de suplir la falta 
de aquellos; y citó, entre otros, el ejemplo del Marques 
de Vins de Payssac. Contestando Rosas á ese cargo, di
jo estas palabras literales : " L a llegada, y presentación 
f, del Sr. Payssac tuvo lugar en los primeros meses de la 
., actual administración, que, como es notorio, fue consi-
,, guíente al sacudimiento jeneral que habla tenido toda 

la Provincia, y cuando no eran ciertas, ni determinadas, 
,, las delegaciones al actual Encargado de las Relaciones 
„ Exteriores, por los Exmos. Gobiernos de los pueblos Con-
>, federados, para expedirse en estos asuntos (J). ¿Que de-
„ claracion mas inapelable de que, sin aquella delega-
,, cion, Rosas nada podía hacer en las Relaciones Ex-
„ teriores"? 

El Sr. Mackau, que, en su conferencia con el Sr. 
Ministro, dijo "haber estudiado, con el mayor esmero 
,, todos les datos que habia recibido, sobre este negocio, 

(t) l.as de Santa Ve, Entremos y Corriente*, aunqu litorales, «están 
bre el Paraná y ol Uruguay, rios enteramento interiores. 

(t) Respuesta de Arana, de 18 de Octubre, de 1838, al vUmátum del 3r. 
Uogor. Edición de Buenos Ayres, pag. 44. 
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del Ministerio.de. Relaciones Exteriores de.Francia, " 

debió necesariamente haher leido aquellas palabras, qu3 
tanto le importaba tener presentes. 

La necesidad de la delegación es, pues, un hech > 
innegable. Apliquémosle. 

Rosas, nombrado dictador por cinco años, el 7 d¿ 
Marzo de 1835. se recibió del mando el 13 de Abril, y 

término expiró en igual dia de 1840.—Con él espiró 
también la delegación que tenia de las Provincias.—Fué 
reelecto por igual periodo, y selo aceptó por seis meses: 
pero su reelecion nr> producía ipso jure la continuación 
de aquel especial mandato: era indispensable que le 
fuese renovado. 

Léjos de serlo, le fué retirado esplícitamente por los 
que se le habían conferid:). Es este un h-cho oficial, de 
que tenía pleno conocimiento el Señor Mackau. 

La Sala de Representantes de la Provincia de T u -
rumaii, sancionó, el 7 de Abril, una ley, por la que se ne* 
c;ó á reconocer á Rosas el carácter de Gobernador de 
l¡ uenos Ayres ; y le retiró la autorización, que, por par
te, de aquella provincia, le habia sido conferida para 
mantener y conservar, las relaciones con las potenciad 
extranjeras, ( f ) 

Esta ley fué oficialmente comunicada á'Rosas por 
el gobierno Tucumano, en 10 del mismo mes, exijiéndo-
le que, ú fin de evitar dudas y controversias que pudie
ran suscitarse, mandase publicar esa declaración en los 
diarios de Buenos Aires. (J1 

Rosas se guardó bien de publicaría, porque su ob
jeto era continuar engañando.» \o¿ suyos, y á los extra
ños. 

La Provincia de Salta, por medio de-su Lejislatura, 
sancionó también una ley, en 13 de Abril, por la cual 
destituyó á Rosas, desde aquella ftcha, del encargo de 

I •) Véase el N. • II de los Documento*. 
[t] Véase el N. o m 

7 
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mantener tas relaciones exteriores, y de la facultad de ha
cer la paz ó la guerra. (*) 

E l 5 d e M a y o la P r o v i n c i a d e la R o j a d e c l a r ó p o r 
m í a l e v , que ella reasumía las facultades que tenia confe
ridasá Rosas, para intervenir en las relaciones con las 
naciones ex'ranjeras. (**) 

I g u a l l e y d i c t ó la P r o v i n c i a d e C a t a m a r c a , e l 7 de 
M a y o , d e c l a r a n d o á R o as separado del encargo que, por 
parte de esta Provincia, se le hnbia heclio de entretener las 
relaciones exteriores de la República. (^} 

E n términos i g u a l m e n t e p o s i t i v o s se p r o n u n c i ó 
l a P r o v i n c i a d e J u j u í , e n u n n A s a m b l e a , e l 18 d e A b r i l , 
e n l a q u e d e c l a r ó que retiraba los poderes que le confia -
ron á Rosas, para entender en las relaciones exteriores de 
la'República. (***) 

P o r lo q u e h a c e á la a l t a P r o v i n c i a d e C o r r i e n t e p , 
s a b i d o e s q u e f u é l a p r i m e r a e n p r o n u n c i a i s e , y n o se 
n e c e s i t a n o t r o s d o c u m e n t o s q u e l a c o n v e n c i ó n c e l e b r a 
d a c o n el E s t a d o O r i e n t a l , m e n c i o n a d a m a s a r r i b a . 

¿ Q u é esp í r i tu s a n o p .dr ia d u d a r , e n v i s t a d e esto* 
d o c u m e n t o s , d e q u e R o s a s n o r e p r e s e n t a á l as se i s P r o 
v i n c i a s q u e los d i c t a r o n ? — L a ú n i c a e s c u s a se r i a la de 
i g n o r a r s u ' e x i s t e n c i a : p e r o n i a u n e s a q u e d a a l Sr . 
M a c k a u . E r e c i b i ó p r o l i j o s i n f o r m e s á t e r c a d e la 
l e g a l i n c a p a c i d a d á R o s a s : t u y o . a m p l i a s e x p l i c a c i o n e s 
s o b r e la n e c e s i d a d d e la c t c l e g a c i o n d e 1 as P r o v i n c i a s : 
t u v o t a m b i é n , y di b e a h o r a t e n e r e n s u s m a n o s , todo? 
e s to s d o c u n i ntos , c o m u n i c a d o * c o n a u t e n t i c i d a d o f ic ia l 
p o r e l S r . fiuchet M a r i i g n y . P r o v o c a m o s a l S r . M a c k a u 
á q u e n i e g u e este h e c h o . 

' H a b í a - l l e g a d o a p e n a s a l b l o q u e o , y e m p e z a d o s i 
n e g o c i a c i ó n , c u a n d o se r e c i b i ó e n M o n t e v i d e o l a no t i c i a 

T)*tx>Trcs '**<" ,i^*>^\ DVYJMOO 5 » t j a j t w o i j . i* o*£innts« 

(•) Véase el N . ° 13. 
(••) Véase el N.=> 14. 
[ § ] Véase el N : ° 15- . " " ••• 
[**•] Véase el N. ° 16. 
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de In o c u p a c i ó n d e l a P r o v i n c i a d e S a n t a - F é y sn c a p i t a l 
por el E jér , . - i ;o L i b e r t a d o r , y d e l c a m b i o c o n s i g u i e n t e 
de su po l ín i ca . T r e s h.nm d e s p u é s d e r e c i b i d a s esas 
not ic ias , s e e n v i a r n a l S r . M a c k a u , p o r p e r s o n a of i 
c i a l m c n t e c a r á c ter z a d a , e n c o p i a * , q u e s a q u é y o m i s m o , 
y que l l e g a r o n á sus m a n o s , s e g ú n m e l o a n u n c i ó u n a 
car ia d e su e d e c á n , el S r . P a g e . 

E l n e g o c i a d o r t e n í a , p u e s , c o n o c i m i e n t o o f i c i a l 
do q u e s i e t e p r o v i n c i a s , a l m é n o s . d e l a s c a t o r c e q a e 
forman l a R e p ú ! l i ca , h a b í a n r e t i r a d o á R o s a s la f a c u l 
tad d e t r a t a r e n su n o m b r e . ¿ P o d r á , e n c o n s e c u e n c i a , 
decir, c o n v e r d a d , q u e t r a t ó c o n e l e n c a r g a d o d e las 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r a s ? — N o , n o p u e d e d e c i r l o ; y la 
F r a n c i a v e r á , p o r e s to s h e c h o s , p o r e s o s i n n e g a b l e s d o 
cumentes , q u e su r e p r e s e n t a n t e la e n g a ñ a , c o n t a n d o , 
para a l u c i n a r l a , c o n el p o c o c o n o c i m i e n t o q u e en E u r o 
pa se t i e n e d e la o r g a n i z a c i ó n y la p o l í t i c a d e l o s E s 
tados A m e r i c a n o s . 

S i f a l t a b a c a p a c i d a d á R o s a s p a r a n e g o c i a r e l t r a -
lado, m i l v e c e s m a s c a r e c í a d e el la p a r a ra t i f i car le} y 
en este p u n t o , es p r e c i s o r e c o n o c e r q u e t u v o e l d e s i g n i o 
inanif i s t o d e b u r l a r s e d e l S r . M a c k a u . 

E m p i e z i e l D i c t a d o r su r a t i f i c a c i ó n , d i c i e n d o : que , 
" e n c u m p l i m i e n t o d e l a l e y f u n d a m e n t a l d e 2 3 d e l i n e -
„ ro d e 1825, . d i o c u e n t a d e la p r e c e d e n t e c o n v e n c i p n 
„ á la Honorable Junta de Representantes de la Provinr-
„ r / a ; y o b t u v o su p l e n o p o d e r y a p r o b a c i ó n p a r a r a -
.. t i f ie i r l a . " 

¿ S e t o m ó e l S r . A l m i r a n t e e l t r a b a j o d e a v e r i g u a r 
que ley e s e s a q u e R o s a s i n v o c a ? N o p u e d e ser, a u n 
que su o b l i g a c i ó n e r a a v e r i g u a r l o , p a r a n o de j a r se b u r 
lar c o m o u n n ñ o . .. . 

E n p r i m e r l u g a r , e s a l ey ( J ) , d i c t a d a n o p o r la j u n 
ta de B u e n o s A i r e s , s i n ó p o r e l C o n g r e s o j e n e r a l d e l a 
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República, confería al Gobierno, de Ja provincia la fa
cultad de celebrar tratados, provisoriamen'e y hasta re 
•lección del Poder E j ecu i i vo N a t ional. E ^ t a t u v o l u -
£»r el 7 de Febrero d S 1826 ( * * ) , y desd? ennónees con
cluyeron, para siempre, los efectos de aquella lev pro
visoria. 

E n segundo lugar, c?a propia ley, invocada por Ro
sas para ratificar el tratado, dispone que, c uando alguno 
celebre el Gobierno de Buenos Aires, cneargndo de las 
Relaciones Exteriores, "no podrá ratificarlo sin obtener 
previamente especial autorización del Congreso * — El 
Congreso no existe, desde 1 8 2 7 , y R o s a s h » hecho creer 
M Sr* M a c k a u que lo rh :smo es la Junta de Represen , 
«antes de Buenos Aires , que el Congreso de todas las 
prorineias. ¿ N o es esta una verdadera burla? 

C o m o en estas materias los hechos sofocan todos 
tos argumentos, citaremos dos, muy graves, que apo
can lo que dejamos dic-ho sobre la ley de Enero. 

E n el mes de Agos to de 1 8 2 8 , terminó la guerra 
de la República Ar jent ina, con el imperio del Brasil, 
j.or un tratado de paz. E n esa época, se habia disoelto 
va el Gobierno N a c i o n a l : era preciso ratificar aquel 
tratado: el Gobierno de Buenos Aires , ni imajinó s i 
guiera que pedria hacerlo por sí, en virtud de la ley de 
2 5 de Enero de-182»: mandó, por el contrario, un ájente 
á la Convención Nacional .reunida en ¡Santa F é , á pe
dir la autorización para ratificarle; y aquel cuerpo, qué 
era, y se titulaba, la Representación Nacional de las Pro
vincias Unidas del Rio de la Plata, dictó una resolución 
especial, autorizando a j Gobernador Üorrego para ra
tificar la Convención ( t ) . É l Sr. Mackau ha hecho r e 
ferencia á ese tratado con el Brasil, en el artículo 4 . ° 
del auyo; ¿ como no v io las solemnidades con que fué 
ratificado? 

(••) Rejietró Nacional—Hb. 2_° N . ° 3- p«f. 5-
{ t | í í M e f l i N . » ie de h » Documento*. 
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E n 1829 la Repúbl ica Oriental, creada á virtud1 
de esa propia Convención de paz, sancionó Su constituí 
eion política, que debia s6r revisada y aprobada, por" 
un Comisario arjentino y uno Brasilero. D , Sant iago ; 
Vásq iez fué enviado por el Gobierno Oriental, é'ñ el 
carácter de encargado de negocios, á recabar el n o m 
bramiento del Co.nisario Arjentino. E l Gobierno de 
Buenos A ires 1c manifestó que no podia hacerlo por sí,: 
sin especial delegación d e las provincias: el Sr. -Vá's^ 
quez se dirijió entonces á cada uno de los Gobiernos , 
pidiéndoles que la concediesen, porqueno podiá'ttettát'sá' 
el objeto de su misión, mientras los gobiernos que éómpo-
nen la República no se prestasen á delegar pof su parte' 
aquel encargo. (H) " 

Esos gabiernosl contestaron de conformidad, e j e r 
ciendo aquel indisputable derecho, ( f ) ' 

- ¿Como dudar, en vista de estos antecedentes, 'que 
Rosas no podia ratificar el tratado, sin especial 'auto
rización ad hoc, de los pueblos de la República? A l g o 
mas: ¿como dudar de que esa convención no está ra
tificada ? ' 

N o lo está, n o : las provincias Arjentinas-protesta
rán de nulidad contra ella, como celebrada sm su coíi* 
sentimiento, y ratificada sin su delegación.- Protestarán^ 
decimos, y podemos añadir que hun empezado y a á 
protestar.—El primer acto del nuevo Gobierno de Santa : 
Fé ha sido dirijir al Sr . M a c k a u una nota, fecha 2 7 de" 
Octubre, notable por su dignidad y sus principios, 'He-'' 
na de sentimientos de simpatia hacia la Francia, 'de equi
vocada confianza en su lealtad, y en sus auxilios; E n • 
ella se previene y a al Sr . Mackau que ocho provinóias—! 
incluyendo la de Córdoba , alistada últimamente , ba^o1" 
la enseña de la l i be r tad—"creen imposible ninguii je-

(ti) Véase el N. 9 19 Je los Documento*. 
0) Véase el N. = -¿0— Creemos que basta publicar una da estas potan 

las demás son semejantes. . - ""• • 



¿ ñ e r o <le a v e n i m i e n t o c o n el t i rano , desde que este no 
„ tiene ya nitigun carácter representativo de la naciorí. 
„ C u a l q u i e r a t r a n s i c i ó n con él se r í a insubs i s ten te , aña-
„ de l a no ta , n o solo p o r ser c o n t r a i d a c o n u n h o m b r e 
, , que c a r e c e de p o d e r e s p ú b l i c o s , s inó t a m b i é n porque, 
„ d e s a p a r e c i e n d o su a u t o r i d a d p o r l a v o l u n t a d d e los 
„ pueb los , d e b e n c o n s i d e r a r s e nulas y de ningún valor 
,, las estipulaciones y empeños, que, á su nombre, se con. 
„ traigan." (f) 

E l S r . M a c k a u h a r e c i b i d o esta n o t a , c u a n d o ya 
h a b i a firmado su c o n v e n c i ó n . M a s eso n o la q u i t a el 
c a r á c t e r , q u e rev i s te , , de u n a p ro tes ta e n é r j i c a y justa, 
h e c h a a n t i c i p a d a m e n t e c o n t r a u n a c t o , que tal v e z se 
p r e v e í a , : < 

O t r a s protestas s e g u i r á n á es ta . E s p é r e l a s el 
S r . M a c k a u . P e r o , en t re tan to , q u e n o se e q u i v o q u e él 
G o b i e r n o í r anecs , c r e y e n d o q u e h a t r a tado c o n las P ro 
v i n c i a s A r j e n t i n a s . 

m § VIIL ob 
¿ Y que es, por fin, lo q u e se es t ipu ló? A h í está 

e l t ra tado : m u c h o se h a escr i to s o b r e él : d i f íc i l es d e 
c i r a l g o n u e v o : p r o b e m o s , s in e m b a r g o . 

K a r a v e z se v é r i v a l i z a r e n el d e s h o n o r ; p e r o en 
e s e p a c t o , R o s a s se h a d e s h o n r a d o y se h a d e s h o n r a d o el 
S r . M a c k a u . L a v o c i n g l e r a a l t a n e r í a de l p r i m e r o se 
h a q u e b r a n t a d o , n o c o n t r a el p o d e r d e l a F r a n c i a , s inó 
c o n t r a el de los a l i a d o s , á q u i e n e s a p a r e n t a b a despre 
c i a r . E l E s t a d o O r i e n t a l y el E j é r c i t o L i b e r t a d o r han 
d o m a d o la fur ia del d é s p o t o , y le h a n o b l i g a d o á ceder . 
L a s a m e n a z a s de l s e g u n d o , la v a n a ostente c ion d e la 

(t) Vcase el N - 21.—Esta nota fué presta por el Gobierno Oriental q«* 
1k recibió, cerrada, en manos; del Sr. Cónsul naraderr, que la remitió al Almi
rante. Dudamos que « t e la presente á su Gobierno, v por eso la ímMicamoJ 
aquí,—La copia que leñemos es exacta, pues se nos mandó de Santa ré . 
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prepotencia f r a n c e s a , h a n c e d i d o t a m b i é n , has ta la h u 
mi l lac ión , a l c a n s a n c i o o c a s i o n a d o por la res i s tenc ia 
inerte y p a s i v a de u n t i rano . 

R o s a s h a b i a d e c l a r a d o q u e j a m a s t ratar ía c o n u n 
jefe de f u e r z a a r m a d a e s t r a n j e r a m i e n t r a s esta se ha> 
llára presente , p o r q u e se l o p r o h i b i a n leyes e s p e c i a l e s 
del país. J e f e de f u e r z a a r m a d a era el A l m i r a n t e M a c 
kau ; sus b u q u e s a m e n a z a b a n á B u e n o s A i r e s , c o n su 
presencia: R o s a s , s i n e m b a r g o , t ra tó c o n é l , q u e b r a n 
tando su p r o p ó s i t o y la ú n i c a ley del pa ís q u e le q u e d a 
ba por v i o l a r . - ' * r r ! 

N o o b r a r o n así Sus adver sa r i o s , á q u i e n e s a b u s a b a 
de vender el pa í s . E n el p r o t o c o l o d e 2 2 d e J u n i o , Sfc 
estínuíó que , p r i m e r o , se e m p e z a r í a po r l e v a n t a r e l . b l o 
queo y d e v o l v e r la I s l á ; es d e c i r , p ó r re t i rar él a p a r a t o 
de la f u e r z a : de m o d o qUe la C o m i s i ó n A r j e n t i n a h i z o 
por el h o n o r de l país , y po r s u s l eyes , l o que n o s u p o h a 
cer el q u e t i ene la i m p u d e n c i a d e l l a m a r s e de fenso r d e l 
honor a m e r i c a n o . 

H a b i a g r i t a d o q u e j a m a s c o n c e d e r í a i n d e m n i z a 
ciones, p o r q u e B á c l e y L a v i e h a b i a n s ido l e g a l m e n t e 
juzgados por ' d e l i t o s ; y a h o r a r e c o n o c e d e b e r e sas i n 
demnizac iones , y c o n f i e s a b a j a m e n t e q u e f u é v e r d u g o 
arbitrario de subd i tos f r a n c e s e s . ; 1 

D e c l a r ó al C o m o d o r o N i c h o l s o n q u e , p a r a c o n c e 
der e l - p r i n c i p i o d e esas indemnizac iones^ h a b i a d e r e 
conocerle t a m b i é n la E r a n c i a e n f avor de la R e p ú b l i c a , 
por l o s d a ñ o s c a u s a d o s por el b l o q u e o ( f ) ; y a h o r a 
abandona h u m i l d e m e n t e esa p r e t e n s i ó n . 

N a t u r a l e ra , y d e c o r o s o q u e , en c a s o de n o a v e n i r 
se los á rb i t ros , e l los m i s m o s , ó los con t ra tan tes , n o m 
brasen el t e r c e r o e¡i d i s c o r d i a . 

A s í lo h a b i a p a c t a d o l a C o m i s i ó n A r j e n t i n a , c o n 

[tj Kota de Rosas aiSr. Nirliolson, de 12 de Abril de 1839 — El Sr. Mar-: 
tignv bizo una publicación de ésta correspondencia, en cabtellano, francés ¿in
gles.—Seguimos ese texto. 
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e l S e ñ o r M a r t i g n y , en e l p r o t o c o l o de 2 2 dé J u n i o : p e 
r o R o s a s h a ced ido v i l m e n t e á la F r a n c i a la prerrogat i 
v a de e l i j i r el tercero . ¿ C o n q u e f r e n t e d i r á después 
d e eso, q u e sus e n e m i g o s v e n d í a n l a i n d e p e n d e n c i a del 
P a i s ? 

E l voc i feró que j a m a s c o n c e d e r í a el t r a t a m i e n t o dé 
l a n a c i ó n m a s f avorec ida , po rque n o h a b i a d e r e c h o pa
r a e x i j írselo por la fuerza ; y , s in e m b a r g o , le h a cedi . 
d o , a u n q u e e n v u e l t o en res tr icc iones , c o n s e c u e n t e s á 
e s e esp ír i tu m e z q u i n o , a n t i s o c i a l , q u e trata d e lavantar 
m u r o s de separac ión e n t r e los p u e b l o s a m e r i c a n o s , y los 
e u r e p e o s ; y que h a d i r i j i d o s i empre l a n e g r a p o l í t i c a del 
D i c t a d o r . 

P r o t e x t ó que j a m a s e x i m i r í a d e l s e rv i c i o m i l i t a r á 
l o s f ranceses , por que l o s e x t r a n j e r o s le presfeetan en 
F r a n c i a — l o que , por o t ra par te , es v e r d a d ; — y c o n c l u 
y ó por ex im i r l os , s in la m í n i m a r e p u g n a n c i a . 

Rosas , pues , se h u m i l l ó c o b a r d e m e n t e ; t oda su r i . 
d í c u l a j a c t a n c i a , sus d e c l a m a c i o n e s sobre la d i g n i d a d y 
l a i n d e p e n d e n c i a A m e r i c a n a , n o f u e r o n m a s que super 
c h e r í a s y b rava tas de un m a t ó n , que desa f i ó á la Franc ia* 
m i e n t r a s m i r ó distante e l p e l i g r o ; p e r o que , v i éndo le 
a c e r c a r s e r á p i d a m e n t e , c e d i ó por m i e d o , por v i l e z a , lo 
q u e n e g a b a antes , por i r r a c i o n a l o b s t i n a c i ó n . 

P e r o , a u n ced iendo l o que ha c e d i d o , está m u y lejos 
d e h a b e r d a d o honor a l representante de la F r a n c i a . 
N o : este q u e d a i n f i n i t amente m a s d e s h o n r a d o que aquel , 
t a n t o por lo que d € d e j ó d e c o n s e g u i r , c u a n t o p o r las 
c o n c e s i o n e s que , de su p a r t e , h i z o ; c o n c e s i o n e s q u e n i n 
g ú n trances recordará j a m a s , s in q u e e l r u b o r y la i nd ig 
n a c i ó n , c a m b i e n el t inte d e sus m e j i l l a s . • <- ¡ •.. 

A n t e s de e x a m i n a r e l t ra tado , fijémonos u n m o 
m e n t o e n la conduc ta de l A l m i r a n t e , l u e g o que. e m p e 
z ó las negoc iac iones . S u p r i m e r p a s o fué ex i j i r y ob te 
n e r , del min i s t ro de R o s a s , p e r m i s o p a r a q u e todos los. 
res identes franceses que qu i s i e ran sal ir de B u e n o s - A y r e s , 
p u d i e r a n hacer lo l i b remente . L a pob lac i ón francesa, 

c ó m o t * n a c i o n a l , corrió t o d a l a d o m a s , m i r ó en a q u e l 
paso una c W a i n d i c a c i ó n d e q u e el A l m i r a n t e es táb* d*¿-
terminado á riotransrjrr, s i n o ctín c o n d i c i o n e s t a n se v e -
r a s p a r a ftofeas, q u e J i a c i a n la g u e r r a casi i nev i tab le . 
- C ó m O ima j i na r se , en e fec to , q íe, de te rminado á c e d e r 

todo, se a t rever í a el P í e n p o t e n c i a r l o f ransee á c a u s a r 
Ü sus compat r i o tas l o i n m e n s o s t ranstornos de u n a e m i 
grac ión v i o l é n t í s i m a ? 

Asi f ué , s in e m b a r g o . C u a t r o c i e n t a s personas ( t % 
coya m a y o r p a r t e e r a n f ranceses , d e j a r o n p r e c i p i t a d a -
tterité á B u f - n o s - A i r e s , en los buques de l A l m i r a n t e , 
"abandonando s u s intereses, su indus t r ia , y Sufriendo», al 
embaircarsp, t o d a c l a se de d i f i cu l tades , y a u n de v e 
jaciones i n d i g n a s . O c h ó d i a s después tuv i e ron que v o l 
verse á B u e n o s - A i r e s , m a l d i c i e n d o lá imprev i s ión , ó l a 
doblez, q u e l o s o b l i g ó a e m i g r a r i nú t i lmen te . N o s a b e 
rnos c o m o re sponderá e l S r . M a C k a u de u n h e c h o s e 
mejante. E l resa l tado m u e s t r a que j a m á s p u d o i m a j i -
har que l l e g a r í a el c a s o de l a , g u e r r a ; de m o d o q u e e l 
prorócar la e m i g r a c i ó n n o f u é m a s que u n g o l p e , d e 10 
que se l l a m a d i p l o m a c i a , p a r a h a c e r c reer que n o p e n 
saba en t r a n s i j i r , _ . 

L l e g u e m o s á cons iderar e l t ratado; 
¿ Q u é h a c o n s e g u i d o la F r a n c i a p a r a Sí? ¿ Q u é , 

para sus a irados? E l e x a m e n de estos d o s p l intos c o m 
prende el del t ra tado en tero . 

^Bdchortioso es c o m p a r a r e l Ultimátum de la F r a n 
cia, d e n u n c i a d o el 2 3 de S e t i e m b r e de 1 8 3 8 , — c u a n d o 
« o s a s e r a o m n i p o n t e n t e , c u a n d o O r i b e m a n d a b a , p o r él 
y para él , e n el E s t a d o O r i e n t a l , c u a n d o n i n g u n a p r o 

c o H e aquí la respuesta ron que mp . favorec ió una .persona caracter izaba 
« qMe* interrogué' A cerca d o l a emigración »-n buque» franceses, durante l a i i » . 
/ '>rmcihnes de la B o n l o n n a i i * » — " / ¿ résulie. des renseigturnen* puisés A dilcrsu 
>°*rtts.d,apr¿s le di'sir manifesté par Mr. Várela, qu» U clitfre des pajssagtrs 
aediterses nations, venus de Buenos Aires dans ees derniers tems.par les eU-
* r T S ™<"»en* deguerrt Francais, ést d'environ trtisetnt quatrt vingls éix, **«•> 

***s:femmej et enfants evmpris."-
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«rincia, ni ciudadano alguno ar jen ti no, amenazaba su po
d e r — c o n lo que de él se ha conseguido, en u n tratado, 
én Octubre de 1840, teniendo contra sí ocho provin
cias Arjentinas, y el Estado Oriental , todos en armas . 

H a b í a siempre suced ido—y b ien io mostró la Fran« 
c ia , en los primeros quince años de este s i g l o—que las 
ventajas de un tratado se midiesen por la posición del 
e n e m i g o ; y que se obtuviese tanto mas, cuanto mayor 
fuese la estrechez á que la guerra le hubiese reducido 
E h el Pláta ha sucedido lo contrario. V a m o s á verlo, 

E n el Ultimátum de 23 de Setiembre de 1838, se 
fcxijió, como condiciones sin Jas cuales nopoaría tener lu
gar él restablecimiento cíe la armonía, 20,000 duros para 
J a famil ia de Bacle, 10,000 para Lav ie , pagaderas am
bas sumas inmediatamente) e l reconocimiento del crer di to de Dcspouy, con el compromiso de pagar su capital 
dentro de un año, y de liquidar los premios éri tres 
Ineses, ( t ) 

S e fi jaban allí las personas perjudicadas, las canti
dades que había de dárseles por reparación, y los térmi
no del pagó; 

' P u e s bien; el restablecimiento de la armonía ha teni
do lugar sin que la Francia obtenga ni el reconocimien
to de acción alguna de determinada persona, ni el mon
to de ninguna cantidad, ni los términos siquiera eh que 
hayan de hacerse los pagos. E n una palabra, lo único 
que se ha conseguido es el reconocimiento de uñ princi
p ió , que no hay necesidad dé rejistrar en tratados ; por
que sabido es que, eon tratado ó sin él, el que perjudica 
á otro sin razón, le debe indemnizaciones. 

Q u é se ha adelantadó,pues, con ese reconocimiento? 
A nuestro juicio, nada. Antes del bloqueo, R o s a s debia 
de derecho indemnizaciones, por solo haber causado in
debidos perjuicios; se le bloqueó, no para q o e reconocie
ra lo que nada importaba que negase, sino para que cum-

" £t] Art. I. » 8. • y 3.» MVUmátnm, paj. 17, edieion de Buenos Air»* 

pliera esa obligación, pura que pagase. Después de co r 
ea de tres años de bloqueo, de hacer inmensos gastos, 
de acumular buques y fuerzas,, de formar alianzas, se 
concluye^ no con la paga, no con el cumplimiento de 
Jas obligaciones que causó el bloqueo, sino con otra obli
gación nueva .—¿ Y qüé gana la Franc ia con que R o s a s 
«Jeba indemnizaciones por un convenio, mas bien que 
por solo el ministerio del derecho universal ? ¿ Que ga
na, sinó se le paga? E l hecho es que todo.lo que ha o b 
tenido es variar Ja naturaleza de la obligación de Rosas: 
antes. era tácita, ahora es expresa. H e ahí toda la d i 
ferencia., . my 1 

Si Rosas* después de liquidadas las indemnizac io 
nes, para lo. que pasará t iempo, rehusa pagar su monto, 

£ues que ningún término hay fijo, ¿qué se hará? ¿Otro 
loqueo para que pague? N o era eso lo que pidió la 

Francia en su (ultimátum. un. • J»1 
I A mas de las indemnizaciones, pidió también, en ese 

propio documento, como reparación indispensable, la 
destitución de Coronel D. Antonio Ramírez, autor de las 
violencias cometidas con Lav ie , movido por una sórdida 
rivalidad comercial. N o solo se ha ..cedido completar 
mente en este punto, sino que. ese mismo Ramírez , to
mado por Jos franceses, cuando se retiraba de la prev-
sencia del E jérc i to Libertador.á quien combatía,, es der 
vuelto á Rosas, en el momento de firmarse la paz, sin 
la menor garantía de no servir contra el Ejercito. Se 
devuelve á las filas de Rosas, para que combata al.que 
fué aliado de la. Franc ia , el mismo hombre c u y a desti 
tución se exij ió á grito herido. Ramirez .es una com
pleta nulidad mi l i tar : su libertad nada importa; pero 
se ha violado con ella un principio, y se ha devuelto á 
Rosas un verdugo de sus compatriotas, y también de 
los franceses, según el ultimátum. . ( L o único que realmente ha obtenido la Francia es 
el tratamiento, para las personas y propiedades de sus 
íúbditos, en el pié de la nación mas favorecida.. Pero, 

http://Ramirez.es


aun en eso mismo, «1 Sr. Mackau ha concedido una re
dacción vilipendiosa, que desmiente 4a justicia -de-fas 
pretensiones de Ja Francia. Esto no es materia de duda. 

E l artículo 6. ° de la convención concede aquel 
tratamiento ó los Franceses, "aunque tos derechos y gt>. 
M ceS que, en el territorio de la Confederación Arjenti-
*< tina^ disfrutan -actualmente loa extranjeros en stte per-
44 sonas y propiedades, són cohrtrfíes á los eúbditesy ein-
** dadanos de todas y cada runa, de las naciones amibas 
ifc y neutrales/'—Si eWto es tesis g-c*r6l ¡es elfrtneipto que 
Ik -FrancSa reclamabn •? . * u gobierno y sas ajen tes 
han fundado las hostilidades en que los subditos france
ses no gozaban raqüellos derechos, Como los ingleses y 
ios americanos i ahora el tratado reconoce que los haa 
disfrutado lo mismo que ellos. 

Esa redacción^ «pues, consentida por el Sr. Mackau, 
no varía la naturaleza del tratamiento qtre 'Se •con
cede; poro ofende inmensamente á ha Francia, en cuan
to dá á Rosas un documento, con que poder mostrar 
& los •neutrales, que él siempre concedió, atm á los 
franceses, un tratamiento justo; y qué la Francia sola 
ftíé la •causante del bloqueo. 

La Testriccion establecida por el artículo 6. °-, "fea 
virtud de la cual los franceses renuncian los dtereeho* 
que ía República puede conceder á los ciudadanos dé 
tos Estados de Sud América, és la espresión del prih-
teipio antisocial y mezquino, qtte tiende á levantar 
tnuros dé separación entre la América y la Euro£rt; co
rno si pudiera jamas ser conveniente, ni aun posible, 
impedir, ó relajar,' lós vínculos qtie la civilización, el'co
mercio, la industria, el mútuo cambio dé las ideos, con
curren de consuno á estrechar. 

'Esa restricción, ademas, ó no tiene aplicación al
guna, por ser referente á derechos que ningún extran
jero púéde reclamar,—en cuyo caso se ha puesto única
mente en odio á fe Frahoia,~ó si la tiene, deja á ésta 
potencia en una triste posición. Lo primero es evi

dente, después que, ni en el tratado con ía gran Bre
taña, ni en otro, que sepamos, se puso tan estráfla res
tricción. Lo segundo resulta de un raciocinio mui sen
cillo. Si los derechos de que habla el artículo pueden 
ser gozados por extranjeros, la Inglaterra los reclamará 
para sí, por.que su tratado la pone en el pié de la na
ción mas favorecida, no solo en lo tocante á personas y 
propiedades sino respecto de toda clase de derechos con 
solo que pueda gozarlos cualquier otro extranjero. Los 
iranceses,entretanto,no podrán pretender esos mismos de
rechos, porque el artículo 6. ° del tratado dice espresa-
mente que no serán estensivos á ellos; lo que es una es-
plícita renuncia por parte de la Francia. No tenía esa 
vergonzosa restricción el protocolo de 22 de Junio. 

, Ahí está, pues, todo lo que la Francia obtuvo en 
su tratado: lo que obtuvo de la sola provincia de Bue-
BOS Aires.i no de las otras, que nada estipularon. El 
precio á que lo paga es—dos años y medio de bloqueo, 
la interrupción,, por ese tiempo, del comercio neutral, 
y del suyo propio, con un mercado importantísimo; el 
gasto de algunos millones de francos en fomentar alia
dos, la afrenta de abandonarlos en el momento del triun
fo, la muerte de algunos distinguidos oficiales, la pér
dida completa y perdurable de toda influencia mercan
til,, y política en estas rejiones, y la confesión de que, 
para ser vencida en parajes remotos, basta que los go
biernos con quiénes luche, la opongan una resistencia 
inerte y pasiva, (f) 

Eso para la Francia: ¿que obtuvo para sus aliados? 
Obtener? Nada, absolutamente nada. Conceder 

[1] . Otra concesión hizo también el Almirante, tanto mas indigna y afren
tosa cuanto que ni siquiera aparece estipulada en el tratado. Tal es M de que 
el Sr. Petitjean j o podría volver á ocupar su püesto on la cancillería del Consu
lado francés en Buenos Ayreftl ' ¡Como! El Sr. Mackau proscribe á un compa
triota suyo, le cierfa la entrada á Buenos Ayres, su antiguo domicilio, sin dar 
para ello motivo alguno, sin que se le acuse de ningún delito, de ninguna falta; 
solo por que á Ro«as no le convenia su presencia. Es lo que faltaba al desho
nor del Sr. Mackau. Por lo que hace á la verdad del hecho, respondemos de él 
'obre nuestro honor; y no habrá quien se atreva á desmentirlo. 
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s í , eso s í ; y c o n c e s i o n e s i nd ignas , a í r e n í o s a s , á f avor 
del e n e m i g o ; a l i a n z a c o n él , p a r a d e s a r m a r á los a n t i 
g u o s a l i ados , p a r a dar le m e d i o s d e host i l i zar les . E s t o 
es hor r ib le , p e r o es u n a rea l idad . 

E m p c z e m o s , e n este p u n t o , por o b s e r v a r , que , sea 
lo que fuere l o q u e la F r a n c i a h a c o n s e g u i d o , e n el t ra 
tado, lo d e b e cas i e x c l u s i v a m e n t e á sus a l i ados . P r o p o 
s ic ión es esta q u e se d e m u e s t r a por h e c h o s i r recusab les . 

R o s a s r e h u s ó t o d a c lase d e c o n c e s i o n e s a l S r . R o -
ger , s in t e m o r d e sus a m e n a z a s , y d e j ó q u e se re t i rara . 

L a s r e h u s ó i g u a l m e n t e a l A l m i r a n t e L e B l a n c , y 
se d e j ó b l o q u e a r . L o s que n o le c o n o c í a n , se l i s o n j e a 
b a n d e q u e n o sopor ta r í a d o s meses el b l o q u e o . 

A los seis meses , r e c h a z ó el ultimátum de l S r . R o -
ger , á pesar d e que le a m e n a z a b a c o n l a g u e r r a . 

P o r el m i s m o t i empo , se n e g ó á c e d e r c o s a a l g u n a , 
n i a u n á l a i n t e r v e n c i ó n de l G o b i e r n o d e O r i b e , a l i a 
d o s u y o . 

P o c o después , r e c h a z ó , c o n a l t a n e r í a l a d e l Sr . C o 
m o d o r o a m e r i c a n o N i c h o i s o n , á pesar d e q u e y a t en í a 
c o n t r a sí e l e s t a d o o r i en ta l , y á a l g u n a s f u e r z a s ar jen t inas . 
E n v e z de c o n c e d e r e x i j i a , porque a u n se c re í a seguro . 

E n M a r z o de este año , rechazó t a m b i é n las p r o p o 
s i c iones d e l Sr . B u c h e t M a r t i g n y , p o r q u e , a u n q u e j a 
e n t o n c e s e r a n m u c h o s los e lementos , e s taban le jos , y 
n o rece laba . 

R o s a s , p u e s resist ió seis d iversas t e n t a t i v a s de a r 
reg lo ; n a d a q u i s o dar , n a d a a p e a r d e sus p re tens i ones . 

P e r o a h o r a no a g u a r d a á q u e le p r o p o n g a n : a p e 
n a s l l ega el Sr . M a c k a u , o f rece la p a z , y c e d e lo q u e 
a n t e s n o i m a j i n a b a c e d e r . — ¿ P o r q u é h a h e c h o esas 
conces iones? P o r q u e su s i tuac ión era e s t r e m a , porque 
se v e í a e n el d in te l de su t u m b a . 

Y q u i e n l e t r a j o á eso p u n t o ? — L a F r a n c i a , i n d e 
p e n d i e n t e m e n t e d e los a l iados, no e m p l e ó o t r a hos t i l idad 
c o n t r a R o s a s q u e el b l o q u e o , y el b l o q u e o r e d u c i d o al 
R i ó d e la P l a t a , 

E s t a hos t i l i dad fué d e c l a r a d a y r e c o n o c i d a ineficaz* 
por el m i n i s t r o T h i e r s e n la t r i buna d e l o s d i p u t a d o s . 
E l v igor d e esa m i s m a host i l idad, tal c o m o e l l a e ra , se 
debía, e n g r a n par te , a l G o b i e r n o a l i ado de M o n t e v i d e o , 
al r e g l a m e n t o d e A b r i l , y a l d e c r e t o d e 17 d e D i c i e m 
bre, que h a c í a n m u c h o m a s d i f í c i l el c o n t r a b a n d o , y e s -
forzaban, p o r lo t a n t o , e l b l o q u e o , — a l g o b i e r n o d e 
Montev ideo , e n qu ien , s e g ú n las pa labras d e l S r . T h i e r s , 
la Francia encontró todos los socorros que la eran necesa
rios y obtuvo recursos para sus marinos. (*) 

L a ú n i c a hos t i l idad , p u e s , que la F r a n c i a e m p l e ó 
por sí so la f u é a y u d a d a r i g o r o s a m e n t e p o r sus a l i ados . 

Estv.s, a d e m a s , r e d u j e r o n cas i á la n a d a a l e n e 
migo de la F r a n c i a . C u a n d o esta le b l o q u e ó , c u a n d o 
rechazó R o s a s las c i n c o p r i m e r a s t e n t a t i v a s de a r reg lo , 
su poder era i n m e n s o . T o d a la R e p ú b l i c a le o b e d e c í a ; 
mandaba e j é rc i t o s á la f r o n t e r a d e S o l i v i a , e jérc i tos á 
invadir el E s t a d o O r i e n t a l , y en su p r o v i n c i a n o t e n í a 
un e n e m i g o armado. 

C u a n d o c e d i ó á la F r a n c i a , e ra todo l o con t rar io . 
Mil se isc ientos h o m b r e s d e s u s f u e r z a s q u e d a r o n deshe-» 
ches en Y e r u á por la L e j i o n L i b e r t a d o r a , e l 2 2 de Se-* 
tiembre de 1839; u n e j é r c i t o de seis m i l h o m b r e s f u é 
desbaratado el 2 9 d e D i c i e m b r e , e n C a g a n c h a , po r las 
fuerzas o r i en ta les , a l m a n d o de l S r . P r e s i d e n t e R i v e r a ; 
la p rov inc ia de C o r r i e n t e s p u s o en p ié u n e j é r c i t o f o r 
midable c o n t r a é l ; la c a m p a ñ a de l Sur d e B u e n o s A i 
res se l e v a n t ó t a m b i é n e n m a s a ; e l 10 de A b r i l d e es te 
año fueron ro tos y v e n c i d o s , e n D . C r i s t o v a ! , c i n c o m i l 
h o m b r e s c o m p u e s t o s d e sus m e j o r e s t r o p a s ; la p r o v i n 
cia de B u e n o s A i r e s f u é i n v a d i d a por el E j é r c i t o L i b e r 
tador ; la d i v i s i ón d e P a c h e c o c o n s t a n t e d e 1500 h o m -

0 - ' ¿* • ^ O N S avotis óté los alJiés (Ju Montev ideo, ct nous y avons trouvó tous 
oiir 6COUrs 1 u i r'°u* ólaicii i necessuires. . - . . . Nos uiarius ont obtonu tlrs ro-

rees j ) u u r ,.,,,[,. ezi^cnce semee de peni», & &.. & . — ( D i s c u w de Mr. 
I"trs i lo th. des De]..) 1 



bres, fué disuelta como e l humo, en el momento de pi
sar aquel en tierra; igual suerte corrieron después dos mil 
hombres que mandaba Vicente González; siete provin
cias de la República se habian alzado contra él, y pues
to ejércitos en campaña, y Santa F é había sido tomada 
á viva fuerza por los L iber tadores .—Ta l era la posición 
de Rosas, al ofrecer un tratado. 

T o d o eso habían hecho los aliados; y por esos es-
fuerzos, no . por el bloqueo, habla cambiado completa
mente el estado del enemigo. P e r o , á esos triunfos, 
se dice, habian contribuido los fondos, los buques, los 
marinos de la Francia. Es. verdad, gloriosa verdad, es
pecialmente para esos marinos franceses con quienes el 
E jérc i to Libertador se l igó por simpatías fraternales (J), 
y á quienes ahora se obliga á retirarse vencidos, sin ha
ber peleado.—-Todo eso es verdad, pero las armas fran
cesas solo auxiliaron ocasionalmente á los orientales y 
arjentinos. Contribuyeron á sus triunfos apoyándolos, 
no combatiendo en los campos de batalla. . 

¡ Y cuando el vencimiento, dé Rosas se debe casi 
exclusivamente á los aliados, el Almirante Mackau se 
aprovecha de sus esfuerzos, de su sangre, derramada, 
de sus fortunas perdidas, para conseguir una pequeña 
parte de lo que la Francia pedía ; y abandona, con lo 
demás, á esos mismos aliados, á quienes debe lo que ob
tuvo!! 

E s t o nos indignaría, sí no contásemos con que la 
Francia nos ha de vengar. Sí : la Francia , una nación 
cualquiera,—desde que desapareció del mundo Cartago, 
y con él la fé pún ica—no puede aprobar acciones que 
tanto deshonor reflejan. 

({) La Comisión Arjentina dirijió por dos ocasioríci la esprcsion del reco
nocimiento de los arjantinos A la marina francesa. La primera, en una noli 
dirijida al Sr. Almirante Le Blanc, qUo hizo de ella el uso debido: la segunda 
en otra del 5 de Julio último, dirijida al Sr. Dupotet, qne IsSreeibio.— Como es
te Sr. ha ocultado hasta ahora/ésta nota «i los malino» del Tarana, cie«mos con
veniente publicarla «htre los Documentos. Véase el N . s 22. 

Va tenemos una prueba.en l aaco j idaque recibieron 
jas proposiciones del Sr . D u p o t e t : la tribuna y la pren
sa—poder mas vigoroso que la tr ibuna—pusieron sobre 
ellas y quien las recibió, sello indeleble de indignación 
nacional, 

Y era principalmente por el abandono de los a l i a 
dos.—El Sr , Mackau lo había visto, se hallaba enton
ces en Paris; ha temido ahora lo mismo, y ha creido 
evitar el anatema de sus compatriotas, escribiendo en 
el tratado palabras capaces de alucinarlos. E s preciso 
quitarle esa esperanza: tenemos interés en que el Sr. 
Mackau sea j u zgado como debe serlo. 

E l rehusó, como se ha visto, reconocer el carác
ter de aliado en el Gobierno Oriental , y lo mismo en 
Jos Arjentinos; y por eso no quiso darles la mín ima par
te en la negoc iac ión .—¿Y entonces, en que capacidad, 
en virtud de qué poderes, mezcló en su tratado estipu
laciones relativas á los Orientales y los Arjentinos? 
Por una interposición amigable, dice el tratado : pero ¿ de 
cuando acá los amigos estipulan la proscripción de sus 
amigos, su humil lación, el abandono de sus compromisos? 

El artículo 3. 6 no contiene una frase que no sea 
una irrisión, ó un ul raje. 

Rosas ofrece que los Ar jent inos proscriptos, que 
abandonen, en un mes, la posición hostil que ocupan con 
trae!, podrán obtener permiso de regresar á su patria. 
; Quien es el que se halla en actitud hostil? ¿Rosas con
tra esos proscriptos, ó ellos contra ¿¿osas ? Este los en
carcela, les manda degollar, los fuerza así á evadirse y 
dejar el pais : ellos no hacen mas que substraerse á la 
muerte, y refugiarse en suelo estraño: ¿quien está, pues, 
en actitud hostil? ¿ L a víct ima ó el verdugo ? 

Rosas ofrece también perdonar á los individuos del 
Ejército Libertador, y de los ejércitos de otras provincias 
que, ocho dias después de notificados, depongan sus a r 
mas y abandonen tu> banderas, y sus jefes. — ¡Cuanta 
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idea cruel y vergonzosa oprime el espirita, al leer este 
artículo! 

L a Francia se creyó con derecho á bloquear la 
.República por agravios causados por Rosas á unos po
cos de sus subditos; se creyó con derecho á no dejar 
sus armas, sin conseguir reparación de ellos; ¿y el Sr. 
Mackau cree que los pueblos Arjentinos, armados para 
derrocar un gobierno de sangre, de exterminio, de bar-
barie, pueden dejar las armas, sin obtener mas que el 
perdón de ese Gobierno'. — ¡Ah Dios! ¡Cuánto esfuerzo 
es necesario para no derramar la indignación que esto 
despierta, y el ultraje que merece, sobre las canas dé 
quien tal pudo firmar! 

L a Francia buscó aliados Contra Rosas, mientras 
no pudo vencerle sola : su gobierno armó esos aliados, 
les dió buques, los hizo ayudar por todos medies. ¡ Aho
ra el Sr. Mackau estipula, de acuerdo con el enemigo 
común, el modo de desarmar á esos aliados, y de que 
se entreguen inermes al verdugo 

¿Y desarenarlos cómo?—No de frente, no á fuer de 
bravo, marchando a arrancarles las armas de las manos; 
einó solapadamente, á poder de intrigas, corrompiendo 
la fidelidad de los soldados, prometiéndoles perdón, si 
cometen el delito de abandonar á sus jefes, si quebran
tan sus juramentos. El Sr. Mackau no se contentó con 
abandonar á sus aliados: conspiró con Rosas para des
truirlos. 

L a Francia saludó al Jeneral Lavalle, al Goberna
dor Ferré, á todos los Jefés de la Revolución, como alia
dos suyos: estos hombres prometieron á los franceses 
tratamiento de amigos, simpatías de hermanos; pelearon 
por ellos, se abandonaron á su fé.—Ahora el Sr. Mac
kau estipula con Kosas la proscripción perdurable del 
Gobernador Ferré, del Jeneral Lavalle, de todos lo* 
Jefes de la revolución!! E l artículo 3. ° escluye d»' 
toda amnistía á esos jefes, cuyos soldados incita á la 
rebelión ¿ hat proscripción mas alevosa? 

La Francia man Jó al Plata oficiales de honor; má~ 
rinos. de nombre glorioso, para pelear y vencer enemi
gos, combatiendo. Ahora, la duraJey de la subordina
ción hará que uno de esos oficiales vaya, convertido en 
ê pía de Rosas, á ser el instrumento, el ájente vilísimo 
de Ja seducción, de las artes estipuladas para corromper 
el Ejército. ( * ) 

Y bien, el Sr. Mackau sabe cual es la pena de los) 
espías por las leyes militares, y por el derecho público 
de la guerra. Los jefes del bjército van á ver llegar 
á su campo dos Ajentes, comisionados por su enemigo, 
jtara seducir á sus soldados, é incitarlos á la rebelión. 
Si esos jefes sujetan aquellos ajentes á un consejo de 
guerra, que, con el texto de las instrucciones que l l e 
van, en una mano, y la ley militar y el derecho público 
de la guerra en otra, los mandan morir como espías del 
enemigo, empleados en corromper al Ejército, ¿qué d i 
na el Sn Mackau? ¿Se quejaría de que se cometía unt 
atentado?—El hecho no Sucederá ; porque los jefes del 
Ejército tendrán compasión del infeliz marino francés á 
quien se pone en tan horrible paso: pero el Sr. Mackau 
habrá, siempre puesto á uno de sus subalternos, en e l 
caso de ser legalmonte condenado á morir, como espía. 

Y no se contentó el Sr. Almirante con excluir de» 
toda amnistía á los jefes: convino también en excluir á 
todos los quey á juicio de Rosas, le sean perjudiciales. 
Es decir, el artículo á nadie favorece : está escrito para 
leerlo á las Cámaras francesas y decirles : "Ved como 
he prot-*jidj.á mis aliados." ¡Innoble y bajísima ironía! 
a . Tal vez se ha lisonjeado el Sr. Mackau, con la eŝ -
peranza de que la Francia creerá que una amnistía de* 

reBarrt * P reJ,8trar W1 observación. El Almirante no ha teñirlo 
-«míar¡« T a " U " a c " m ' s " ">^ notificar su tratado á los jefes de las fuerza» 
€3r iUrtt . i 8 " ' CU f tf"ito"n de la Confederación Arjenlina, para ver si 

esa 3 " ° e8lr,,»<,°- h a l , r i a »'do mas justo y ínas racional, r r L -
« n c u T o ™ T l ? c o , n , s l o " a *v™<rUar presamente, si las provincias Arjentinas 

o j o nombre quena Rosa, iratar, le autorizaban al efecto? Créemoa que sí. 



¿ - $8 
l iosas es una garant ía racional. Nosotros procurare
mos que la Francia no se equivoque, mostrándole por 
hechos, lo que son las palabras de amnistía y olvido en 
hoca del tirano. 

A l terminar, en 1829, la guerra c iv i l en Buenos 
Aires, R o s a s celebró con el Jeneral Lava l le un solemne 
tratado de paz, cuyo artículo 7. ° dice literalmente: 
" N i n g ú n individuo, de cualquiera clase y condición que 
„ sea, será molestado ni perseguido por su conducta an-
>5 terior, ú opiniones políiicas, anteriores á esta conven* 
„ cion. L a s autoridades serán inexorables con el que, 

de palabra ó por escrito, contravenga á lo estipulado 
,, en este artículo " 

Sobre la fé de este tratado depuso Lava l l e las ar
mas: y Rosas ha despojado después, ha degollado, ha 
esterminado, á los comprendidos en esa amnistía. Cuan
d o se le echaba en rostro su falta de fé , contestaba: 
que con los tigres no hai tratados, que se les arman 
trampas y una vez tomados, se les mata. 

Resta añadir que este tratado íntegro, en español, 
y en francés, fué puesto en manos del Sr. Mackau , an
tes que fuese á negociar con Rosas. E l Sr. P a g e , su 
edecán, nos le pidió espontáneamente^ le copió y Te tra
du j o él mismo en presencia nuestra, en nuestra propia 
casa, diciéndonos: "el Almirante necesita documentos 
„ c o m o este, para justificarse : esto no se cree en Fran-
,, cia; es preciso mostrar el tex to . "—£1 Sr. P a g e está 
navegando para Francia : es hombre de h o n o r : á FU 
testimonio apelamos. Entretanto, nosotros cumplimos 
lo que no cumplirá el Almirante, y presentamos ese 
tratado á la Francia y al mundo, ( f ) 

£1 artículo 3 o , del Sr. Mackau, estipula por fin, 
esas supuestas garantías en favor de las personas de las 
abados; pero no de sus bienes; y el negociador ha te-
nido la satisfacción de presenciar, por fruto primero do 

( t ) Véase su texto en el No. 23 de los Documentos. 
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#u amigable interposición, el secuestro y venta, en pú
blico remate, de los bienes de multitud de esos Ar jent i -
no3, que la F r a n c i a l lamó sus aliados. L o s mismos dia
rios de Buenos Aires, que contienen el tratado, y las 
notas del Sr. A lmirante , están llenos de les anuncios 
He esas ventas, concebidos en términos de sangre, y de 
fsterminio. ( $ ) 

Los aliados Orientales n o han sido mas felices que 
los Arjentinos, E l Sr. M a c k a u ha estipulado que Ro.-as 
continuará reconociendo la independencia de esta R e p ú 
blica, h que supondría que esa era materia de disputa. 
Sabida es, sin embargo, que jamas lo fué, ni podría serlo. 
La independencia Oriental es obra del tratado de paz 
(\\ic terminó la guerra con el Brasil. 

Celebrado entre él y la Repúbl ica, garantido por 
la Inglaterra, Rosas no podía desconocer esa indepen
dencia, sin quebrantar el tratado, sin romper con la In
glaterra y con el imperio. ¿Qué significa, pues, en la 
convención del Sr. M a c k a u semejante artículo? L a 
explicación que dió al Comisionado Oriental en su c o n 
ferencia del 'Ec la i r ' , es tan ridicula, tan falsa que solo 
sirve para consumar su deshonor. 

Éso es nada. E l Estado Oriental es independien
te aunque Rosas no le reconozca. E l artículo que 
supone garantirle lo que, sin necesidad de él, tiene y sa
be conservar, es mas ridículo que otra cosa. 

Pero el S r . Almirante ha sido el primero en desco
nocer y atacar los derechos de ese Es tado ; cuya sobe 
ranía e.xijió que sa reconociese. E l ha hecho CStipula-

Mdo ( t ) La Gaceta Mercanti l del 4 de Noviembre publicó oficialmente, un cs-
dt las entradas y salidas de la caja de depósitos en el mes d» Ottubre; que 

• omiene cincuenta partidas de ventas do bienes confiscados importantes ina« 
trescientos sesenta mi l pesos, moneda de Buenos Aires . Esta suma no es, 
(uibarjo, la décima parte del va lor de esos bienes ; porque los jefe», de los 

- M I O O B que invaden las casas, son los auieos postores en los remntes; caelu-
ye« a todo otro l ic iUdor con amenazas de muerte ; y de ese modo compran por 
•l<«s lo « « vaí» viento, y macho mas, ManeUla et el jefe de rses especula,-
«•«res. ' . 
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ciones sobre Mart 'n G ir í.i, s'n q aere.- q le en f 11 ís par
ticipase el E ta !o Orienti l , qu¿ o upó la Is 'a con la 
Francia. E ) ha dn-píresto, por sí s do de baques to
mados al enem g ' , p r fue z >s orientales y francesas; 
despojando así á ¡a l ie, ú l x a do 1 > que es suyo. 

T a n evidente era su derecha á q ie no se d spusiera 
definitivamente de la Isla, sin su c ¡ncurrencia y con
sentimiento, quFI el Ministro T h ers, esc u ando, ante la 
C á m i r a do fos Pare -, la cond ic ta del Sr. Dup< t t, dijo 
estas palabr ¡s m y i otab'es : u Se nos pedía que vo!vi¿-
,, sernos la 1 la de Mar in García; en eso no conseníire-

mos; no por qu s la Francia quiera conservar para sí 
,, la Isla, sino porque había en ese particular una cuestión 
,, demasiado grave entre los dos gobiernos de Buenos Ai-
„ res y Montevideo " ( * ¿Cómo ha conser.t'do el Sr Mac-
kau en lo q íe s i go' i't no dijo que no consentiría? 
¿Cómo h i des i tendido tan completamente esa grave 
cuestión, que ¡-u go'.i ruó respetó? 

E l A n d a n t e ten a en eus manos el protocolo de 
22 de Junio , y e;i él debió ver que el Sr, Martigny, 
consecue: te con l is i leas de su gobierno, se absturoclc 
hacer alteración alguna sobre la material ocupación que 
on la Isla tañí i el Gobierno Oriental; se limitó á pac
tar con 11 Com's ion Arjentina que el punto sería eva
cuado por ta tfiiai nicion francesa, poniendo en su lugar 
otra, dependiente del nuevo gobierno de Buenos Aires, 
amigo del Oriental ; y respetando, por supuesto, el statu 
quo, hasta que ambos gobiernos se entendiesen amiga
blemente, sobre la evacuac ión de parte de los Orienta
les. E n lugar de esto, el Almirante, no salo rompió el 
statu quo, sino que entregó la isla al enemigo del Go
bierno Oriental . 

(*) O n nous demandan de rendre t'lio du Martin Garcin, ce á quoi n o « 
no consentí ron» pas; non paa uue la Franco veuílle garder cette lie ponr e!1<s 
iríais parce qu'il y avait une question assez grave entre lesdcux gouvernemenw 
de MuoiHM-Aircs. ct de Montevideo.—Disc&urs de Mr. Thiert, séan€t u'u 16 
Juin. 
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Vemos, desde ahora, cual será la escusa que ha de 

ruerer alega : " Y o he cuidado, va á decir, de comu-
„ ni ar a! Gobierno Oriental el tratado, en el momento 

mismo en que reeibí su ratificación; y he demorado 
.. la evacuación de la Is!a echo dias; t iempo bastant(i 
„ para q ¡e el Estad ) Oriental la ocupase ." Esto dirá 
el Almirante; pero sedo servirá para aumentar el des 
honor. 

L a isla no puede guarnecerse, sino con infantería, 
ni conservarse sin una marina, superior á la del enemi
go. Por esa razan convine el Gabierno del Estado en 
que fuese la Francia quien guarneciese la Isla, y man
tuviese la ocupación c -mun , poniendo so'amente ocho 
saldados orientales para guardia de su pabellón. A h o 
ra, esa guarnición Ja evacúa en ocho dias, cómo si en 
este término pudiera el E - t i d o Oriental enviar al'í in • 
fant3ría, que no tiene dispon.ble, y apr< ntar buques, ca
paces de hacer frente á 1 ;s que el ra'smo Almirante en
trega á R )ías. Aquel término, pues, y el apuro en co
municar el tratado, no es otra cosa que una mofa, un 
medio mas de alucinar á la Francia . 

Por lo que hace á los buques, el atentado es todavía 
mayor contra el Estada Oriental, y mucho mas grave 
contra la Francia. Dos fueron los buques temados en 
el arroyo de la L e c h e , por furrzas combinadas Orien
tales y Francesas—el berrán tin goleta ' San Martín' y 
la cañonera 'Porteña. ' E l Almirante francés quedó 
con el primero, que incorporó n su escuadra ; y la se
cunda pasó á formar parte de la flotilla Oriental. A m 
bos buques estaban encallados en el arroyo, en pésimo 
estado, desarmados, y desmantelados completamente. 
Grandes sumas se gastaron para ponerlos en estado de 
servir, tanto por parte del Almirante, cuanto del G o 
bierno Oriental — S i n embargo, el Sr . M a c k a u devol
vió á Rosas dos buques, cuando la Francia so 'o se h a 
bía reservado uno de la presa común, y se los devol
vió en exelente estado, con velas, con vergas, que no 
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tenían, con todo, on una palabra, menos con artillería; 
(Je modo, que Rosas so ha encontrado con dos buque* 
prontos para hostilizar á sus enemigos, merced á la pér
fida liberalidad del A lmirante . 

H e aquí lo que han sacado los aliados do la F r a n 
cia, en premio de sus esfuerzos, de la sangre que der 
ramaron, de la fé que han conservado á sus amigo?. 
L a Francia se indignaba á la idea sola de un abandono 
posible; el visconde Dubouchage exi j ió e n la Cámara de 
los Pares una positiva declaración del gabinete sobre la 
>ueríe de los aliados, en caso de quo se tratara:. "Na 
., es posible —decía aquel hombre que debe tener honor 
„ y corazón,— no es posible que una grande nación como 
„ la Francia, entregue sus aliad >s á la cólera de un 

hombre poderoso, y tan cruel como R o s a s " , ( f ) 
£1 jefe del gabinete contestaba á c s a noble interpe

lación, diciendo: que " la Francia se respetará siempre 
„ demasiado, para abandonar á los quo por ella se han 
,, comprometido " ( J ) 

Pues b ien : el representante de una grande nación 
romo la Francia, no solo abandonó sus aliados á la cóle
ra de un hombre cruel, sino que ajustó con este los me
dios de desarmarlos, la seducción de los soldados,, y la 
proscripción de los jefes. E n vez de respetarse á sí 
mismo y á la Francia , para no abandonar á los que por 
ellos ee comprometieron, envia á los propios oficiales de 
la Franc ia á servir de Ajentes de la disolución, que pac
tó, del poder de los aliados. L o que el d igno visconde 
Dubouchage no creía pasible, en su corazón francés, 
aparece hoí consumado, y en grado infinitamente mas 
culpable. 

( t ) I I n ' e s t pa> p o e a i b l e q u ' u n e g u i n d e n a t t o a c o m m e U F ranca l í r r e s c t 
alié» A l a c o l é r e i u n h o m m n p u i a i a n t , e t aueai c r u e l q u e R o s a s . — D i s c . tle Mr. 
nubovthngn, Ck. d* Pair$. 15 Juin. 

( t ) 1 .a t r a n c e s e r e s p e c t e ra t o u j o i i r s t r o p , po«ir a h a n < i o n n « r ce t i x q m » • 
üfTont c o m p r o m i » p o u r e l l e . R e p o n » * de Mr. Thicrs, id.—id. 

— ra - ¿ 

T a l es el desenlace de la decantada cuestión fran
cesa, en el R i o de la Plata. E l es mortal para la Fran
cia, para sus intereses actuales, para su eterno porvenir 
en estas rejiones. — H a i quienes han acoj ído esta p r o -
Dosicion con la sonrisa del desden : los que tal h a 
cen ni ven lo que los rodea, ni lo que está á la distancia : 
viven la vida materia! del momento, sin participar de 
la existencia moral y duradera del pueblo á que per te 
necen. 

Se ha alzado el bloqueo : está abierto el comercio : 
cien buques mercantes, muchos de ellos franceses, han 
volado á B u e n o s - A y r e s . — E s verdad : pero' han encon
trado un mercado desierto, sin población que consuma, 
6Ín especuladores que compren, porque temen los s a 
queos qiie y a han visto, sin brazos que den movimiento 
al tráfago, sin peones qüe descarguen los productos del 
exterior, ni embarquen los de la tierra : sin moheda que 
sirva de ájente intermedio á los cambios dé productos. 
Eso han encontrado, sin que la paz con lá Franc ia haya 
sido parte á resucitar ese cadáver, porque no era la guerra 
Con la F r a n c i a la que causaba su muerte; sino la tiranía 
que todo disuelve, que aniquila todos los jérmenes. ¿Qué 
importaba que el Sena no estuviese bloqueado, y fuese 
libre sü navegación hasta Par ís , en 1793 ? ¿Podr ía ha
ber comercio, entre el incesante movimiento de la guil lo
tina y el saqueo de los que algo tenían ? L o mismo está 
hoí Buenos -A i res . 

Eso ha ganado el comercio con la p a z entre la F r a n 
cia y Rosas .—Si este hubiese caido, como debió caer, 
y era muí fácil, la guerra habría terminado en todas par
tes : los pueblos, libres de las persecusiones y horrores, 
que los tenían desiertos, habrían recobrado su actividad, 
y su v igor ; la confianza habría renacido, y el comerc io 
entrado en su canal ordinario. L a Francia no lo quiso. 

Se ha alzado el bloqueo : pero el nombre francés es 
hoi objeto de abominación en los pueblos del P l a t a : fe 
nhVan como símbolo de engaño y de traición. L a pobla-

10 



cion francesa de Montevideo, reuniéndose en unadigní-
sima asamblea, protestando contra el tratado, y enviando 
sus quejas al cuerpo lejislativo de su patria, ha rescata
do una gran parte del aprecio perdido, se ha hecho acre
edora á la estimación de cuantos piensan y juzgan. (*) 

Pero estos, por desgracia, son pocos; la mayoria de 
de los pueblos jamas analiza; la Francia y el nombro 
francés son detestados, por la culpa de un ájente, y acaso 
del gobierno, de la Francia. 

• Su poder, á los ojos de la Europa, ha descendido al 
nivel de un Estado de último orden. La Francia defendía 
indudablemente en el Plata—sin que su gobierno lo su
piera—la causa de todos los estrangeros, contra ese prin
cipio mezquino é immoral, que tionde á enjendrar y fo
mentar odios y prevenciones contra loque no es nacional. 
Transijiendo con Rosas, ha dejado triunfar ese principio, 
se ha mostrado vencida, y ha abandonado la causa de 
todos. 

En cuanto á su porvenir, la Francia debe contar 
perdida, para muchas jeneraciones, toda influencia moral, 
mercantil y política, en el Rio de la Plata, y en todos 
los Estados americanos. Su gobierno, culpable de aban
dono, de no haber querido jamas comprender la impor
tancia y trascendencia de esta cuestión, ha perdido una 
gran oportunidad de asegurarse las simpatías de la Amé
rica, y de establecer su influencia política y civilizadora, 
al nivel, cuando menos, si no en grado superior, de la 
que ejerce la Inglaterra, principalmente por su comcr-

(* ) Ciertos a jen ies del negoe ¡ador francés , a fectando desprecio por la con
ducta do la población francesa de M o n t e v i d e o , dicen rjne esta se compone de 
Jionibres sin representación, sin costumbres, indignos d e la atención de las cá
maras y del g o b i e r n o . — L u decenc ia , la moderac ión , la d ign idad , que presidieron 
a las asambleas francesas, son la mejor respuesta á aquel la injNsta difamación. 
— A ella añadiremos las palabras del ministro T b i e r s , e n la sesión del 27 <l« 
A b r i l • " Hai en M o n t e v i d e o 6,000 Franceses y 4,000 en B u e n o s - A y r e s , entre 
" los cuales pueden contarse las personns mas respetables, y mas dignas de la 
" protección del gobierno . ,, — I I y a á Montécidto 6 ,000 Frantjnis tt á Buenos-
.1yi cs 4,000, jiarwi Irsqurls nn ptkt eompter les gens les plus respccttiblcs, '« 
Jilus dignes de lu proteclion du goucet nement. 

ció. No lo ha visto; y so ha dejado vencer por esta, en el 
Rio de la Plata, como es probable que se deje vencer— 
sin pelear también—en las bocas del Nilo y en el Istmo 
de ¡Suez. 

Sabemos bien que los autores del tratado que ani
quiló el porvenir de la Francia en América, van á 
vociferar en la Europa, que nada se pierde, que estos 
pueblos son poco ménos que salvajes, que su estado nor
mal es la guerra civil, que carecen de costumbres, y 
de moral, y que el gobierno único que les conviene es 
la dictadura, armada do la vara de fierro.—Lo sabemos: 
esta fué siempre la idea que derramaron cuantos euro
peos tuvieron que excusar alguna bancarrota, alguna 
espedicion descabellada, alguna perfidia política. Esto 
escribió el capitán Head, para cubrir los locos cálculos? 
y la pésima administración de las compañías de m i n a s , 
en 1825: eso decia Venancour, para justificar su insig
ne atentado de 1829: eso escribieron los hermanos Ro -
bertson, en dos volúmenes de embustes y vaciedades, para 
escisar su bancarrota en Buenos-Aires; eso publicó re
cientemente Woodbine Parish, para congratularse con 
Rosas, y compensar las concesiones que le hizoj y eso 
lia de decir, y ha de escribir, el Sr. Mackau, para disi
mular la enormidad del mal que ha hecho á su patria. 

Protestamos aquí—y hemos de protestar algún día 
mas vigorosamente, si el carro de la revolución no nos 
atropello, y si la lucha con la tiranía nos deja dias para 
escribir los anales de nuestra patrio—contra el ultraje 
V la injusticia de aquella idea. Maldicen de estos paí 
ses, porque no se han tomado el trabajo de estudiar los 
elementos de su vida social: los calumnian, porque los 
han ofendido, ó porque no han podido esplotarlos á su 
voluntad. L a posición de los Estados Americanos es 
mni clara. Hijos todos de una misma revolución, que 
cuenta apenas treinta años, contra una Metrópoli turna-
mente atrasada, pero que había arraigado su dominación, 
á»s ideas y sus hábitos, por una duración de tres siglos, 



p e r m a n e c e t odav í a , c o n m a s ó m e n o s in terva los , la lu-
c h a d e los e l ementos que e n t o n c e s c h o c a r o n , porque 
n i n g u n o h a pod ido preva lecer de f i n i t i vamente . 

P o r esta s i tuac ión h a n pasado todas las naciones, 
e n todos los siglos*; y á todas debe parecer l e s natural. 
¿ C u a n t o s años d u r ó e n Ing la terra la l u c h a ent re el ele
m e n t o d e la conqu i s ta d e G u i l l e r m o el N o r m a n d o , y el 
d e l a I n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , que la re&istía? ¿Cuánto 
t i e m p o p e r m a n e c i ó l a E u r o p a d iv id ida y despedazada 
p o r e l pr inc ip io d e l a r e f o rma rel i j iosa, representado 
p o r I s a b e l d e Ing la ter ra , y el de l c a t o l i c i s m o romano, 
e n c a r n a d o e n la pe r sona d e F e l i p e 2 . ° de España? 
¿ C u á n t a s a n g r e se d e r r a m ó , Cuantos a ñ o s pasaron cit 
l a F r a n c i a , an tes q u e de f in i t i vamente preva lec iese el 
p r i n c i p i o re jenerador d e 1780, sobre el d e l a antigua 
s o c i e d a d , y las t rad ic iones de un abso lu t i smo secular? 
Y a u n después d e s ü t r i u n f o ¿ q u e r e a c c i o n e s t a n vio
l en tas y duraderas , n o h a ten ido q u e s o f o c a r ? 

E n todos los E s t a d o s A m e r i c a n o s l u c h a n también 
d o s p r i n c i p i o s : e l c i v i l i zador y d e l iber tad , h i j o de la 
r e v o l u c i ó n d e 1 8 1 0 , y e l d e la b a r b a r i e y dictadura, 
r e a c c i ó n de l a t i ran ía metropo l i t ana . L o s e u r o p e o s han 
i n t e r v e n i d o a l g u n a v e z , mas ó mértes d i r e c t a m e n t e , en 
es ta lucha ; p e r o — p o r u n a anoma l í a , que n o es inexpli
c a b l e , aunque n o l a espliquCmos aqu í — s e h a h puesto 
s i e m p r e de parte de l m a l p r i n c i p i o reacc ionar io* Nos 
h a n d i c h o salvajes, y h a n t raba jado p o r q u e n o nos civi-
l i z e m o s . C h a t e a u b r i a n d , j e f e de l g a b i n e t e f rancés , so
ñ a b a en 1823 , el r e s tab lec im ien to de la c a s a d e Borbon 
e n A m é r i c a , d i v i d i d a e n Monarchies Búurhonnienes. La 
I n g l a t e r r a — q u e r e c o n o c i ó , en esa m i s m a é p o c a , nuestra 
i n d e p e n d e n c i a , por m i r a s p u r a m e n t e e u r o p e a s y hostiles 
á l a F r a n c i a , resu l tado d e las c o n f e r e n c i a s d e Verona. 
y d e Ja guerra d e E s p a ñ a—se pUso s i e m p r e , s iempre 
e n A m é r i c a , de par te de los gob iernos d ic ta tor ia les . Des
g r a c i a es que no h a y a un e j e m p l o en c on t ra r i o . 

Aque l l o s dos pr inc ip ios l u c h a n , t i e m p o h a c e , en & 

fl io de la P la ta . R o s a s es hoi el representante , el tipo» 
encarnado, del p r i n c i p i o de barbar ie y de facu l tades es -
traordinarias. S u s e n e m i g o s l levan la enseña d e l a l i 
bertad, el L á b a r o s a g r a d o d e l a c i v i l i zac ión . L a I n g l a 
terra ha c l a v a d o su c r u z ro ja al l ado de R o s a s , le h a 
protejido |K>r todos sus med ios . L a F r a n c i a se h a b í a 
presentado ú l t i m a m e n t e , e n l a z a n d o á la bandera opues ta 
•<u pabellón, s ímbo lo de l ibertad. L a l ucha h a d u r a d o 
largo t i e m p o : todos los E s t a d o s de l cont inente , d o n d e 
conilwten los m i s m o s e lementos , ten ían c l avados los o j o s 
en el R i o de la P l a t a : la F r a n c i a era , en gran par te , 
la esperanza d e los buenos . 

Pero la F r a n c i a , i n o p i n a d a m e n t e , deserta su Causa, 
que pudo hacer t r iunfar con fac i l idad, cede la v i c to r i a á 
R isas, r econoce su poder , y se p o n e d e f i n i t i v a m e n t e d e 
parte de la barbar ie , de l s i s tema r e a c c i o n a r i o de las 
facultades extraordinarias. Todo.-? los pueblos del c o n t i 
nente, sufren un a m a r g o d e s e n g a ñ o , que a p a g a n a t u r a l 
mente toda s i m p a t í a h a c i a la F r a n c i a , y p r o d u c e d e t e s 
tación á su n o m b r e y d e s p r e c i o á su poder . 

Ahora , y en m u c h í s i m o t i e m p o : po rque a c c i o n e s 
como c.rta, a g r a v i o s que h ie ren tan h o n d a m e n t e , n o se 
horran con fac i l idad d e las t rad ic iones de los p u e b l o s . 

T a l ha de ser el po rven i r d e la F r a n c i a , b i en s e a 
que triunfe de f in i t i vamente el p r i n c i p i o que R o s a s r e 
presenta, y que cHa acaba de a p o y a r ; b i en q u e el esp í 
ritu de la c iv i i zac ion y de la l ibertad predomintf . , , ¡'Y, 
ay do la Franc ia ! ¡ A y de todos los estranjeros! si lo p r i 
mero sucediese. E l Sr . M a c k a u ha e n s e n a d o p r a c t i c a -
ül'Hrte lo o u c todos sab í amos en teor ía ; que las d istancias , 
v las localidades, s o n u n a barrera que quebran ta el p o 
der europeo : que n o debe temérse le en estas reg iones . 
No cuenten, de h o i en mas , las nac i ones e u r o p e a s c o n 
la giranrjM ( le su poder mater ia l , en el R i o de la P l a t a : 
f*u verdadera, su única garantía, es la c i v i l i zac ión de e s 
tos países. L a m e j o r a «le las cos tumbres , la c s t i rpac ion 
de las añe jas p r e o c u p a c i o n e s , el c a m b i o ac t i vo de las 



idea?, la industria que produce, el comercio que trueca 
sus productos, enseñarán á mirar al estranjero como 
amigo, como hermano, como un sor á quien necesita
mos y que necesita de nosotros. Esta es, repetimos, 
ía única garantía que deben esperar los europeos, y no 
buques, ni cañones, de que se ha burlado un tiranuelo, 
rodeado de enemigos y de peligros. 

Los Jiombres á quienes hoi abandona la Francia, 
a quienes la Inglaterra fue siempre hostil, son sin em
bargo, los que trabajan por asegurar al estranjero el 
tranquilo goce de sus derechos, en estas rejionrs. 

Por fortuna, este principio de bien, y de civiliza
ción ha de triunfar definitivamente, á pesar de la ver
gonzosa deserción del Gobierno francés. T a l es nues
tra íntima convicción: ni hai en esto un despique pueril 
contra los que nos han abandonado, ni !o decimos para 
alentar á nuestros amigos, como en un artículo de pe
riódico.—No: esa es la espresion de nuestra concien
cia : la lucha será, si se quiere, mas larga, mas sagricnta 
ta; pero, al fin, hemos de triunfar sin la Francia. La 
revolución de la libertad, el principio del orden legal 
y de la civilización, opuesto al sistema dictatorial, lia 
encarnado en los pueblos del Plata: el bloqueo jama* 
fué su fuerza principa': era solamente un apoyo, un ac
cidente; tu falta no puede aniquilar una revolución, que 
está en el corazón de los pueblos, que forma una necesi
dad de su vida soci;:l. 

Oh! ella triunfará, sin duda alguna: un contrasto, 
muqhos contrastes, podrán retardarla, pero aniquilarla 
no. ITa de prevaler al fin, y el ruido de su triunfo, 
que dará regocijo á la libre Francia, atolondrará al Sr. 
Mackau y le lrará eubir la sangre á las mejillas. Esa 
espléndida victoria sofocará la vez de nuestros calum
niadores; y mostrará que ba;, en el Rio de la Plata, 
pueblos civilizados, con principios de orden, de moral, 
de libertad; pueblos dignos del aprecio y del apoyo dr 
la civilización eurnp a, á cuyo lado pueden ocupar un 

lugar rio muy inferior; y cuyas convulsiones son efecto 
natural de la fiebre del desarrollo, y de los esfuerzos quo 
hacen por el progreso y Ja perfección. 4 

Creémos haber cumplido lo que al empezar, pro-
metimos. Estamos seguros de haber llenado un deber 
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No. í . 

C O W E \ C í O \ 
sjjpoid in 

L A F R A N C I A , 

' ' ' * J ' \ I ' • l r - • • 

C s o i i t c v u o ele ta P r o v i n c i a d o B H í i i o s - A ¡ i * c * , 

tinca -¿ nao de las relaciones exteriort* de la Con federación Arjtníina. 

Su Majestad el Rey de los Franceses, y 8. E. el Gobernador 
y Capitán .leneral de la Provincia de Buenos Aires, Encargado de 
las relaciones exteriores de; la Confederación Aijontina, con Iw 
;niru (Je terminar las diferencias acaecidas desgraeiamento entro 
!H Francia y el dicho Gobierno, bfflí nombrad.'! a este efecto por 
sus Plenipotenciarios, á saber ¡ — 

S. M. el Rey de los Franceses á Mr. Anjel René Armand de 
Mackati, Barón de Mackau, Grao Oficial del Orden Rea) de la 
Lagmn de Honor, Vice-Almirnnte, Comandante en jefe de las 
Riagngm navales de Francia t empleadas en los mares de la América, 
cíel Sud ; 

Y S. E . el Gobernador y Capitán Jcneral de la Provincia, ir. 
8) E. el ¡Ministro de Relaciones Exteriores del dicho Gobierno, 
Camarista Dr. D . Felipe Arana ; quienes después de haberse ro-
launicado sus respectivos píenos poderes, (juc han encontrado en 
buena y debida forma, han convenido lo que sigue. — 

A R T I C U L O 1. 
Quedan reconocidas por el Gobierno de Buenos Aires las m-

dcmai/.aciones debidas á los Franceses que han experimentado 
pérciidas ó sufrido perjuicios en la República Arjentina, y la s a 
nia de estas indemnizaciones, que solamente queda para determi
narse, será arreglada* en el término de seis meses* por medio de 
seis arbitros nombrados de común acuerdo, tres por cada parte, 
entre los dos Plenipotenciarios. 
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£ u c a s o d e d i s e n s o , e l a r r e g l o d e l a» i n d e m n i z a c i o n e s sera 
d e f e r i d o a l a r b i t r a m i e n t o d e u n a t e r c e r a P o t e n c i a q u e s e r á des ig 
n a d a p o r e l G o b i e r n o F r a n c é s . 

A R T I C U L O 2 . 
E l b l o q u e o d e l o s p u e r t o s a r j e n t i n o s s e r á I c v a n t u d o , y l a Is la 

d e M a r t i n G a r c í a e v a c u a d a p o r l a s f u e r z a s f r a n c e s a s , e n l o s o c h o 
d i a s s i g u i e n t e s á l a r a t i f i c a c i ó n d e l a p r e s e n t e C o n v e n c i ó n , p o r el 
G o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s . 

E l m a t e r i a l d e a r m a m e n t o d e d i c h a I s l a s e r á r e p u e s t o t a l co 
m o e s t a b a e l 1 0 d e O c t u b r e d e 1 8 3 8 . 

L o s d o s b u q u e s d e g u e r r a a r j e n t i n o s c a p t u r a d o s d u r a n t e el 
b l o q u e o , ú o t r o s d o s d e l a m i s m a f u e r z a y v a l o r , s e r á n p u e s t o s , en 
e l m i s m o t é r m i n o , c o n su m a t e r i a l d e a r m a m e n t o c o m p l e t o , á la 
d i s p o s i c i ó n d e d i c h o G o b i e r n o . 

A R T I C U L O 3 . 
S i e n el t é r m i n o d e u n m e s , q u e h a d e c o n t a r s e d e s d e l a d ic i ia 

r a t i f i c a c i ó n , l o s a r j e n t i n o s q u e h a n s i d o p r o s c r i p t o s d e su p a i s nata l 
e n d i v e r s a s é p o c a s d e s p u é s d e l 1. ° d e D i c i e m b r e d e 1 8 2 8 , a b a n d o 
n a n , t o d o s ó u n a p a r t e d e e n t r e e l l o s , l a a c t i t u d h o s t i l e n q u e se 
h a l l a n a c t u a l m e n t e c o n t r a el G o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s , e n c a r g a 
d o d é l a s R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e l a C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , el 
r e f e r i d o G o b i e r n o , a d m i t i e n d o , d e s d e a h o r a p a r a e s t e c u s o l a amis 
t o s a i n t e r p o s i c i ó n d e l a F r a n c i a , r e l a t i v a m e n t e á l a s p e r s o n a s d e es
t o s i n d i v i d u o s , o f r e c e c o n c e d e r p e r m i s o d e v o l v e r á e n t r a r e n el 
t e r r i t o r i o d e s u p a t r i a , á t o d o s a q u e l l o s c u y a p r e s e n c i u s o b r e este 
t e r r i t o r i o n o s e a i n c o m p a t i b l e c o n e l ó r d e n y s e g u r i d a d p ú b l i c a , 
b a j o e l c o n c e p t o d e q u e l a s p e r s o n a s á q u i e n e s e s t e p e r m i s o se 
a c o r d a s e , n o s e r á n m o l e s t a d a s n i p e r s e g u i d a s p o r s u c o n d u c t a an
t e r i o r . 

E n c u a n t o á l o s q u e s e h a l l a n c o n l a s a r m a s e n l a m a n o den
t r o d e l t e r r i t o r i o d e la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , t e n d r á l u g a r el 
p r e s e n t e a r t í c u l o s o l o e n f a v o r d e a q u e l l o s q u e l a s h a y a n d e p u e s t o 
e n e l t é r m i n o d e o c h o d i a s , c o n t a d o s d e s d e l a o f i c i a l c o m u n i c a c i ó n 
q u e á su j e f e se h a r á d e la p r e s e n t e C o n v e n c i ó n , p o r m e d i o d e un 
A j e n t e F r a n c é s y o t r o a r j e n t i n o e s p e c i a l m e n t e e n c a r g a d o s d e esta 
m i s i ó n . 

N o s o n c o m p r e n d i d o s e n e l p r e s e n t e a r t í c u l o l o s J c n e r a l c s y 
l o s J e f e s c o m a n d a n t e s d e c u e r p o s , e x c e p t o a q u e l l o s q u e p o r sus 
h e c h o s u l t e r i o r e s se h a g a n d i g n o s d e l a c l e m e n c i a y c o n s i d e r a c i ó n 
d e l G o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s . 

A R T I C U L O 4 . 
Q u e d a e n t e n d i d o q u e el G o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s seguirá 

c o n s i d e r a n d o e n e s t a d o d e p e r f e c t a y a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a la 
R e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g u a y e n l o s m i s m o s t é r m i n o s q u e l o es
t i p u l ó e n la C o n v e n c i ó n P r e l i m i n a r d e P a z a j u s t a d a cu '¿7 d e A g o s 
t o d e 1 8 2 8 c o n e l i m p e r i o d e l B r a s i l , s i n p e r j u i c i o d e s u s d e r e c h o ? 
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naturales , t o d a v e z q u e l o r e c l a m e n la j u s t i c i a , el h o n o r y s e g u 
ridad d e l a C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a . 

A R T I C U L O 5 . 
A u n q u e l o s d e r e c h o s y g o c e s , q u e en e l t e r r i t o r i o d e la C o n 

federac ión A r j e n t i n a d i s f r u t a n a c t u a l m e n t e l o s e x t r a n j e r o s , e n sus 
personas y p r o p i e d a d e s , s e a n c o m u n e s e n t r e l o s s u b d i t o s v c i u d a 
danos d e t o d a s y c a d a u n a d e l a s n a c i o n e s a m i g a s y n e u t r a l e s , e l 
gob ierno d e S . M . el R e y d e los F r a n c e s e s y el d e la P r o v i n c i a 
de B u e n o s A i r e s , e n c a r g a d o de l a s R e l a c i o n e s E s t e r i o r e s d e In 
C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , d e c l a r a n , q u e í n t e r i n m e d i a la c o n c l u 
sión de un t r a t a d o d e c o m e r c i o y n a v e g a c i ó n e n t r e la F r a n c i a y 
la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , l o s c i u d a d a n o s f r a n c e s e s e n el t e r r i -
'or io A r j e n t i n o , y i o s c i u d a d a n o s a r j e n t i n o s en e l d e F r a n c i a , s e 
rán c o n s i d e r a d o s en a m b o s t e r r i t o r i o s e n sus p e r s o n a s y p r o p i e d a 
des c o m o l o s o n , ó l o p o d r á n s e r , l o s s ú b d i t o s y c i u d a d a n o s d e t u 
das v c a d a u n a d e l a s d e m á s n a c i o n e s , a u n l a s m a s f a v o r e c i d a s . 

A R T I C U L O 6 . 
S i n e m b a r g o d e lo e s t i p u l a d o e n el p r e c e d e n t e a r t i c u l o , si e l 

( rob ierno d e la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , a c o r d a s e á l o s c i u d a d a 
nos ó n a t u r a l e s d e a l g u n o ó d e t o d o s los E s t a d o s 8 u d A m e r i c a n o s 
especía le* g o c e s c i v i l e s ó p o l í t i c o s , m a s e s t e n s o s q u e l o s q u e d i s 
frutan a c t u a l m e n t e l o s s ú b d i t o s d e t o d a s y c a d a u n a d e l a s n a c i o 
nes a m i g a s y n e u t r a l e s , a u n l a m a s f a v o r e c i d a , t a l e s g o c e s n o p o 
dran ser e s t e n s i v o s á l o s c i u d a d a n o s f r a n c e s e s r e s i d e n t e s c u el 
territorio d e la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n n , ni r e c l a m a r s e p o r e l l o s . 

A R T I C Ü L O 7 . 
L a p r e s e n t e C o n v e n c i ó n s e r á r a t i f i c a d a , y las r a t i f i c a c i o n e s 

«le e l la , s e r á n c a n j e a d a s e n P a r i s , e n el t é r m i n o d e o c h o m e s e s . <> 
mas p r o n t o si se p u d i e r e v e r i f i c a r , p o r el i n t e r m e d i o d e un M i n i s 
tro P l e n i p o t e n c i a r i o de l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a , q u e á e s t e e f e c -
(o será a c r e d i t a d o c e r c a d e l G o b i e r n o d e S . M . el R e y d e l o s F r a n 
ceses. 

K n t e s t i m o n i o d e lo c u a l l o s r e s p e c t i v o s p l e n i p o t e n c i a r i o s l o 
han firmado y s e l l a d o c o n s u s s e l l o s . 

H e c h o a b o r d o d e l B e r g a n t í n p a r l a m e n t a r i o f r a n c é s Houlun-
mase, el d i a 2 9 d e O c t u b r e d e 1840 . 

FELIPE ARANA. 
BARóN DE MACKAU. 

R a t i f i c a c i ó n . 

N'os, J u a n M a n u e l d e R o s a s , G o b e r n a d o r y C a p i t á n G e n e r a l d e 
a P r o v i n c i a d e B u e n o s A i r e s , e n c a r g a d o d e l a s R e l a c i o n e s E s t e — 
lores d e las P r o v i n c i a s d e la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a . h a b i e n d o , 
Sil c u m p l i m i e n t o d e l a l e y f u n d a m e n t a l d e v e i n t e y t r e s d e E n e r o 
l e m i l o c h o c i e n t o s v e i n t e y c i n c o , d a d o c u e n t a d e l a p r e c e d e n t e 
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Convenc ión á la H o n o r a b l e Ju t i t a de Representantes de esta Pro
v incia , para su consent imiento , y obten ido su pleno poder y apro
bación, para ratificar y conf i rmar d i eba Convenc ión ; por el pre
sante ac to la rati f icamos y con f i rmamos en toda forma, prometién-
donos y obl igándonos, en nombre d e las dichas provincias confe
deradas del R i o de la P l a ta , á que todas las est ipulaciones hechas 
y obl igaciones contraidus en el las, serán fiel é inviolablemente 
cumpl idas. E n i'é de lo cual firmamos de nuestra mano el pre
sente instrumento de ratif icación hac i éndo lo refrendar por nuestro 
Min i s t ro Secretar io de Es tado en el D e p a r t a m e n t o de Hacienda, 
en los Santos Lugares de R o s a s , á 31 de Oc tubre del año de Nues
tro Señor de mil ochocientos cuarenta . 

( F i r m a d o . ) J U A N M A N U E L D E I ÍOSA> 
f F i r m a d o ) Manuel Insiarte. 

E s copia con fo rme y a u t e n t i c a — 
BARON i>r. MACKAU. 

No. 2. 
T R A D U C C I O N . 

Montevideo, Marzo í) de 183!> 

M i querido Señor : he l legado ayer á Montev ideo , y m e pro-
pongo hacer hoy una visita al Sr. M u ñ o z , para instruirle de loque 
lia ocurr ido en el D u r a z n o , respecto á la declaración de guerra, 
v de lo que se ha conven ido entre nosotros [con el consentimiento 
del Sr . J enera l R i v e r a ] para evitar toda desavenencia desagradable 
entre el Gob ierno Or ienta l y los A j e n t e s franceses. M e ha parecido 
que debia instruir a V. de este paso, y supl ico á V'., al m i s m o tiem
po, que tenga á bien f i jarme V . m i s m o la hora y el lugar d e la en
trevista, en que nos pondremos de .acuerdo sobre los término-
(pie deben emplearse , en la nueva dec larac ión, respecto dé nvttttt 
alianza de hecho, y de nuestras operaciones simultáneas. 

Acep te V . las seguridades de mi perfecta cons iderac ión. 

AMADO R o e n . 

A l Sr . L a m a s , Of ic ia l M a y o r del Min is ter io de Gobierno . 
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N o . X 

C O N S I D E R A N D O : — 
1 = . Q u e por el mani f ies to de fecha 24 de Febre ro ú l t imo, la 

(tepúblicn Or ienta l del U r u g u a y , ha dec larado la guerra al actual 
Gobierno de Buenos A y r c s . 

•i. Q u e por el a r t i cu lo 3 del b a n d o de 10 de Marzo ú l t imo, 
ge prohibe toda comun icac i ón entre la R e p ú b l i c a Or ien ta l y el ter 
ritorio donde sea obedec ida la autoridad del Gob ierno de Buenos 
Ayras. 

:{. Q u e por consiguiente está en e l deber y en los intereses 
del Estado Or ienta l , asi c o m o en los de l a E s c u a d r a Francesa , el 
oponerse á la violación de esta prohib ic ión. 

En ejecución del re fer ido bando y d e la declaración del Sr . 
Honrante L e - B l a n c , comandante en gefe de las fuerzas navales 

francesas en el Brasil y mares del S u d , de 30 de M a r z o ú l t imo . 
Futre el Sr . D . J o s é El luitr i , Min is tro de Re lac iones E x t e r i o 

res del Es tado Or ienta l , de lina parte : y el S r , D . R a m ó n Baru -
dére, Cón*ttl de Francia en Montev ideo , proced iendo , tanto en su 
carácter, c o m o en nombre del Sr. A l m i r a n t e L e - B l a n c que le ha 
autorizado deb idamente , de otra parte. 

Han conven ido y arreglado lo que sigue : — 
Art , 1 ° . Se abrirá un nuevo registro pura todos los buques 

• Id cahotage destinados á la navegación de l P la ta , del Uruguay y 
del Paraná. 

•-Í. Cada embarcación recibirá un n ú m e r o de órdeu. 
:>. Los propietarios depositarán en manos do Ja autor idad 

Oriental competente, una fianza por el duplo del valor de sus bu
ques, queso estimarán por la Capi tan ía del Puer to de Montev ideo . 

4. Eos cargadores deberán presentar al Consu lado de F r a n 
cia en Montev ideo , para ser visado allí el manif iesto de sus carga 
mentos, dados por la A d u a n a , y depositar en manos del Cónsu l 
de Franc ia , una fianza igual al valor de sus cargamentos , arregla
dos sobre bi apreciación que hubiere servido al arreglo de los dere
chos de la Aduana . 

5. L a s formal idades establecidas en los dos art ículos anterio
res son también aplicables á los buques y cargamentos que se d e s 
pachen d i rectamente de la Colonia para los Puer tos dei Uruguay , 
y los propietarios podrán dar sus fianzas y a sea en la Co lon ia mis 
ma al Capi tán del Puer to , ó a l De l egado francés que allí se esta
blecerá, ó y a sea en Montev ideo , c o m o se ha dicho en el ar t ícu lo 
preeedent . 

fi Se establecerán, do común acuerdo entre el G o b i e r n o 
Oriental y el Cónsu l de Franc ia en Montev ideo , c inco estaciones 
de servicio. 

L a primera se establecerá en Montev ideo. 
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i 
V I D O C U M E N T O S . 

La segunda a cuatro millas J e las Barrancas de .San Gregorio, 
a donde permanecerá un buque do guerra francos, que tendrá i 
su bordo un delegado Oriental. 

La tercera en la Colonia. 
La cuarta en Martin Garfia. 
L a quinta en ln boca del Guazú. á donde permanecerá ti i» 

buque francés, que tendrá a su bordo un delegado oriental. 
7. T o d a embarcación despachada de Montevideo para la 

Colonia, el Uruguay ó Corrientes ; de la Colonia para Montevideo 
el Uruguay ó Corrientes; en fin de la boca del Guazú para Mon
tevideo ó la Colonia, no podrá, durante su navegación en el Plata, 
demorar mas de tres dias; es decir, setenta y dos horas, sin haber 
hecho visar sus despachos por una de las cinco estaciones de 
servicio. 

8. E l visto-bueno de una misma estación podra obtener*» 
segunda y muchas veces por el mismo buque, pero los vistos-btie-
nos de una misma estación, así como los de una estación á otra, 
no podrán obtenerse sino con tres dias; es decir, setenta y dos llu
ras de intérvalo. 

9. Los visto-buenos de todas las estaciones, no son obligato
rios. Los capitanes ó patrones, bajo la responsabilidad de los pro 
¿notarios de los buques y de los cargamentos, quedan libres, según 
el estad») del tiempo, y otras circunstancias de la navegación, 
para elejir la oportunidad de presentarse á una ó á muchas esta
ciones, atendiendo que, con arreglo al artículo 7, no demoren 
que tres dias, ó setenta y dos horas, sin haber hecho visar sos 
despachos. 

10. Los visto-buenos de las estaciones de Montevideo y de 
la boca del Guazú son obligatorios para las embarcaciones qae 
salgan de Montevideo para el Uruguay y Corrientes y para las que 
salgan del Uruguay y de Corrientes para Montevideo. Estos vis
to-buenos harán constar el dia de la salida ó del arribo de los 
buques. 

11. Los visto-buenos de las estaciones de Montevideo y de 
la Colonia son obligatorios para los buques que salgan de uno de 
estos Puertos para el otro. 

12. E l visto-bueno de la estación de Montevideo será f i r m a 
do por el Capitán del Puerto y por el Cónsul de Francia. 

E l de la Barranca de San Gregorio será firmado por el Co
mandante del buque de guerra francés y por el delegado oriental. 
El de la Colonia por el capitán del puerto y un delegado francés. 
E l de Martin García por el oficial francés y el oficial oriental que 
manda las fuerzas de la Isla. E l de la boca del Guazú por el 
Comandante del buque de guerra francés y el delegado Oriental-

13. Se prohibe á todo buque seguir otra ruta en su nave
gación que la de la canal del Norte, y todos los que sean tornad"* 

D O C ' l ' M E . V r o S . v i l 

«a la canal del Sud, serán, por este solo hecho, considerados en 
contravención, y de legal captura. 

14. Toda contravención á las reglas arriba establecidas trae
rá consigo la pérdida de la fianza por el duplo del valor del buque 
a beneficio del Gobierno Oriental, y de la fianza por el valor del 
cargamento, que quedará depositado en la caja de !a Cancillería 
del Consulado de Francia, 4 la disposición del Gobierno francas; 
mas la pérdida tlel buque y de su cargamento, toda vez que sean 
tomados por los cruceros franceses ú Orientales, en contravención 
del presente reglamento. 

15. Las fianzas serán exijibles, y deberán ser pagadas, 24 ho
ras después de probado el fraude ó de la contravención indicada 
por los delegados Orientales y Franceses. 

16. Toda embarcación despachada para los puertos del Uru
guay, deberá, para separarse de sus fianzas, presentar á su vuelta 
* la Aduana y al Consulado de Francia en Montevideo una torna
guía dada en debida forma por las autoridades locales. Para los 
buques que regresen de Corrientes, la tornaguía deberá estár 
visada por un delegado francés residente en aquella ciudad. 

17. Habrá en cada estación, por duplicado, un registro que 
contenga el movimiento de los buques. Uno de estos duplicados 
quedara en manos del ájente del Gobierno Oriental, el otro en las 
del ájente francés. 

18. Si las presentes medidas no bastasen para prevenir el 
contrabando, los abajo firmados se reservan el derecho de tomar 
otras mas rigorosas para hacerlo cesar, de acuerdo con el Sr. A l 
mirante Le -Blanc . 

19. E l presente reglamento se pondrá en ejecución desde 
ente dia pura todos los buques que se despachen del puerto de 
Montevideo, y para los que ss despachen del de la Colonia desde 
«1 primero de Mayo de 1839. Se librará á estos últimos un n ú 
mero de orden provisorio, que cambiarán por unos definitivos 4 
»u llegada á Montevideo. 

20. E n cuanto á los buques que actualmente se hallen en el 
Uruguay, recibirán de la estación del Guazú un pase que lea ser
virá para trasladarse ya sea á la Colonia ó á Montevideo. 

Hecho doble el veinte y tres de Abril de 1839. 

[L . S.] Jo$é Ellauri. 

[L, S . ] R. Morad*-*. 
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Montevideo, Abril 24 de 1839. 

A p r u é b a s e e n t o d a s s u s p a r t e s e l p r e s e n t e r e g l a m e n t o estable-
c i d o e n t r e el S r . D r . D . J o s é E l l a u r i , M i n i s t r o d e G o b i e r n o y Re 
l a c i o n e s e s t e r i o r e s y e l S r . C ó n s u l d e F r a n c i a U . R . B a r a d e r e . 
p a r a l a n a v e g a c i ó n d e l o s b u q u e s d e l c a b o t a j e . C o m u n i q ú e s e á 
q u i e n e s c o r r e s p o n d a y p u b l í q u e s e . 

PEREIRA. 
José Rondeau. 
Francisco J. Muñoz. 

No. 4. 

El Exmo. Sr. Jeneral en JeJ'e del Ejército Cons
titucional, investido del mando supremo de la 
República Oriental del Uruguay ; y el Exmo. 
Gobierno de la Provincia de Corrientes : — 

C o n v e n c i d o s , p o r u n a d o l o r o s a e x p e r i e n c i a , d e q u e la ex isten
c i a d e D . J u a n M a n u e l d e R o s a s e n el G o b i e r n o d e l a P r o v i n c i a 
n e B u e n o s A i r e s h a c o m p r o m e t i d o la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a en 
d o s g u e r r a s e x t r a n j e r a s , h a d e s u n i d o l a s P r o v i n c i a s t o d a s q u e la 
c o m p o n e n , h a f o m e n t a d o l o s o d i o s c i v i l e s , y e s t a b l e c i d o u n a t i ra 
n í a d e g r a d a n t e y e s p a n t o s a ; c u y a p o l í t i c a , al p a s o q u e mant iene 
e n p e r p e t u a i n q u i e t u d y d e s c o n f i a n z a á l o s E s t a d o s l i m í t r o f e s , im
p i d e l a o r g a n i z a c i ó n y t r a n q u i l i d a d d e f i n i t i v a d e la R e p ú b l i c a A r 
j e n t i n a : — P e r s u a d i d o s d e l a u r j e n t e n e c e s i d a d de c o n t e n e r las 
m i r a s a m b i c i o s a s y d e s p ó t i c a s c o n q u e a q u e l g o b e r n a n t e se ha 
a b r o g a d o u n a j u r i s d i c c i ó n s u p r e m a e n t o d a s l as P r o v i n c i a s d e la 
C o n f e d e r a c i ó n , 6 i n t e n t a t a m b i é n e j e r c e r l a e n los d e m á s E s t a d o s 
S o b e r a n o s , s e ñ a l a d a m e n t e e n l a R e p ú b l i c a O r i e n t a l : — O b r a n d o , 
á m a s d e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s j e n e r a l e s , l a m u y e s p e c i a l p a r a el 
E x m o . S r . J e n e r a l en J e f e , d e h a b e r e j e r c i d o D . J u a n M a n u e l de 
R o s a s r e p e t i d o s a c t o s d e h o s t i l i d a d c o n t r a é l , sus f u e r z a s , y la 
R e p ú b l i c a q u e se las c o n f i ó ; y p a r a e l E x m o . G o b i e r n o d e Cor
r i e n t e s , la d e h a b e r e m p l e a d o c o n t r a e l o r d e n é i n d e p e n d e n c i a de 
la P r o v i n c i a d e su m a n d o , el m i s m o s i s t e m a d e a l e v o s í a y t ra ic ión , 
c o n q u e d e r r o c ó d o s G o b i e r n o s l e g a l e s en l a P r o v i n c i a d e Santa -
F é : — E s c u c h a n d o los v o t o s de l a N a c i ó n A r j e n t i n a , s o l e m n e y 
repetidamente p r o n u n c i a d o s c o n t r a s e m e j a n t e s i s t e m a d e t i r a n í a y 
d e o p r o b i o , y l a s e x i j e n c i a s d e las l u c e s y de l a c i v i l i z a c i ó n del 
Cont inente , q u e r e c l a m a n l a d e f i n i t i v a a b o l i c i ó n d e u n a pol í t ica 
t an c o n t r a r i a a sin f e l i c i d a d , c o m o á l as m i r a » y o b j e t o s d e la R e -
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vo luc ion A m e r i c a n a : — M o v i d o s p o r es tas y o t r a s r a z o n e s , que 
o p o r t u n a m e n t e se d e s e n v o l v e r á n , h a n r e s u e l t o r e m o v e r d e l m a n d o 
de Ja P r o v i n c i a d e B u e n o s A i r e s , y d e t o d a i n f l u e n c i a e n l o s n e g o 
cios p o l í t i c o s d e l a C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , la p e r s o n a de D . J u a n 
M a n u e l d e R o s a s ; y p a r a e l l o d e t e r m i n a r o n f o r m a r u n a a l i a n z a 
ofensiva y d e f e n s i v a c o n t r a é l y s u G o b i e r n o , así c o m o c o n t r a l o s 
que están b a j o su i n m e d i a t a i n f l u e n c i a , y n o a d h i e r a n á es ta a l i a i r -
za , c o m o s in d u d a a d h e r i r á n c a s i t o d o s l o s d e l a R e p ú b l i c a A r j e n 
tina. 

E n c o n s e c u e n c i a , p r o c e d i e r o n a m b a s par tes c o n t r a t a n t e s á 
nombrar sus r e s p e c t i v o s C o m i s a r i o s a l e f e c t o ; á s a b e r : — S . E , e l 
Sr. J e n e r a l e n J e f e d e l E j é r c i t o C o n s t i t u c i o n a l , á s u S e c r e t a r i o d e 
<¡obierno, R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s y H a c i e n d a , D . S a n t i a g o V á z 
q u e z : y el E x m o G o b i e r n o d e C o r r i e n t e s , a l S r . C o r o n e l d e l 
E j é rc i t o D . M a n u e l O l a / . a b a l , a c r e d i t a d o , c o n é s t e y o t r o s o b j e t o s , 
cerca d e la p e r s o n a de S . E . el S r . J e n e r a l en J e f e , e n v i r t u d d e J a 
c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l d e 13 de l c o r r i e n t e q u e h a p r e s e n t a d o . • — c u 
yos C o m i s a r i o s , d e s p u é s d e e x a m i n a r y a p r o b a r sus r e s p e c t i v a s 
c redenc ia les , h a n c o n v e n i d o en c e l e b r a r la C o n v e n c i ó n q u e e s p r e 
san los a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : — 

1 . — S e e s t a b l e c e a l i a n z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a , e n t r e l a R e p ú 
blica O r i e n t a l de l U r u g u a y , y la P r o v i n c i a de C o r r i e n t e s , c o u t r u 
1). J u a n M a n u e l d e R o s a s y su G o b i e r n o . 

~ . — E n n i n g ú n c a s o se e n t e n d e r á f o r m a d a e s ta a l i a n z a c o n t r a 
la C o n f e d e r a c i ó n A r j e n t i n a , ni c o n t r a n i n g u n a d e s u s P r o v i n c i a s . 
Por el c o n t r a r i o , l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s p r o m o v e r á n , p o r c u a n t o s 
medios e s t é n á su a l c a n c e , el t r n e r l as d e m á s P r o v i n c i a s á l o m a r 
parte en e s t a a l i a n z a , y s o l i c i t a r á n la c o o p e r a c i ó n y a y u d a de t o d o s 
los A r j e n t i n o s . 

3. — E l E x m o . S r J e n e r a l en J e f e de l E j é r c i t o C o n s t i t u c i o n a l , 
pondrá en c a m p a ñ a u n e j é r c i t o O r i e n t a l d e dos m i l h o m b r e s , á s u s 
inmediatas ó r d e n e s , a r m a d o , e q u i p a d o y s o s t e n i d o p o r el t e s o r o d e 
la R e p u l >Iica : y el E x m o . G o b e r n a d o r d e l a P r o v i n c i a d e C o r r i e n 
tes pondrá i g u a l m e n t e en c a m p a ñ a u n a f u e r z a C o r r e n t i n a d e c u a 
tro mi l h o m b r e s , a r m a d o s , e q u i p a d o s y s o s t e n i d o s p o r el t e s o r o d e 
Cor r i en te * , á l a s ó r d e n e s d e l E x m o : S r . G o b e r n a d o r D. G e n a r o 
íSeron de A s t r a d a . 

4. — D e es te e j é r c i t o C o r r e n t i n o , u n a d i v i s i ó n d e o b s e r v a c i ó n 
compues ta d e m i l h o m b r e s , q u e d a r á a l m a n d o i n m e d i a t o d e l d i c h o 
E x m o . S r . G o b e r n a d o r , s ó b r e l a s f r o n t e r a s d e C o r r i e n t e s ; y e l 
resto será d e s t i n a d o á o b r a r cu c o m b i n a c i ó n c o n el e j e r c i t o O r i e n 
tal, á las ó r d e n e s de l E x m o . S r . J e n e r a l e n J e f e d e e s t e . 

o - — S i e n d o el o b j e t o de es ta a l i a n z a , el q u e q u e d a á n t e s e x p r e 
sado , las P a r t e s C o n t r a t a n t e s c o n v i e n e n e x p r e s a y s o l e m n e m e n t e , 
c ' i n o d i s o l v e r l a ni h a c e r l a p a z c o n D . J u a n M a n u e l d e R o s a s , p o r 
motivo ni p r o t e s t o a l g u n o , b i en s e a r e u n i d a s , b i en c a d a u n a d e p o r 
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*i, hasta haber logrado «ti un todo, el descenso del mando de aquel, 
y su completa desaparición de los negocios políticos. 

6. Logrado que »ea este objeto, las fuerzas Orientales y Cor-
rantinos se retirarán inmediatamente á sus respectivos territorio», 
evacuando las primeras todo el de la República Arjentina, y las se
gunda* el de las Provincias que hubiesen pisado, circunscribién
dose A IR de Corrientes. 

7. S. E . el Sr. Jeneral en Jefe queda de común acuerdo, 
autorizado para negociar con S. M. el R e y de los Franceses, IB 
«esacioh del bloqueo para la Provincia de Corrientes, y el libre 
paso de su bandera, como no toque en otros puertos bloqueado!. 

8. — E s t a Convención permanecerá secreta hasta que se pu
blique el manifiesto de declaración de guerra, que hará S. E . el 
Sr. Jeneral en J e f e ; en cuya ocasión hará simultáneamente el su
y o el Exmo*. Gobierno de Corrientes, y en ambos se hará mani-
f asta esta alianza. 

9. — L a presente Convención será ratificada por el E x m o . Sr. 
Jeneral en Jefe , en la capital de Montevideo, inmediatamente 
después de firmada; y por el E x m o . Gobierno de Corrientes en el 
lugar de su residencia, a la mayor brevedad posible; y no permi
tiendo los sucesos el tiempo necesario para canjear las ratificacio
nes, empezará á tener efecto con la simple noticia oficial de ha
ber recibido la del Gobierno de Corrientes. 

E n fé dé lo cual, Nos los abajo firmados, Comisarios de S. 
E . el Sr. Jeneral en J e f e del E jérc i to y del E x m o . Gobier
no de Corrientes, firmamos la presente con nuestros puños, 
•n la ciudad de Montev ideo , Capital de la República 
Oriental del Uruguay , á los treinta y un dias del mes de 
Diciembre, de mil ochocientos treinta y ocho. 

[ L , S . ] S A N T I A G O V A Z Q U B Z . 
M A N U K I . O L A Z A M A I . . 

• . 
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Núm.—5. 

Jt. M. Raimond Baradére, Cónsul de S. M. el 
Rey de Francia, cerca del Gobierno Oriental. 

Montevideo 2 0 de Febrero de 1839. 

S E ü O R : 
E n el interés de miras, que á mi ver, no son patriotas 

ni sinceras, se ha esparcido la duda y la indecisión entre los habi
tantes de la República Ar; entina. Se ha empleado el sofisma y la 
impi>8 ura para exitar contra la Francia sospechas que ño la honran. 

Interesado y o en la suelte de las Provincias Argentinas, á 
cuyo seno me lisongeo de pertenecer, «leseara substraerlas á la du
da que las hace vacilar, imponiéndolas íntimamente de las verda-
diideras miras de la Francia. Con este fin, yo y otros muchos hi
jos de la República Argentina, deseáramos obtener de mano de uno 
<fe los 4gcntes d<- la Francia, una declaración franca y sincera sobro 
cada uno de los puntos que indicaré en seguida. Previniendo, des
de luego, que, si en las instrucciones de Vds. no esta el poder de 
expedirse a este respecto con toda la veracidad y franqueza del 
mundo, y o suplico al Sr. Cónsul de Francia , se sirva omitir toda 
respuesta i|ue fuese diferente. 

1. ° Si la Francia tiene ulgun motivo de resentimiento con
tra el Pueblo Argentino. 

2. 3 Si la Francia está siempre dispuesta á respetar, cono» 
hasta aquí, el principio de la nacionalidad Argentina. 

3. = A qué se reduce hoy toda la preutension de la Francia? 
4. 3 L a Francia está adherida á alguno de los partidos po

líticos de la República Argentina, con eacluaion del otro ? Reco 
noce ella estas divisiones, y participa en algo de sus pasiones ó inte
reses ? La Francia, si es posible hablar asi, es mas unitaria que 
federal, en el Rio de la Plata ? 

5. s L a Francia piensa injerirse en las cuestiones de régi
men interior de la República Argentina ? 

6. ° L a Francia retirará sus pretenciones para con las Pro 
vincias, que, en la cuestión pendiente, se separen de la opinión del 
Gobernador de Buenos A y r e s ? 

E l Sr. Cónsul, si lo tiene á bien, tanto en el interés de la 
Francia cuya causa representa, como en el interés de la Repúbli
ca Argentina, que y o procuro en esta solicitud, se dignará colocar 
>l frente de cada una de estas cuestiones, una resolución franca y 
terminante, por cuyo medio me lisonjeo, podré, tal vez , desarmar 
«ludas, que ciertamente no son mins, pero que pertenecen á muchas 
personas, que un interés egoísta ha ¡¡a ido alucinar. 
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Q u i e r a el Sr . C ó n s u l acoger esta muestra de mi fé e« la to
lerancia y generosidad de los SS . Agen tes de la F ranc i a en el Rio 
d e la P l a t a , á la par de la ínt ima cons iderac ión con que tengo t j 
koaor de ser , Señor su m u y atento y S . S . 

J U A N B A U T I S T A A L B E R W . 

R E S P U E S T A . 
(Traducción.) 

A L S u . D . JUAN BAUTISTA A L B E R D I , > 
DOCTOR I » D E R E C H O , 5 

Consulado de Francia en Montevideo. 

Montevideo 22 de Febrero de l839. 

S F Ñ O R . 
L a dec larac ión , tan so lemne c o m o leal , hecha en el ultimn-

tum de 2 3 de Sept iembre úl t imo, por M r . R o g e r , parec ía suficien
te para asegurar á todos los c iudadanos A r j e n t i i m s , sobre las in
tenciones de la Franc ia , en su desavenenc ia con la actua l admi
nistración de Buenos Ay res; y yn debería tal vez , por toda respues
ta á las preguntas contenidas en la carta que V. me lia hecho el 
honor d e d i n j i r m e el 20 del corr iente, remit ir lo á aquel documen
to of icial . P e r o , si y o cal lase, los hombres que se han declarad» 
en este país Jos ca lumniadores gratuitos de la F ranc i a , sabiendo 
su pretensión á cerca de m í , no de jar ían , sin duda , de prevalerse de 
mi s i lencio para apoyar y renovar sus acusac iones ; y o creo , pues, 
deber sat isfacer á sus preguntas , con el ob jeto de evitar nuevos nia
les á los habitantes de la Repúb l i ca A r j e u t i n a , y de aprox imar )• 
é p o c a , tan deseable, en que sus re lac iones c o n nosotros serán res
tab lec idas sobre el an t iguo pié: conservaré en mis respuestas el or
den que V. ha adoptado en sus cuest iones. 

I'. ° L a F r a n c i a no tiene abso lu tamente n ingún resenti
m ien to contra los habitantes de le Repúb l i ca A r j e n t i n a ; el la desea 
por el con t rar io , vivir c o n ellos en In me jo r in te l i jenc ia . L a s enor
m idades , las in just ic ias y las repulsas de sat isfacción de la admi
nistración de B u e n o s A y r e s . s o l o han pod ido impe le r l a 6 medida» 
•le r igor , que deplora , pero de que no ha pod ido abstenerse, pues 
que se trataba de la v ida , de la l ibertad y de la for tuna de sus «i»-
M d t B M , establecidos en B u e n o s A vres-

D O C U M E N T O S . •a 
a • L a F r a n c i a no tiene n ingún mot i vo para no respetar 

cl prineipiode la nac iona l idad Ar jent ina : él la desea , por el contra 
rio, verle conservarse intacto, por que erée que esto es una garan-
tia de orden / de fe l ic idad para la Repúb l i ca . ; . 

3 . ° Las ex i j ene ias de la F r a n c i a se reducen por ahora , 
f . « á indemnizac iones para a q ' e l l o s de sus c iudadanos que han su
frido per juic ios ,por los hechas de la actual administrac ión d e B u c n o s 
Ayres. Y o no tengo necesidad de decir le cuan odiosos son éstos he
chos: esta es cosa demas iado conoc ida , y par t icu larmente el supl i 
cio del desgracia.!o Buc 'e muer to por las torturas que se le l ian he
cho sufrir, sin n inguna just ic ia ni razón . 2. c Y como garant ía pa
ra <]ue esos hechos no se ronueven mas , una seguridad de que Ion 
ciudadanos f ranceses serán tratados en lo futuro en sus personas y 
en sus propiedades, sobre el terr i torio A r j e n t i n o , c o m o los c iuda
danos de la nación ma< favorec ida; por que éste t ra tamiento no es 
sino conforme al derecho de gentes, no es s ino el que reciben los 
cstrangeros en los países c iv i l izados y pa i t i cu larmente en Franc ia . 
Los Amer icanos del Norte no tienen tratado con la R e p ú b l i c a . 
Con todo ellos cont inúan y con razón , en ser tratados c o m o antes ; 
l.i Francia pregunta , por que r íneipio de jtist ciu, la a d m i n i s t r a 
ción de Buenos A y r e s , después (le haber rehusado firmar un trata-
J o con el la, pueda pretender tratar á nuestros c iudadanos peor 
queá los de una nación con la cual no t iene convenc ión . Y si una 
distinción semejante: no es de n tura leza á herir j us tamente el 
«mor propio nacional y los sent imientos de un pueblo, al cua l la 
República Argen t ina no tiene nada que reprochar le ? 

4. ° IJI Francia DO baca abso lutamente ninguna d is t in 
ción entre los habitantes de la R e p ú b l i c a Arjentina: todos son igua-
l«s á tus o jos: ella no reconoce entre ellos n ingún partido, ni u*«-
tario ni federal; y si aun existe a lguno , élla deséa verlos unirse y 
confundirse todos en uno solo, el part ido nac ional . 

5. ° L a Francia no pretende, en n inguna manera in jer irse 
en los negocios inter iores de la R e p ú b l i c a Ar jent ina ; el la no ha 
pensado j a m a s en cosa semejante . 

6. 9 L o s njei i tes franceses, en prueba de BUS d ispos ic io 
nes amistosas hacia los habitantes de la R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , r del 
deseo de al igerarles sus males cuanto fuése po.-ible, consent irán en 
levantar el b loqueo de las provincias que creyésen tener el dere 
cho de separarse auténticamente de la administración de B u e n o s 
Ayres, relat ivamente i la Francia, y de dec la iar que los c iudadanos 
t r a n c e s e 8 serán tratadas, en sus terr i tor ios, c o m o los de la nac ión 
la nías favorecida, hasta que un ar reg lo , ó una convenc ión cua l 
quiera, haya sido firmada ' n t r e é i a y la R e p ú b l i c a Ar j en t ina . L o s 
ajantes franceses no pueden entrar en n inguna convenc ión i arcial 
, ;on las provincias , p o r q u e creerían herir con ésto la nac ional idad 
Arjeutiwa. 
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7. ° L a Francia, como lo ha declarado j a M . Roger, « 
sa ultimátum precitado, rechaza toda idéa de conquista á las de-
pendencias de la República Argentina, cuya independencia ha re
conocido : ella no quiere ni ambiciona una pulgada de su territorio. 

Y o creo Sr . , haber satisfecho plenamente á todns sus pre
g u n t a s ; / no trepido en agregar que los agentes franceses en ti 
R i o de la Plata, no han recibido j amas de su gobierno una sola pa
labra que no esté en perfecta armonía con los principios que aca
bo de manifestar. 

Añada V d . Señor las seguridades de mi consideración di*. 
tinguida. 

£1 Cónsul de Francia. 
R . BARABEBB. 

DOCUMENTOS. XV 

N u m . — 6 . 

¡ VIVA LA LIBERTAD Y FEDERACIóN A I ^ N T I N A ! 

Ejército Libertador, 

A l Exmo. Gobernador de la Provincia de Corrientes: 

Hl G e n e r a l en G e f c de l E j é r c i t o L i b e r t a d o r , t iene el h o n o r 
de dirijirse al E x i n o . S r . G o b e r n a d o r , para mani fes tar le la g r a t a 
satisfacción que ha e s p e r i i n e n t a d o al ver e l evado al m a n d o al d i g 
nísimo m a g i s t r a d o , que se c o n s a g r ó s i e m p r e á d e f e n d e r los d e r e 
chos de la Patria, y c u y a e l evac ión en lns c i r cuns tanc ias p r e s e n 
tes, es el a n u n c i o m a s c i e r t o del t r iun fo de la g lor iosa cansa , poi
que pelean los buenos a m i g o s de la l ibertad de la R e p ú b l i c a . 

E l E j e r c i t o L i b e r t a d o r ha s ido c o n m o v i d o por el m a s v i vo 
entusiasmo al saber la h e r o i c a reso luc ión del pueb lo C o r r e n t i n o , 
de armarse de n u e v o c o n t r a el o p r e s o r de los a r j en t inos , y c o n 
tra los m a l v a d o s é i n h u m a n o s t i ranue los , que r e d u j e r o n su terr i to 
rio á la deso lac ión m a s e s p a n t o s a . — E l E j é r c i t o L i b e r t a d o r lia q n e -
ridfl traer á la R e p ú b l i c a los pr inc ip ios y la l iber tad , que lia ano
nadado el t i r ano que la d e g r a d a , y su p r imer d e b e r al pisar é>te 
territoiio, es ponerse á las ó rdenes del gefe que ha p r o c l a m a d o e l 
el voto espontáneo y u n á n i m e del pueb lo , y c u y a s v i r tudes y p a t r i o 
tismo acendrados , son h a r t o c o n o c i d o s de la R e p ú b l i c a Ar jen t i r i a . 
El (General en G e f e e s p e r a las ó rdenes del g o b i e r n o de la P r o v i n 
cia, y le ruega a d m i t a l a s cons idera ' iones con que le sa luda res
petuosamente. 

J U A N L A V A L L E . 

N u m • — 7 

j VIVA LA FEDERACIóN ARJENTINA ! 

C Año 30 de la Libertad, y 24 de la W . e -
\ pendencia.— 

— P o r c u a n t o las ac tua les cr í t i cas c i rcunstanc ias e x i j e n i m 
per iosamente la c reac i ón de un E j é r c i t o , que pon iendo á cub ie r to 
la provincial de las i nvas i ones con que se ba i la a m e n a z a d a , se en
t ienda c o m o un o b j e t o p r i m o r d i a l á l ibertar á toda la R e p ú b l i c a 
Ar j en t i na , de la opres ión en que la hace g e m i r el u s u r p a d o r de sus 
« t r e c h o s , D J u a n M a n u e l R o s a s . Y neces i tándose para e f e c t u a r -

Cuartel general en Curuzu-cuaíi.i, Oetu- « 
bre 25 de lí^jí).— 



X V I D O C U M E N T O S . 

lo de un géfe do conoc imientos mil i tares, a d o r n a d o de las bellas 
cua l idades de val iente, m o d e r a d o , c i rcunspecto , popular, crédito, 
combinac ión y empresa , que so hallan reunidas eminentemente en 
la persona del Genera l de la Nac ión D . Juan Lava l l e , ha tenido a 
bien el G o b i e r n o nombrar lo , c o m o lo nombra , Genera l en G e f e do 
d i cho E j é r c i t o , inv is t iéndolo p lenamente de la facultad necesaria, 
para que en fuerza de esta resolución, pueda o r g a n i z a d o comple 
t a m e n t e . — P o r tanto , hágase saber en la órilen general del día i 
todos los cuerpos y gefes respectivos, así de esta provincia como a 
todos los demás que se hallan reunidos bajo la protección del Go
b ierno , para «pie lo reconozcan y le guarden los honores y prerro-
rat ivas que son ane jas á tal emp leo , y los t ienen designados las or
denanzas del E j é r c i t o . — D a d o en el cuartel general de Curuzu - cua -
tiá, á los 25 dias del mes de Octubre , año de 1839. 

P E D R O F E R R E . 

Num.—8. 

P R O T O C O L O 

De una conferencia, entre el Sr. Buchet Martigmj, 
Cónsul General, Encargado de Negocios y Plenipotencia
rio de S. M el Rey de los Franceses, y la Comisión Ar-

jentina, establecida en Montevideo, con el objtto de Jijar 
algunos hechos relativos á la cuestión pendiente en el Rio 
de la Plata. 

L o s suce«os que han tenido lugar en el R i o de la Plata, 
desde el 23 de M a r z o de 1838, en que las fuerzas navales de 8 . M. 
el R e y de los franceses establecieron el b loqueo del litoral arjenti-
uo, produjeron una a l ianza de hecho , é n t r e l o s gefes de las espre
sadas fuerzas, y los a jentes de S. M. por una parte, y las Provin
cias y c iudadanos ar jent inos , a rmados contra su tirano, el actual 
gobernador de Buenos A y r e s , por la otra. 

Es ta a l i anza se h izo mas estrecha, y adquir ió alguna mas 
regular idad, desde que el Sr. J e n e r a l Lava l l e , en J u l i o de 1839, se 
puso de a c u e i d o , con dichos je fes y njentes, para organizar en la 
Is la de Mart in G a r c í a , la pr imera fuerza nr jent ina, destinada a 
obrar contra el Gobernador de Buenos A y r e s ; y desde que el Go
bierno de la P r o v i n c i a de Corr ientes abrió comunicac iones coa 
el los, en Oc tubre del prop io año. 

D O C U M E N T O S . XVU 

Desde entonces los SS. A jen tes D ip lomát icos , y los je fes de 
las fuerzas navales f rancesas , han prestado reiterados servicios a 
l.i causa de los ar jent inos , donde quiera que se hnn armado contra 
su tirano, y han recibido á su vez pruebas de sinceras simpatías ha 
cia la Francia , donde qu iera que no ha dominado la inf luencia de 
«miel. T o d o esto había estrechado mas cada día la espresada 
alianza de hecho . 

Ac tua lmente , los ú l t imos periódicos de F ranc i a , (pie acaban 
,le recibirse en ésta Cap i t a l , han dado á conocer el d iscurso, p ro 
nunciado en la C a m a r a d e Diputados , el 27 de Abr i l últ imo, por el 
Sr. Th iers Pres idente del Consejo de Ministros de 8 . M ; y en el 
cual 8. E . reconoció , públ ica y so lemnemente , como al iados de la 
Francia, á las Prov inc ias y c iudadanos , de lu Repúbl ica A r j e n t i n a , 
armados contra el t irano de Buenos A y r e s ; dando así una especio 
de sanción á la a l ianza, que solo de hecho existia. 

Esta circunstancia ha dado lugar á que las pai tes interesadas 
en el negocio creyesen, c o m o realmente creen, l iej judo el m o m e n 
to de fijar a lgunos puntos, que den a la a l ianza toda la regular idad 
posible ; y que establezcan, al mismo t iempo, sus mas naturales con 
secuencias. 

P a r a este efecto, los abajo firmados, á saber ¡ 
P o r una parte, el Sr . C laud io Ju s to Heur ique B u c h e t - M a r -

tigny, Cónsul J enera l , E n c a r g a d o de Negoc ios , y P len ipotenc iar io 
de S. M . el R e y de los Francés ; 

Y por lu otra los Señores Dr . D . Ju l i án Segundo de A g ü e r o , 
Dr. D . J u a n J o s é Cernadas , D . G r e g o r i o G ó m e z , D r . D , I r c -
neo Pór te la , D r . D . Valentín A ls ina, y D r . D . F lorenc io Váre la , 
miembros que componen la Comisión Arjentina. establecida en M o n 
tevideo, por especial de legación del Sr . J enera l Lava l le , que, c o m o 
Jefe de todas las fuerzas arjentinas diri j idas contra el D ic tador 
Rosas, representa de hecho los intereses y negocios de la P r o 
vincia de Buenos A i res , cuya representación delegó en dicha 
Comisión: 

Se i ian reunido, hoy dia de la fecha, en la casa habitación 
del Sr. Buchet Mart igny ; y , después de dar á este negocio su 
masséria atención, han reconocido , de común acuerdo , que es de la 
mayor impor tanc ia que la desavenencia, entre la Franc ia y Buenos 
Aires, á que han dado lugar las crueldades , y actos arbitrarios, 
ejercidos por el actual G o b e r n a d o r de estn Prov inc ia , contra di 
versos c iudadanos franceses, y el bloqueo, que ha sido su conse 
cuencia, cesen en el instante mismo en que haya desnparecido la 
autoridad del d icho G o b i e r n o , 3' haya sido reemplazada por otra, 
conforme á los deseos del pais, como las circunstancias dan luga;-
a esperarlo. 

Y , c reyendo necesar io entenderse de antemano, respecto de 
los medios mejores , que deben emplearse, para obtener ese resul-
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l a d o , de un m o d o igua lmente honroso para a o b o s pa í ses , lian dis
c u t i d o m a d u r a m e n t e el negoc io , y han c o n v e n i d o , por fin, en Ib 
s iguiente : 

T a n luego c o m o se h a y a insta lado en B u e n o s A y r e s una 
n u e v a admin i s t rac ión , en lugar del despo t i smo que HIIí d o m i n a ac
t u a l m e n t e , a n u n c i a r á ella m i s m a este suceso al S r . B u c h e t Mnr-
t i g n y , instándole á tras ladarse c e r c a de e l la . E l S e ñ o r B u c h e t 
M a r t i g n y , se prestará i n m e d i a t a m e n t e á esta inv i tac ión , y se pre
sentará á la nueva admin is t rac ión en ca l idad de C ó n s u l G e n e r a l , 
C n c a r g a d o de N e g o c i o s y P l en ipo tenc ia r i o de F r a n c i a . 

Su pr imer ac to , en respuesta á la nota que se le h a y a diri-
j ido , será el d e h a c e r á la nueva admin i s t rac ión , una dec la rac ión 
al e fecto s iguiente . 

" E l b l o q u e o es tab lec ido en el l iteral de B u e n o s A y r e s , y 
, , los actos hostiles que le han a c o m p a ñ a d o , j a m a s han s ido d i r i j i -
, , dos contra los c i u d a d a n o s de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , lo que mas 
. , de una v e z han d e m o s t r a d o las med idas t o m a d a s , en f a v o r de los 
, , m i smos c i u d a d a n o s ar jent inos , por los n jentes de S . M . , y por los 
, , C o m a n d a n t e s de bis fuerzas nava les f rancesas en el P l a t a . E s o s 
, , actos n ingún otro ob je to han ten ido , que el de c o m p e l e r al t i rano, 
„ ba jo c u y o y u g o j e m í a la R e p ú b l i c a , á poner t e r m i n o á sus cruel -
. , dades con t ra los c iudadanos f ranceses , á c o n c e d e r j u s t a s indeni -
, , i l inaciones á aquel los que las bab ian y a sufr ido , y á respetar la 
, , cosa j u z g a d a . — V i v a m e n t e ha sentido el G o b i e r n o del R e y ver-
, , se ob l igado á echar m a n o de m e d i d a s , que deb ian producir 
. , g randes malíes para el pueblo ar jent ino ; pues j a m a s h a cre ído 
, , que ese pueblo h a y a ten ido parte alguna en s e m e j a n t e s excesos, . 
, , ó los b a y a a p r o b a d o . 

" H o y , pues , que h a desaparec ido el m o n s t r u o s o p o d e r , con -
, , tra el c u a l se dir i j ian d e t e r m i n a d a m e n t e las host i l idades de la 
. , E r a n c i a , y que el pueb lo a r j en t ino ha r e c o b r a d o el e j e r c i c i o du 
, , sus de rechos y de su l ibertad , no hay y a m t ivo a l g u n o p a r a que 
, , cont inué la d e s a v e n e n c i a entre los dos paires , ni el b l o q u e o á 
. , que huitín d a d o lugar ; c o n t a n d o pos i t i vamente el G o b i e r n o de S. 

M . , y el in f rascr ipto , con la d isposic ión del pueb lo a r j e n t i n o , y 
, , de la admin i s t rac ión q u e acaba de establecerse en B u e n o s A y r e s , 
, , á hacer just ic ia á la N a c i ó n F r a n c e s a , y á a c c e d e r á sus justas 
, , r e c l a m a c i o n e s . " 

,, E n c o n s e c u e n c i a , el S r . Buche t M a r t i g n y v a á apresurar -
, , se á escr ibir al C o n t r a - A l m i r a n t e , C o m a n d a n t e de las f u e r z a s na-
, , vales f r ancesas en el P l a t a , para darle not ic ia de los nconteci -
. , niientos , y para rogar le que dec lare l e van tado el b l o q u e o del 
M R i o de la P l a t a , y dé tas ó r d e n e s necesar ias , á fin d e que bu 

fuerzas f rancesas , que se hal lan en la I s la de Mart in G a r c i a , se 
. , retiren ; y , al de jar la , ent reguen al j e fe mi l i tar , y á l a ' g u a r n i -

cio-n, q u e , á e fecto de re levar las , m a n d e el G o b i e r n o de Buenos. 
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,, Ayres , la art i l lería y todos los otros ob je tos , que exist ían en la» 
Isla, antes de su o c u p a c i ó n p o r los f r a n c e s e s . " 

E n c a m b i o de esta nota , la nueva admin i s t rac ión de B u e n o s 
Vvres, t ranmit i rá al S r . B u c h e t - M a r i i g n y , una dec la rac ión c o n e c -
bid.i, poco mas ó méuos , en los términos s iguientes , la cual l l evará 
feclin de seis ú o c h o d ias después . 

" E l G o b i e r n o provisor io de B u e n o s A y r e s , d e s e a n d o corres* 
,, ponder á la j e n e r o s i d a d de la d e c l a r a c i ó n , que, con f e c h a . . . . 
„ le ha s ido h e c h a por el S r . E n c a r g a d o d e N e g o c i o s y P l e n i p o -
,, tenciario de la F r a n c i a , d e s e a n d o también dar á ésta nación una 
,, prueba de su a m i s t a d , y de su r e c o n o c i m i e n t o , por los e f icaces 
„ servicios, que, e n estas ú l t imas c i r cuns tanc ias , ha p res tado á la 
,, causa ar jent ina ; 

" C o n s i d e r a n d o i g u a l m e n t e la justicia con que el G o b i e r n o 
,, de S . M . el R e y de los f r anceses ha r e c l a m a d o indemnizac iones , 
,, en favor de aque l los de sus nac iona les , que h a y a n s ido v í c t imas 
,. de actos crue les y arb i t rar ios del t i rano de B u e n o s A y r e s , D o n 
.. Juan M a n u e l de R o s a s ; 

H a d e c r e t a d o lo que s i g u e : — 
" A r t . ti 0 H a s t a la conc lus ión de una c o n v e n c i ó n de A m i s -

,, tad, C o m e r c i o y N a v e g a c i ó n , entre S . M . el R e y de los f r a n c e -
,, ses, y la P r o v i n c i a de B u e n o s A y r e 9 , los c i u d a d a n o s f ranceses , 
,. establecidos en el terr i tor io d e la P r o v i n c i a , serán t ratados , res-
:. pecto de sus personas / p r o p i e d a d e s , c o m o lo son los d e la N u -
,, cion mas f a v o r e c i d a . 

" A r t . 2 . ° S e r e c o n o c e el p r inc ip io de las i n d e m n i z a c i o -
,, nes, r ec l amadas por S . M . el R e y de los f ranceses , en favor de 
,, aquellos de sus nac iona les , que ha van sufr ido , ántes , ó después 
,, de establecido el b loqueo , por m e d i d a s in icuas y arbitrarias del 
,, último G o b e r n a d o r de B u e n o s A y r e s , I) . J u a n M a n u e l R o s a s , 
n o sus de legados . 

" I n v i t a r á este G o b i e r n o al S r . B u c h e t M a r t i g n y , á que se en -
,, tienda con él , para hacer d e t e r m i n a r , en Hn plazo b r e v e , el monto 
n de esas i n d e m n i z a c i o n e s , por árbitros e le j idos , por a m b a s partes , 
, , en igual n ú m e r o , y que en c a s o de e m p a t e , tendrán la facultad de 
,, asociarse un te rcero en d i scord ia , n o m b r a d o por e l los , á m a y o r í a 
,. de votos. 

" S e r e c o n o c e también el pr inc ip io del crédi to del Sr . D e s -
M pony cont ra el G o b i e r n o de B u e n o s A y r e s . L o s m i s m o s árbi -
n tros fijaron su m o n t o por d o c u m e n t o s au tén t i cos . " 

E l Sr . M a r t i g n y , en respuesta á la not i f icación que recibn 
de esta resolución, dará las grac ias al gob ie rno de B u e n o s A y r e s , 
por ese test imonio de amistud y de jus t ic ia , v lo acep ta rá en n o m 
bre del G o b i e r n o d e S . M . 

L o s Sres . m i e m b r o s do la C o m i s i ó n A r j e n t i n a , reconoc idos 
8 los servicios que la F r a n c i a lia hecho á su R e p ú b l i c a , en la lucha 



x x n o c u M r . N T o s . 

q u e s o s t i e n e c o n t r a s u t i r a n o , s e c o m p r o m e t e n d e l m o d o m a s <".• r-
m a l , t a n t o e n s u n o m b r e c o m o e n e l d e l J e n e r a l L a v a l l e , d e q u i e n 
, - o n d e l e g a d o s , íi e m p l e a r t o d o s s u s e s f u e r z o s , y u s a r d e t o d a s u i n -
l l u e n e i a , ] ) a r a q u e e l n u e v o g o b i e r n o d e B u e n o s A y r e s , l e g a l m e n t e 
c o n s t i t u i d o , c o n c l u y a s i n d e m o r a , c o n e l E n c e r a n d o d e N e g o c i o s v 
P l e n i p o t e n c i a r i o ele F r a n c i a , u n a c o n v e n c i ó n d e a m i s t a d , c o m e r 
c i o y n a v e g a c i ó n , e n l o s m i s m o s t é r m i n o s d e l a q u e s e f i r m ó en 
M o n t e v i d e o e l 8 d e A b r i l d e 1 8 3 6 , e n t r e la F r a n c i a , y l a R e p ú b l i c a 
O r i e n t a l d e l U r u g u a y [ * [ ] ; l o q u e s e r á t a m b i é n u n a n u e v a y m u y e l o 
c u e n t e p r u e b a , d e l a m o d e r a c i ó n é i n t e n c i o n e s d e l a F r a n c i a ; p u e s 
q u e n a d a m a s p i d e , n i d e s e a , d e l a R e p ú b l i c a A r j e n t i n a , s i n o lo 
m i s m o q u e p r o p u s o , e n m e d i o d e l a p a z y d e l a a m i s t a d , a l E s t í l 
e lo O r i e n t a l d e l U r u g u a y . 

T e r m i n a d o u s í e l o b j e t o d e l a p r e s e n t e c o n f e r e n c i a , s e f o r 
m ó e s t e p r o t o c o l o , q u e q u e d a r á s e c r e t o , y q u e f i r m a r o n t o d o s l o s 
m i e m b r o s d e e l l a , e n d o s e j e m p l a r e s , e n f r a n c é s e l u n o , y e l o t r o 
c u c a s t e l l a n o , e n M o n t e v i d e o á 2 2 d e J u n i o d e 1 8 4 0 . 

[ F i r m a d o ] — B u c h e t Martigny.— Julián S. de Agüe
ro.— Juan J. Cernadas.— Gregorio Gó
mez.— Valentín Ahina.— heneo Pórtela. 
—Florencio Várela. 

F.sta convención es el único tratado entro Potencias EOropeas y Esta-
i!os Amer icanos . OM que la reciprocidad, no es mentida, sino justa y real. Copia-
mos sus artículos, por que ellos mostrarán lo que los Ar j en t inos Imseahau para 
•u patria; y darán la ultima desmentida al malvado , que imputaba á sus enemigo! 
designios hostiles ú la independencia y honor del pais. 

.irticnlos de la Conrcnciun. 
1. ° L o s A g e n t e s Dip lomát icos y Consulares, los Franceses de todas oíase*, 

los buques y las mercancias de los listados y Posesiones <le S . M . el R e y de lo» 
Franceses , gozarán en el Fstado Oriental del Urugay de los derechos, prh ¡lefios, 
franquicias é inmunidades concedidas ó por conceder á cualquier otra nación, 
v reciprocamente los Agentos Diplomáticos y Consulares, los O r i e n t a tea de tu
d a clase. los buques y las mercancias del Estado Oriental del U r n g a v . gozara» 
en los Fstados y Posesiones de ¡*5. M . el R e y de los Franceses de los derecho», 
priv i legios, franquicias ó inmunidades concedidas ó por conceder á cualquiera 
otra Nación. Estas concesiones serán gratuitas en ambos Países, si la concesión 
es gratuita, y se acordará la misma compensación, si la concesión es condicional. 

í¡. ° Para la mejor inteligencia del articulo procedente, las dos A l i a s l'ar-
les Contratantes convienen en considerar como buques franceses ti orientales. U" 
que de buena Ib sean propriedad de sus subditos respectivos, acreditada por títu
los auténticos, otorgados por las autoridades de uno y otro pais, cualquiera qttf 
sea su construcción. 

¡ t . ° Los Cónsules respectivos podrán hacer arrestar y remitir á bordo, ó 4 
BM propio pais , á los marineros que hubiesen desertado de los buques do su nación 
y á este efecto, se dirigirán por escrito á las autoridades locales respectivas ¡ 
justificarán, por la exhibición de los registros del buque ó rol del equipage. o si 
«•I buque hubiese partido por la copia de las dichas p iezas , debidamente eertifi* 
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Estrados del Memorándum de una Conferencia entre 
el Sr. Lamas, comisionado del Gobierno Oriental, y él 
Sr. Mackau, en la rada de Buenos-Aires. 

R e u n i d o s á b o r d o d e l a G ' l e t a d e g u e r r a f r a n c e s a Zi'JEclair, 
Mirtn e n l a R a d a i n t e r i o r d e B u e n o s - A i r e s , b o y o n c e d e N o v i e m b r e 
d e m i l o c b o c i e n t o s c u a r e n t a , E l K x m o . S r . V i c e - A l m i r a n t e B a r ó n 
de . M a c k a u , P l e n i p o t e n c i a r i o d e S . M . e l R e y d e l o s F r a n c e s e s , 
C o n i u n d a n t e e n ( ¿ e f e d e s u s f u e r z a s e n l o s m a r e s d e l a A m é r i c a 
del S u d , y e l S r . D . A n d r é s L a m a s , C o m i s i o n a d o d e l G o b i e r n o d e 
la R e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g a y , e l S r . L a m a s p u s o e n m a n o s d e l 
S r . V i c e - A l m i r a n t e B a r ó n d e M a c k a u , l a c a r t a c r e d e n c i a l q u e . a u t o 
r i z a b a e l c a r á c t e r y o b j e t o s d e l a m i s i ó n < e ( p i e b u b i a t e n i d o e l 
h o n o r d e s e r e n c a r g a d o . — 

E n t r a n d o a l d e s e m p e ñ o d e s u m i * i o n e l 
C o m i s i o n a d o d i j o : q u e a l o b s e r v a r s u G o b i e r n o q u e e n e l t r a t a d o c o n 
c l u i d o e n t r e S . E . e l S r . V i c e - A l m i r n n t e l ' l e n i p n t e í c i n r i o d e S . M. e l 
R e / d e l o s F r a n c e s e s y o l G o b e r n a d o r d e B u e n o s - A i r e s , e n 2 9 d e 
O c t u b r e ú l t i m o , s i n c o n s e n t i m i e n t o n i p a r t i c i p a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a , 
ba l i ta u n a r t í c u l o m a r c a d o c o n e l N . ° 4 q u e á e l l a s e r e f i e r e , p e n 
s a n d o l e a l m e n t e q u e e l S r . A l m i r a n t e f r u n c e s h a t e n i d o l u i n t e n c i ó n 
«lo e s t i p u l a r a l g o q u e c o n s i d e r a f a v o r a b l e á l o s i n t e r e s e s y d e r e c h o s 
d e la R e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g a y . p e r o q u e n o t e n i e n d o l a f o r 
t u n a d e c o n o c e r c u a l e s l a v e n t a j a q u e s e l e p r o p o r c i o n a e n e s e a r 
t i c u l o , « p i e e s e l ú n i c o e n q u e e s p r e s a y t e r m i n a n t e m e n t e s e t r a t a d e 

cada por e l los , que los individuos que reclaman, formaban parle del espresado 
' .piipage, con lu obligación de continuar el viage. Justificado el reclamo en esta 
I >rina, no se les podra negar la entraga : y se les prestará ádemas t j d a ayuda y 
asistencia para la pesquisa, embargo y arresto do los dichos desertores, que serán 
íISI mismo detenidos y custodiados en las prisiones del pais. a la requisición y 
< •Sansas de los Cónsules , hasta que estos ¡.gentes hayan encontrado una ocasión 
para hacerlos partir. t*m embargo, si esta ocasión no se presentase en el periodo 
de tref meses contados desde el tlia del arresto, los desertores serán puestos en 
libertad y no podran ser arrestados en lo sucesivo por la misma causa. 

Kl derecho de reclamar los desertores durará solo por el termino de tres 
meses, contados desde el din de la deserción. Pero los efectos di' esta reclamación 
duraran un ano, pasado el cual será considerada como nula y de ningún va lor , 
•I las desertores reclamados no hubiesen sido aprehendidos. 

4. : l .as estipulaciones arriba espresadas, serán consideradas en vigor por 
una y oirá parle, desde el día del cange do las ratificaciones, hasta la ejecución 
''el ir,mulo de amistad, comercio y navegación, que las partes contratantes s« 
reservan concluir ulteriormente entre s;. 

V si este tratado no se verificase en el término de 15 irnos, contadas desde 
l ' «liuiiv. la ratificación, la pretexte convención quedará nula y sin efecto alguno 
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ella, y deseando contestar la nota con que el Sr. Almirante acom
pañó una copia auténtica de la Convención, como corresponda i los 
derechos, intereses y seguridad de la República, le pide se sirva 
declarar franca y terminantemente, si ese ariículo importa el reco
nocimiento del Gobierno, y del régimen interior, que en uso de f| 
absoluta perfecta é indisputable soberanía é independencia de que 
goza sin contestación, hace mas diez años, ha podido establecer y 
lia establecido, según ha crei lo mas conveniente y conforme á su¿ 
intereses. El Sr, Almirante contestó el Gobierno Oriental no se ha 
equivocado, suponiendo que el Plenipotenciario francés bn tenido 
la intención de establecer algo que le fuese provechoso á la Repú
blica Oriental La Francia no lia reconocido como aliados suyos 
ni á la República Oriental ni las tropns que están á los órdenes del 
General Lavalle : ha visto solo en ellos auxiliares que la casualidad 
le hahia proporcionado: los demás han sido actos personales de sus 
agentes. Pero en esa calidad de nuxiliares ha creido que tenia el 
deber de hacer por ellos todo lo que le fuera possible, y en este 
concepto el Plenipotenciario francés le declaró al Plenipotenciario 
Argentino ántes de tratar de las diferencias que existían con la 
Francia, que él no entraría en discusión «obre ellas sin que el Go
bierno Argentino conviniese previamente en algunas estipulaciones 
que favoreciesen á la República Oriental y á los Emigrados Argen
tinos : que habiendo convenido en ello el Gobierno Argentino, des
pués de fuertes resistencias, se estipuló el artículo 4 en que el Go
bierno francés ha querido favorecer á la República Oriental, asegu
rándole que cualesquiera que sean los azares de la lucha en que se 
encuentra empeñada, su independencia será sagrada é inviolable 
para la República Argentina : y que como esta ya la había recono
cido en su tratado con el Imperio del Brasil en 1S2S, se hizo men
ción de él ; lo que importa una nueva y solemne garantía de <|iu 
ella no lo quebrantará. Q u e el derecho que tiene toda nación inde
pendiente de establecer el Gobierno y el régimen interior que crin 
mas conveniente, es una consecuencia natural y precisa de su in
dependencia y soberanía; y que entiende el Plenipotenciario frau
des, que esto no era necesario espresarlo.. 

E l Comisionado le observó al Sr. Vice Almirante que hechos 
que se han ostentado á la faz del mundo, y que pertenecen ya al 
dominio de la historia, han probado desgraciadamente que el actual 
Gobierno de Buenos-Aires, no suele entender los principios, com" 
los entienden la humanidad y la civilización. Que la Francia prin
cipalmente conoce, sin duda, los que tienen relación con el Estado 
Oriental, ella que ha ligado sus armas con las nuestras» que ha pre
senciado no solo con atención, sino con interés, como, lo prueban 10 
hechos y sus palabras, el cambio de la administración Oriental «» 
1838, debe saber, y sube sin duda, que el Gobierno de Bueuos-Airw 
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reconoció oficialmente como pres dente de la República, á D. Ma
nuel Oribe ; que estableció un gobierno Oriental en Buenos-Aires, 
reconociendo como ministros de Estado de la República á alguno» 
individuos, que habían dejado de serlo, por la voluntad del pueblo 
Orienta1, por los preceptos de Ins leyes, que él ha proclamado, pol
la acción irresistible del tiempo : 3' para que no se dudase que este 
era el resultado de su voluntad, (pie no quería disfrazar, ni por una 
sombra de derecho, llego hasta declarar oficialmente la calidad de 
Senador de la República Oriental, y presidente de esa Honorabla 
("amara, en un individuo que renunció voluntariamente esos cargos, 
v se trasladó á Unenos-Aires, por que dijo que así convenia á su 
salad. El gobernador de Buenos-Aires declaró también que él le 
impondría esos hombres al pueblo Oriental ; que le dariu ese go
bierno que él tenia en sus antesalas. Estos hechos públicos, oficia
les, anteriores á toda hostilidad de parte de la República, muestra 
bien que el gobernador de Buenos-Aires no entiende la indepen
dencia de las naciones, coino la entiende el honorable Sr. Almirante; 
v estos hechos son los que autorizan la justn exijencia del gobierno 
Oriental, para saber si al establecimiento de ese artículo, el gober
nador de Buenos-Aires ha abjurada la intcl'jencia que entonces lo 
daba al hecho que enese artículo se ha consignado. El Sr. Almirante 
dijo : que ignoraba los hechos que el comisionado acababa de citar; que 
él no había tenido motivo para dudar de que el gobierno argentino ad
mitía el principio con todas las consecuencias que el plenipotenciario 
ron c es le reconocía. 

— e O © - • 
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Muía entregada por el Sr. Amado Roger al Sr. García 
Zúñiga, Ajente confidencial del Gobierno de D. Ma
nuel Oribe, cerca de Rosas. 

L a resolución de la Francia está desde hoi fija: ella quiere 
obtener del Gobierno de Buenos Aires, aun á precio de los mayo
res sacrificios, la reparación de numerosos perjuicios. 

L a esperanza, que había concebido el Gobierno de Buenos 
Aires, de ver á la Francia enviar un Ajente especialmente acredi
tado, no se realizará. E l Sr. Amado Roger está definitivamente 
encargado de llevar á su conclusión el negocio comenzndo por él. 

El Gobierno del Rey ha ordenado al Sr. Roger de.reuiitir 
al de Buenos Aires su ultimátum. 

L a Francia se prepara á la guerra; si ella se vé obligada á 
¡v 
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h a c e r l a , l a h a r á : y a e n s u s p u e r t o s s e t r a b n j a n n u m e r o s o s a r m a 
m e n t o s . 

E l S r . R o g e r s e c o m p l a c e e n c r e e r q u e e l G o b i e r n o d e B u e 
n o s A i r e s c o m p r e n d e r á « m e l a R e p ú b l i c a n o p o d r á r e s i s t i r á la 
F r a n c i a ; q u e d e b e s u c u m b i r , m a s t a r d e ó i r a s t e m p r a n o , y s u c u m 
b i r , s i n g l o r i a , p o r q u e n o t i e n e j u s t o d e r e c h o ; q u e l a s c i r c u n s t a n 
c i a s n o s o n f a v o r a b l e s á l a r e s i s t e n c i a ; q u e e n f i n , y a s e d e b e de
c i r , a u n q u e l a F r a n c i a r e h u s e t o d a a l i a n z a c o n l o s p a r t i d o s , por 
l a f u e r z a d e l a s c o s a s , y p o r e l e f e c t o d e t r i s t e s c o i n c i d e n c i a s , ella 
v a á c o n s t i t u i r s e m a ñ a n a l a a m i g a d e t o d o s l o s e n e m i g o s d e ese 
g o b i e r n o . 

H e a q u í l a v e r d a d : p e r o q u e r i e n d o d a r á l a R e p ú b l i c a Ar
l e n t i n a , á B u e n o s A i r e s y al S r . G e n e r a l R o s a s , u n a p r u e b a de la 
s i n c e r i d a d d e l o s s e n t i m i e n t o s d e m o d e r a c i ó n y a m i s t a d , q u e no 
h a d e j a d o d e e s p r e s a r l e e l S r . A m a d o R o g e r , a l h a c e r s a b e r las 
c o n d i c i o n e s i r r e v o c a b l e s q u e l a F r a n c i a h a d i c t a d o , q u i e r e a u n ten
t a r ( b a j o d e su r e s p o n s a b i l i d a d p e r s o n a l ) u n n u e v o e s f u e r z o para 
e v i t a r t e r r i b l e s d e s g r a c i a s . 

E l f i n d e l S r . A m a d o R o g e r e s s a l v a r e l a m o r p r o p i o y la 
d i g n i d a d d e l g o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s , a l o b t e n e r l a s c o n d i c i o n e s 
e x i j i d a s p o r s u g o b i e r n o , ( t ) 

Núm. — 1 1 

¡ L A L I B E R T A D O L A T U M B A ! 

S A L A D E S E S I O N E S , Tccf-
M A K , A B R I L 7 D E 1 8 4 0 . 

77. S. de RR. de la Provincia. Al Poder Ejecutivo de h 
Provincia. 

L a H . S . d e R e p r e s e n t a n t e s d é l a P r o v i n c i a , c o n s i d e r a n d o : 
1 . ° Q u e l a e x i s t e n c i a e n e l p r i m e r p u e b l o d e In R e p ú b l i c a 

d e u n G o b i e r n o i n v e s t i d o c o n t o d a l a s u m a d e l o s p o d e r e s constitu
c i o n a l e s , e s u n e s c á n d a l o á l o s o j o s d e l a A m é r i c a y d e l m u n d o , en 
q u e n i n g u n o d e l o s d e m á s p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a p u e d e consentir 

( t ) Esta nota no tiene fecha, n i f i rma; pero el Sr. R o g e r , en comuna1' -
«.ion oficial que d ir i j ió al Sr. M e n d e v i l l é , min is tro b r i t án i co , fecha 9 de CW* 
bro. de 1838, expresó que era suya , que el la habia dado al S r . Zúñ iga , y la SCO» 
paño en copia al mis ino Sr. M e n d e v i l l e . Rosas p u b l i c ó ambos documenta 
c on el Ultimátum del Sr. Roger y su respuesta. 
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n a m e n g u a d e su h o n o r y d e s u s i n t e r e s e s , p u e s t o q u e as i se a l e j a 
m ; l S y m a s l a d e s e a d a é p o c a e n q u e s e e s c r i b a y s e s a n c i o n e J a 
const i tución d e l p u e b l o A r g e n t i n o : 

2. ° Q u e e l b l o q u e o q u e h o y s u f r e t o d o e l l i t o r a l d e l R i o d e l a 
Plata, no es m a s q u e u n a i m m e d i a t a c o n s e c u e n c i a d e l o s a t e n t a d o s 
,|ne m a n c h a n l a h i s t o r i a d e l a v i d a p ú b l i c a d e l t i r a n o d e B u e n o s -
.\ ires : 

3. 0 Q u e a b u s a n d o d e l a s f a c u l t a d e s q u e s e l e h a b í a n c o n f e r i d o 
para c o n s e r v a r y m a n t e n e r l a s r e l a c i o n e s d e b u e n a a r m o n í a e x i s 
tentes c o n l a s p o t e n c i a s e s t r n n g e r a s s e h a s e r v i d o d e e l l a s p a r a a r -
ragarse el p e l i g r o s o d e r e c h o d e h a c e r l a p a z v d e c l a r a r la g u e r r a . 

4. 5 Q u e t a m b i é n p o r u n a b u s o a u n m a s o d i o s o d e e s t a s m i s 
mas f a c u l t a d e s , s e h a c r e i d o a u t o r i z a d o p a r a i n g e r i r s e e n l a a d m i 
nistración i n t e r i o r d e l a s p r o v i n c i a s d e l a R e p ú b l i c a , e s t a b l e c i e n d o 
sobre e l l as s u o m i n o s a d i c t a d u r a : 

5 . ° Q u e d e s c o n o c e y p r e t e n d e d i s p u t a r á l os p u e b l o s d e l a 
R e p ú b l i c a , e l d e r e c h o s a g r a d o é i m p r e s c r i p t i b l e q u e l e s a s i s t e p a r a 
darse l e y e s , y n o m b r a r , c o n f o r m e á e l l a s , á l o s d e p o s i t a r i o s d e s u 
autoridad : 

6. ° Q u e c o n e s t a c o n d u c t a h a c a u s a d o y p r e p a r a i n m e n s o s 
males á t o d o s l o s p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , y m u y e s p e c i a l m e n t e á 
i¡i p rov inc i a d e T u c u m a n : 

H a a c o r d a d o y d e c r e t a l o s i g u i e n t e : 
A r t . 1. ° N o s e r e c o n o c e e n e l c a r á c t e r d e G o b e r n a d o r d e 

Buenos-Airea a l dictador D . J u a n M a n u e l d e R o s a s : 
% 0 S e l e r e t i r a l a a u t o r i z a c i ó n q u e p o r p a r t e d e e s t a p r o v i n 

cia se le h a b i a c o n f e r i d o p a r a m a n t e n e r y c o n s e r v a r l u s r e l a c i o n e s 
de a m i s t a d y b u e n a a r m o n í a c o n l a s P o t e n c i a s c s t r a n g e r a s : 

•i. 0 Ñ o s e e n t r a g a r á n a l c o m i s i o n a d o d e l G o b i e r n o d e B u e 
n o s - A i r e s l a s a r m a s q n e r e c l a m a m i e n t r a s e s t a p r o v i n c i a s e a p r e s i 
dida par D . J u a n M a n u e l d e R o s a s ; y e n s u c o n s e c u e n c i a q u e d a 
conc lu ida l a m i s i ó n d e l G e n e r a l D . G r e g o r i o A r a o z d e l a M a d r i d : 

4. ° L a H . S . d e R R . p u b l i c a r á u n m a n i f e s t ó d e l o s m o t i v o s 
«pie h a n i m p u l s a d o a l p u e b l o T u c u m a n o á p r o n u n c i a r e s t a r e s o l u 
ción; d e c l a r a n d o q u e e s t o n o s e r á u n m o t i v o p a r a q u e s e a l t e r e n 
nuestras r e l a c i o n e s c o n l o s d e m á s G o b i e r n o s h e r m a n o s , y m u y e s 
p e c i a l m e n t e c o n l o s d e l a R i o j a , C a t a m a r c a , S a l t a y J u j u y . 

'•>. ° C o m u n i q ú e s e á q u i e n e s c o r r e s p o n d e .• 
L o q u e d e o r d e n d e l a m i s m a p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l E c c e -

lent is in io S e ñ o r G o b e r n a d o r y C a p i t á n G e n e r a l d e l a p r o v i n c i a á 
quien se d i r i g e , s a l u d á n d o l o c o n l a s c o n s i d e r a c i o n e s d e s u m a s d i s -
" n g u i d o a p r e c i o , e l P r e s i d e n t e q u e s u s c r i b e . 

M A R C O M . D E A V E L L A N E D A . — P r e s i d e n t e . 
J O S é T O R I B I O D E L C O R R O , Secretario. 
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Tucuman, Abril 7 de 1840. 
Cúmplase la antecedente resolución ; publiquese por bando cnr¡ 

la debida solemnidad ; circúlese de oficio á todos los gobiernos d» 
la República, y bagase saber á los demás á quienes corresponda, 
dándose al registro oficial. 

P I E D R A BUENA. 
J o C E COLOMRES . 

Por mandado de S. E . — P e d r o Gregorio Metida, Escribano pú. 
blico y del Gobierno. 

Num.—12. 
! L A L I B E R T A D O L A T U M B A ! 

T U C U M A N , A B R I L 1 0 DE 1840. 

El Gobernador y Capitán General de la Provincia de Tu
cuman.— 

A l Exmo. Sr. Gobernador y Capitán General de la Pro
vincia de Buenos-Aires. 

El infrascripto tiene el bonor de dirijirse al E x m o . Sr. Gober
nador y Capitán General de la Provincia de Buenos-Aires, acompa
ñándole una copia impre«a y autorizada de la ley síincionada por la 
Honorable Sala de Representantes en siete del presente mes, ne
gándose á renonocer á V. E . en el carácter de Gobernador de la 
Provincia de Buenos-Aires .—á entregar las armas reclamadas por 
medio del comisionado General D . Gregorio Araoz de la Madrid, 
y retirándole la autorización que por parte de esa provincia se le 
había conferido para mantener y conservar las relaciones de amiv 
dad y buena armonía existentes con las potencias estrangeras. En 
el considerando de esta ley encontrará V. E , concisa pero elocuen
temente espresadas, las poderosas razones que han infinido en el 
ánimo de los Honorables Representantes para hacer este solemne 
pronunciamiento : y obsecuente con éi, el infrascripto protesta al 
E x m o Sr. Gobernador y Capitán General de la Provincia de Buc 
nos Aires, que ninguno de sus actos como encargado de las relaci"-
nes esteriores, será en adelante obligatorio para la Provincia de 
Tucuman, y á fin de evitar dudas y controversias que pudieran sus
citarse, reclama de V. E. que mande publicar esta declaración en 
los diaros de esa capital en el momento mismo que llegue á su» 
manos. 

Dio? guarde á V. E . por muchos años. 
B E R N A B é P I E D R A BUENA. 
J O S é COLOMBRES. 

DOCUMENTOS. xxrii 

Num.—13. 

¡ L I B E R T A D , C O N S T I T U C I O N O L A M U E R T E ! 

La Honorable Representación de la Provincia. 

Usando de la facultades ordinarias y estraordinárias, ha de
cretada con valor y fuarza la siguiente 

L E Y . 
Art. I . ° L a provincia de Salta desconoce en el tirano Rosas 

el carácter de Gobernador y Capitán General de la benemérita 
Provincia de Buenos-Aires ; y en su consecuencia, queda destituido 
desde esta fecha de las facultades que ella le confirió para mante
ner la paz, guerra y Relaciones Esteriores de la República. 

'i. ° Q u e el armamento solicitado por D . Juan Manuel de 
Rosas lo niega la Provincia para obrar en consecuencia de este 
pronunciamento si fuere necesario. 

3. • L a Representación Provincial publicará un manifestó, 
detallando los fundados motivos que han impulsado al Pueblo Sal-
teño á dictar esta resolución que es la minina de sus comitentes, y 
que ella importa procurar la mejor inteligencia y unión con los 
Gobiernos hermanos, muy particularmente con los de la Rioja, T u 
cuman, Catamarca y Ju juy . 

4. 0 Comuniqúese.—Sala de sesiones, Salta, Abrü 13 de 1840. 
TORIBIO T E D I N — P r e s i d e n t e . 

Juan Francisco Valdez—Secretario Provisorio. 
Salla, Abril 13 de 1S40. 

Cúmplase.—Sola. Jiernabé Lopiz—Ministro general. 

Núm.—14 . 

¡ L I B E R T A D CONSTITUCIóN ó MUETE ! 

La H. Representación de la Provincia. 

La Honorable Representación de la Provincia, teniendo 
presente la mala administración de las facultades, que esta provincia 
habia conferido al presente Gobernador de Buenos Aires, D. Juan 
Manuel de Rosns, para intervenir en las relaciones exteriores de 
la República ; el que, desconociendo igualmente los derechos ini-
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prescriptibles de los pueblos confederados en sus instituciones in
dividuales, ha tratado de subvertirlas, maquinando al rededor de 
esta las mas sangrientas insidias, causando á la provincia una 
continun zozobra y alarma ófc. y usnndo délas facultades ordina
rias y extraordinarias que inviste lia decretado la siguiente 

L E Y . 
Art. 1. ° La Provincia de la Rio ja retira el reconocimient» 

que tenia hecho en la persona de D . Juan Manuel Rosas de Go
bernador y capitán general de Buenos Aires. 

2. ° Así misino reasume esta provincia las facultades que le 
tenía conferidas, para intervenir en las relaciones con las naciones 
estrnngeras. 

3. 8 L a Representación de la Provincia publicará un mani
fiesto, esponiendo los fundamentos, que han movido al pueblo 
Riojano á una resolución, que siendo unánime en todos los liijoi 
de la provincia, importa igualmente la mejor intelijencin y unión 
con los gobiernos que quieran acompaña le. 

4. ° Comuniqúese á quienes corresponda—Sala de sesione! 
Rio ja Mayo 5 de 1840. E l presidente de la II. Sa la—JUAN ANTO
NIO CARMONA. Lorenzo Antonio Blanco, secretario. 

Rioja, Mayo 5 de 1840. 
Cúmplase .— Tomas Brisuela. Francisco Ersilbengoa, secre

tario interino. 
Está conforme—Francisco Ersilbcngoa. 

Núm.—15. 
¡ L I B E R T A D CONSTITUCION ó M U E R T E ! 

{ Sala de sesiones en Catamana-
Mayo 7 de 1840. 

Al P. Ejecutivo de la Provincia. 

L a II . S. de Representantes de la Provincia, considerando 
los males de grave trascendencia, que por tantos años ha causado 
á la República el Gobernador l). Juan Manuel de Rosas , con su 
funesta intervención en los negocios particulares de cada provinci» 
por el empeño antisocial y anárquico con que perturba el suspira
do anhelo de los Arjentinos de elevar á su país al rango de un» 
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nación constituida: y últimamente por el abuso escandaloso, que 
igualmente ha hecho de las facultades, que le habia conferido para 
conservar las relaciones de amistad y buena intelijencia con Ini 
potencias estranjerns : ha acordado y decreta:— 

Artículo 1. ° No se reconocerá en el carácter de Gobernador 
de Dueños Aires á D . Juan Manuel Rosas. 

2. ° Queda en consecuencia separado del cargo, que por 
parte de esta provincia, se le habia hecho de entretener las R e 
laciones Esteriores de la República. 

3. ® Que en virtud de este pronunciamiento muy conforme 
a la voluntad general de sus comitentes, y á los que heroicamente 
han manifestado las juntas representativas de Tucumnn Salta y 
Jtijuv, se promete estrechar mas sus relaciones, que desea iden
tificar con todos los demás gobiernos hermanos. 

4. 0 Transcríbase á quienes corresponda. 
Lo que de orden de la misma Honorable Representación 

pone en conocimiento del E x m o . Sr. Gobernador y Capitán Gene
ral de la Provincia á quien saluda el infrascripto presidente con 
m distinguido aprecio. 

A N T O N I O D U L C E . — P r e s i d e n t e . 
Marcos J. González, Secretario provisorio. 

Catamarca, Mayo 8 de 1840. 
Cúmplase la precedente honorable resolución, publíquese 

por bando con toda solemnidad, circúlese á todos los Gobiernos 
de la República, hágase saber á los demás que cerresponda, y dése 
al Rejisiro Oficial. 

J ó S E C U B A S . 

Gregorio J. González, secretario. 

- - « • • * -

Núm.—16. 
¡ L I B E R T A D , C O N S T I T U C I O N O M U E R T E ! 

Jujuy, Abril 13 de 1840. 
P°seido libremente este benemérito Pueblo de sus alt> s é inge

nuos nobles sentimientos, con que ha nspirndo enérgicamente, á 
! calvar los sagrados derechos de la Patria : procurando igualmente, 
Henar los votos, que mil veces ha hecho y protestado en beneficio 
^e 'a pública tranquilidad, consolidando lu mas bella armonía con 
'a unión de pareceres é identidad de intereses, que es en lo que con
iste todo pacto político y bien público y particular ; se reunió en 
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t i local de la Sala de los HII . R R . al efecto de que se discutiese 
si era conveniente el cese y remoción en la administración del Go
bierno que lia obtenido el Exmo . Sr. actual Coronel y Gobernador 
de la Provincia : y todos los congregados sugeridos de aquel espí
ritu verdaderamente patrio, enérgico y virtuoso, prestaron sus vo
tos con uniformidad : espresando ser el arbitrio mas conveniente 
para conservar los derechos y libertad de esta provincia destituir 
al espresado Gobernador: y en su virtud acordaron las artículos 
siguientes : 

Art. 1. ° Cesa el actual Sr. Gobernador del empleo que ob
tiene por haber infrinjieudo las leyes de la Provincia, arrogándose 
facultades que corrospondian á. bis poderes legislativo y judicial ;\ 
por haberse negado á contribuir con su pronunciamiento á la caída 
del tirano de Buenos Aires. 

2. ° Queda nombrado Gobernador y Capitán General de h 
provincia, provisorio, D. Roque Alvarndo. 

3. ° El Gobernador provisorio de la provincia reunirá la cutir-
ta legislatura de la II. S. de R R . en el término de dos meses pe
rentorios, la cual entregará el mando en la forma que ordena el 
reglamento de la provincia, 

4. ° El espresado Sr. Gobernador provisorio tendrá, y se le 
confieren las facultades necesarias para tratar con los Gobiernos 
de la confederación, y para establecer relaciones de amistad espe
cialmente con los Gobiernos de Salta, Tucumnn, Catamarca y li 
Rioja : sugetandose, siempre á la aprobación de la H. S. de Jlll.i 
quien dará cuenta oportunamente. 

5. 3 No se reconoce á D. Juan M. de Rosas en el carácter 
de Gobernador de Buenos-Aires : se le retiran las podeses, quesf 
le confiaron para entender en las relaciones esterioros de la Repu-
blica : se protesta la mejor armonía, fraternidad y relaciones i)« 
buena amistad con el heroico pueblo de. Buenos-Aires, libre que 
sea del tirano que actualmente lo subyuga, y continuará esta Pro
vincia sus relaciones con el (pie legalmente le subrogue. 

ú. ° Communíquese aquienes corresponda y publiquese. 

Jujui , Abril 18 do 1840. 
Roque Alearado.—Rufino Valle.—Francíreo N. Carrillo.—Pe 

tiro José de Sarverri.—Pedro Saens.—Benito S. de Bustamantc--
José Ignacio de Gucrrico.—Ignacio Serapola.— Ysidro Grana-—**" 
sé Tello.—Pedro Fcrrcira Juan Arroyo.—José Rodríguez.—Pt*a 
Gerez.—Pascual Blas.—Juan Bautista Pcrez.—Manuel Sagardi" 
—Mariano Fernandez.—Manuel J. del Moral.— José JL. Villar-— 
Hilarión Echenique.—Blas Agudo.— Pedro Antonio Gogénola--
Fedro Alberto Puch.—Rcstiluto Zenarruz.—Juan Manuel Gogéif" 
la.— Tomas Gantes.—Estanilao Echavarria.—Gavina Pérez.—r*1 
carpo del Moral.—Jacinto Gucrrore —Rafael A ¡varado.—Dr. And"' 

"jgcnamixa—Gabriel Marquieguy 
ttmio Valle. — Sandalia Ferreira _ 

¡ Herrera.—José Pió Ramos.—Pedro Antonio de Aguirra—Secretario 
E§ copia.— CAKLOS Auuinit*, Oficial primero. 

José Cuevas Aguirre.—Ait-> 
Prudencio Estrada.—Natalio 

Núm.—17. 
Sala de Sesiones del Congreso Jeneral Constituyente. 

Buenos Aires, Enero 25 de 1825. 

El Congreso Jeneral Constituyente de las Provincias Unw 
[das del Rio de la Plata, ha acordado y decreta lo siguiente. 

1. Las Provincias del R io de la Plata, reunidas en C o n 
greso, reproducen, por medio de sus Diputados y del modo mas 
rolemne, el pacto con que se ligaron desde el momento en que, 
«acudiendo eí-yugo dé la antigua dominación española, se cons
tituyeron en Nación Independiente, y protestan de nuevo em
plear todas sus fuerzas y todos sus recursos, para afianzar su in - : 
dependencia nacional, y cuanto pueda contribuir á la felicidad 
general. 

2. El Congreso Jeneral de las Provincias Unidas del Rio 
de la Plata, es y se declara •'Constituyente." , 

3. Por ahora, y hasta la promulgación de la Constitución 
que ha de reorganizar el Estado, las provincias se rejirán in te 
rinamente por sus propias instituciones. li 

4. Cuanto concierna á los objetos de la independencia, 
integridad, seguridad, defensa y prosperidad nacional, es del 
resorte privativo del Congreso Jeneral. 

6. El Congreso Jeneral expedirá progresivamente las d is -
posiciones que se hicieren indispensables sobre los objetos men
cionados en el articulo anterior. 

6- La Constitución que el Congreso sancionase, será ofre
cida s la consideración de las Provincias, y no será promulgada, 
ni establecida én ellas, hasta que haya sido aceptada. 

7- Por ahora, y hasta la elección del Poder Ejecutivo Na
cional, queda este provisoriamente encomendado al Gobierno 
de Buenos Aires, con las facultades siguientes. — 

Primera.—Desempeñar todo lo concerniente á negocio? 
extranjeros, nombramiento y recepción de ministros, y autori
zación de los nombrados. 

Segunda.—Celebrar tratados, los que no podrá ratificar 
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lita obtener prévii'.msnte especial autorización del Congreso. 
Tercera. —Ejecutar y comunicar á Jos. demás Gobierno» 

todas ias resoluciones que el Congreso expida; en orden a los 
objeto* mencionados en el articulo 4. ° 

Cuarta.—Elevar á la consideración del Congreso, ln, medidas que conceplúe corurenientes para la mejor expedí, 
cion de ios negocios del Estado. 

8. Esta ley se comunicará á los Gobiernos de las Trovin-
teias Unidas, por el Presidente del Congreso. 

RÍANUXX ANTONIO CASTRO—Presidente. 
Alcjv Villegas—Secretario. 

N ú m . — 1 8 . 

Santa F é , Sep t i embre 2C d e 

Ea Kepresferttacioh Nacional de las Provincias Unidas del 
Río dé Já Plata, ha acordado y decreta : 

Articuló único.—Queda autorizado, en la mas bastante for-
m,i, el Gobierno de la Provincia de Unenos Aires, encargado in
terinamente, por la libre voluntad de los pueblos, de lo coi,cer
niente á guerra, paz, y relaciones exteriores, ( f ) para concluir j 
ratificar Tos tratados, que, en clase de convención preliminar do 
paz, y comprendidos crt diez y nueVe artículos, se lian celebrad? 
en la Corte dql Brasil, entre los S9. Ministros Plenipotenciarios 
de S. M. el Emperador constitucional del Brasil, Marqués d: 
Aracaty, José Clemente Pereyra, y Joaquín de Oliveira Alvarez, 
y los SSo Generales L>. Juan Ramón Balcarce, y D. Tomas Gui
do, que, con igual carácter, fueron enviados á este especial ob
jeto, ñ nombre lá'República Arjcntina, los cuales han sido fir
mados á 27 diasdel mes de Agosto del presente año. 

De orden de la misma Representación, se comunica á V. E. 
á los efectos consiguientes. —Firmado—Pícente A. Echevenia. 
Presidente — Jo sé Francisco Benifez, Secretario. — Exmo., Sr. 
Gobernador y Capitán Jeneral de la Provincia de Buenos Aires, 
Encargado de los negocios generales. 

( t ) E s t o muestra q u e , aun r u a n d o el Gobernador de B u e n o » A i r e * e s » 
cargado de las R e l a c i o n e s Exter iores , no por eso reviste la facultad de ratipe» 

-fot tratados, sino que necesita especial autorización. 

6 0 C Í J M E N T O 8 . : 

N ú m . — 1 9 . 

ircularúlps Gob¿evno#dp Córdobay Santa-fié. 
encía de Negocios d e la Repúb l i ca Or ien ta l ) 

del Uruguay, cerca de la A r j c n t i n a . J 

Buenos A i r e s , N o v i e m b r e 5 de 1S29. 

Él infrascripto tiene el honor de dirijirsc al Exmo. Sr. 
obcrnadpr de ,1a .Provincia, de j g f^ f ig P!»ta, manifestarlo que, 

Habiendo sida enviado en candad de Ajente de Negocies 
Bu lu República Oriental del Uruguay, cerca de la Árjenti-

lia y Gobiernos que la componen, ha fijado su residencia, 
JLbr ahora, en esta capital, y que su gobierno Fe ha encargado 
«lev esp» cialmente,que renueve al Sr. Gobernador las mas ¿oTém-
4es seguridades He fa constante e íntima Bmistad que aquelia 

Btepublico desea mantener con todos los Gobiernos de la A i j en -
•na. Otro de los principales objetos du la misión del inlius-

«ripto, es recabar y facilitar la revisión y aprobación de la Corif -
lucioa del Estado á que pertenece, por parto "de la República 
tjirtina, en conformidad al derecho y facultades que se rc-
r̂vamn las altas partes contratantes, en él punto á que sé re

tire el artículo T.° de la Convención Preliminarr de faz, c e 
brada en ¿7 de Agosto del año pasado, á fin de que pueda pu-
itüi5e y ponerse en ejecución con lu brevedad que demanda 
I interés j nerid de lu República : y corro desgraciadamente la 
rjeatina se halla hoy sin una autoridad jeneral q'ue la represen-
, y que pin da proceder por sí, al nombramiento del comisario 

espectivo no podrá llenarse este objeto, mié n tras los Gobiernos 
ue la componen no se presten á delegar por su parte aquel en-
"rao. ni tanjpoco podrá concillarse la breve expedición, einóhai 
aifonnidad en lu delegación misma: por esto es que, cuando el 
(rustriólo se preparaba á dirijirsó a los referidos Gobiernos, 

.'oponiéndoles la delegación indicada, en favor del de Buenos' 
vres, ha sabido con singular satisfacción que le está conferida 

01 el á v {sanw'iré la fcotóW d e representar á la República 
rjentina para conducir sus relaciones estericres : prevtni-
"s felizmente, de este modo los anhelos del Gobierno del in-
™srripir>, iio l(i queda al A jente otro deber que llenar respecto 
n| Sr- Gobernador á quien so dirije, que el de manifestar á nom 
ü de su Gobierno la espreston de la mas profunda gratitud. 



Pero aun le resta al infrascripto otra ocasión de ejercitar lab*, 
nevolencia del Sr. Gobernador de ^ ^ a o b * é interponiendo H 
poderosa influencia para con lo ' Gobiernos de Cntnmarca, 
R io ja , San Luis , Entre Rios y Corrientes, Santiago, T«. 
cumun y Salta, á efecto, de que se presten, desde luego á hace: 
al de Buenos Ayres la delegación necesaria, al efecto indicado, 
y al cual se refierejn las notas que se anima á acompañar á e!t¡, 
esperando que S. E. quiera hacerles dar segura dirección. \A parte que la República Arjentina ha tomado en el nuevo ser po 
Utico de la Orienta! de Uruguay, la simpatía que existe cntit 
ambos paises; y la marcha adoptada ya en esta parte por el 0> 
bierno d e | g^°bF¿ son para el infrascripto un garante segó-
ro del interés recíproco, por. la prosperidad de. uno y otra 
territorio, y del que el Sr. Gobernador, querrá manifestar en eiu 
ocusiun señalada, que va.á tener una influencia precisa en la per 
feccinñ de la ecsislencia constitucional de la República Oriental 
del Uruguay. a El infrascripto tiene el honor de ofrecer al Sr- Goberna
dor á quien se dil i je las seguridades de su alta estimación y du-
tinguido aprecio. . , . 

F i r m a d o : SANTIAGO VASQUEZ. 

Exmo. Sr. Gobernador de la Provincia de J sA0NRTDÂ J 

N ú m . — 2 0 . 

C O N T E S T A C I O N D E L G O B E R N A D O R D E C O R D O B A . 

Córdoba 8 d» Diciembre de 1820. 

El Gobernador de la Provincia de Córdoba ha recibid» 
con sumo aprecio el mensaje del Exmo. Gobierno de la Repo-
bjica Oriental del Uruguay, transmitido por su enviado cerca de 
Buenos Ayres, en su carta de cinco de Noviembre último.'El 
que subscribe al aceptar las protestas y seguridades de intim» 
amistad del Exmo. Gobierno del Estado Oriental del Urugunj. 
se complace en tener esta ocasión de manifestar al Sr* Enviado 
de dicho Gobierno el ardiente deseo, que tiempo ha, animaba al 
dé Córdoba, de cstender sus amigables relaciones al Exmo, G° 
btérno y á la benemérita República Oriental. 

El Sr. Enviado le ha proporcionado esta ocasión de sen-
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«ibilizar estos sentimientos, encargándole la dirección de los 
pliegos adjuntos para los Gobiernos de las Provincias Interiores, 
v la recomendación para que se autorize al Gobierno de Buenos 
Arres, en el nombramiento de la comisión que ha de revisir la 
Constitución política de aquel Estado, según el artículo 7. ° de 
¡a Convención Preliminar, celebrada con el Emperador del B r a 
sil. El Gobierno de Córdoba, al llenar este encargo, con los 
otros Gobiernos, por el mismo correo, emplea todo el influjo de 
las relaciones establecidas con ellos, á fin de que este negocio, 
sen despachado, según los deseos del Sr. Enviado. Asi por 
;:<iiiellas, como por la importancia del negocio en que versa no 
solo ha Constitución de una República, sino también el crédito 
ile la Nac ión, crée el Gobierno de Córdoba que el Sr. Enviado 
puede contar ya con el allanamiento de dichos Gobiernos, no 
menos que con las mejores disposiciones del de Córdoba, a favor 
del suyo, y del Sr. Enviado, a quien saluda, con la mas distin
guida consideración. 

(Firmado) J O S é MAMA P A Z — D r . Juan Antonio Sarruchaga-

Sr. Enviado del Estado Oriental del Uruguay. 

N u m . 21. 
E S T A D O D E S A N T A - F E . 

Kl Gobernador provisorio de la Provincia. 
Santa -Fc , Octubre 27 de 1840. 

La provincia de Santa-Fé, tnnto tiempo sometida á los cnpri-r 
ohos del déspota ambicioso que á fuerza de terror había conseguido 
revestirse del poder absoluto en la líepúbliea Argentina, es ya l i 
bre, y se baila libada por vínculos indisolubles á la mayoría de los 
pueblos que, unidos á la Francia, combaten contra el poder vaci
lante del tirano, que no solo ha perseguido de muerte á sus mismos 
ciudadanos, sino también ha levantado cadalsos para los hijos de la 
P rancia. 

Por este acontecimiento el que suscribe ha sido llamado á ocu
par la primera magistratura de la provincia, por el voto libre de 
*iis compatriotas, y está igualmente encargado por ellos para se
cundar la marcha del Ejército Libertador que manda ti Sr. Geno 
ril D. Juan Lavalle, basta dar en tierra con el tirano de la Repú
blica. Al recibirse de este delicado encargo, uno de sus primeros 
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deberes do qtie s5 ha penetrado el gobierno de S a n t u - F é , ha sido 
el de mani festar los votos del pueblo que preside á todos los gobisr-
nos compromet idos en la causa de la l ibertad, y á los representan
tes de la Franc ia , el espontaneo empeño que el pueblo y gobierno 
•Hiintafecino ha Contraída para l levar al cabo la regeneración política 
de la R e p ú b l i c a Argent ina , en la que tendrá una parte importante 
y g lor iosa la cooperac ión del g rande y poderoso pueblo francés. 

R o s a s , E x n i o . S r . , es el t i rano, que, aventa jando en la carrera 
del c r imen á los terroristas que inundaron en sangre á la Francia, 
l ia cubierto de luto á toda la R e p ú b l i c a Argent ina . R o s a s es también 
E x m o . Sr . , quien hac iendo quimerices todas las garantías sociales, 
todas las leyes, c inúti les todos los poderes que los pueblos civiltza-
dos han creado para su equi l ibr io y conservac ión , ha desafiado el 
poder del pueblo f rancés , sacri f iando sus h i jos , y hac iendo verter 
i n h u m a n a m e n t e su sangre : C o n t r a ese t i rano se han d ir i j ido las 
justas reclam¡icio:>es y quejas del gobierno de V. E . , y contra ese 
co loso do maldad se han d ir i j ido también los esfuerzos decididos de 
Jos pueblos de la Repúb l i ca Argent ina . Los Comis ionados del ¡r> 
b ierno de S. M . el R e y de los Franceses que han preced ido á V. E. 
en (H cuest ión con el t i rano, están int imamente persuadidos de esta 
ve rdad , y ellos, asi c o m o todos los sub litos franceses residentes en 
la R e p ú b l i c a , han recogido el doloroso convenc imiento de c|ue la te
nac idad y capr ichoso carácter del t irano de Buenos -A i res , han sido 
exclusivamente la causa de las diferencias actuales, y el irremoville 
obstáculo para un avenimiento sincero y durable. 

Es tas razones han sido precisamente, E x m o Sr. , l a s q u e decidie
ron al gobierno de S. M . á pre - tursu protección y aux i l i o al i jér-
c i to L iber tador que m a n d a el Sr . Genera l D . J u a n Lava l l e , y ellas 
han sido también las que han decidido á la m a y o r í a de los pueblos 
á segundar la polít ica de los predecesores de V . E . N o ha habid», 
es verdad, tratado a lguno ni convenio escrito á este respecto , pero 
los hechos son, E x m o . Sr . , empeños demas iado serios y obligato
rios. L a Repúb l i ca Argen t ina se halla toda c o m m o v i d a y pronun
c iada contra el enemigo de la Franc ia : ocho provincias aliadas a 
la causa de la l ibertad, oponen su poder irresistible contra los de
sesperados esfuerzos del t irano : un respetable e jérc i to creado poi 
el patr iot ismo R i o j a n o , In disuelto completamente las bandas de 
envi lec idos forzados , que R o s a s había mandado para sofocar el 
p ronunc iamiento Je los pueblos del Norte : otro e jérc i to no ménos 
numeroso , creado y equipado por los pueblos de T u c u m a n , Cuta-
m a r c a , Salta y J u j u y , ha penetrado y marcha victorioso por la provin
c ia de Córdoba , arro jando con denuedo y en unión con sus decidi
dos habitantes al Vánda lo que la oprimía. E l e jérci to de la provin
cia de C o n ¿entes, al mando del Genera l l> J o s é Mar ía P a z , marcb* 
de victoria en victoria, hac iendo inútiles los esfuerzos de Echague. 
para conservar la inf luencia funesta de R o s a s eii esta parte de V 
repúbl ica , y privado, c o m o está, de los auxi l ios de este, en su d«-
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«esperón*" posición, le es imposible resistir por mucho t iempo al va 
lor y decisión del pueblo corrent ino, cuando , por otra i arte, r l 
ejército libertador en una carrera no interrumpida de tr iunfos, se 
halla hoy en un grado de res ; ctabil idad y de poder que l lena de. 
espanto y de susto al t irano. 

Para el consegu imiento de tan importantes venta jas , es i n 
cuestionable que han inf luido e f icazmente la cooperac ión y auxi l ios 
de la Francia, y el interés y empeño que los encargados del G o -
i ierno de S, M. han t o m a d o en la prosperidad del E jérc i to L i b e r 
tador, han servido de móvi l poderoso para que los ar jeut inos, c a n -
>ados de las crueldades del t irano, viniesen presurosos á buscar el 
apoyo de las armas francesas , y enrolarse en las filas de los de fen 
sores de la Libertad. E n esta seguridad reposan hoy todos lo» 
pueblos y todos los Gob ie rnos , que, segundando el éco del G o b i e r 
no francés, se han puesto en campaña contra el t irano de Buenos 
Avres : contra esc t i rano e jemplar , que pretende atraer sobre su 
pais el encono y desprecio de la Europa . 

En este estado, los pueblos que han abrazado los empeños del 
Gobierno de V. E . , créen imposible ningún j énero de aven imiento 
con el tirano, desde que este no tiene y a ningún carácter represen
tativo de la nac ión . Cua lqu iera transacinn con él sería insubsis
tente, no solo por ser contraída con un hombre qué curece de po-
'eres públicos, s ino también por que desapareciendo su autor idad 
por la voluntad de los pueblos, deben considerarse nulas y de nin— 
¡rtin valor todas las est ipulaciones, y empeños que á ra nombre se 
contraigan. P o r lo demás , una transacion con Rosas no contr i 
buiría á otra cosa que á hacer mas duraderas las desgracias y los 
desastres «pie af i i jen á la Repúb l i ca Ar j en t ina , y en In que es:án 
envueltos hijos de la F r a n c i a ; cuando por otra parte los pueblos y 
los gobiernos ar jent inos , penetrados, c o m o están, de tan sér ios 
compromisos, no ménos que de la i legalidad del gobierno del t i rano 
Rosas, se hallan en act itud y con el derecho de protestar cont ra 
cualquier avenimiento ó transacion. 

Un esfuerzo por parte de V . E . basta so lo para la conc lus ión 
Wfl tan grande obra, y para que el E j é rc i t o L ibertador , demas iado 
terrible para el t i rano, ponga á los ar jent inos en el goce de sus 
derechos, y atestigüe al Universo de que el pueblo (ranees fué 
siempre protector y n m i g o de la l ibertad A m e r i c a n a , 

El que subscribe ni diri j irse á V . E . para asegurarle de la fra
ternidad de sus sentimientos, y los del pueblo que preside hác ia el 
gobierno de S. ¡VI. el R e y de los franceses, reposa ec que el E x m o . 

Almirante los acogerá con benevolencia , y continuará prestan
do 4 los pueblos ar jent inos su cooperación á fin de restablecer en 
i Kepublica el imper io de las leyes y la apetecida armonía con la 

'rancia. 
A este fin, el infrascripto espera que V . E . contando con la 

rowncia de Santa F é , co ino un pueblo amigo y que combate por 
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una misma causa, tendrá la dignación de dar sus órdenes partí que Jos efectos del bloqueo se suspendan en lo relativo á la libre nave-
pación, y comercio de sus puertos. 

El infrascripto aprovecha esta feliz oportunidad para ofrece; 
al Exmo. Sr. Almirante su respecto y consideración distinguida. 

( F i r m a d o ) : PEDRO RODRíGUEZ DEL FRESNO. 

A S. E . el Sr. Vice Almirante Mackau, Jefe de las fuerzni' 
francesas en el Rio de la Plata. 

Núm.—22. 
(*) Montevideo, Julio 5 de 1840. 

Sr. Almirante : — Por la llegada de la ' Bordelcsa, ' la Co-
misión Arjgnlina lia recibido noticias del Ejército Libertador, 
que, fin anunciar todavia nada decisivo sobre las operaciones 
militares, son, sin embargo, de tal naturaleza, que tranquilizan, 
y satisfacen á los amigos de la causa de la libertad y de la civi
lización. 

Pero nada ha sido mas satisfactorio para la Comisión, que 
los informes que ha recibido de los importantísimos servicios que 
••I Rjército Libertador recibe de la actividad y del zelo de la di
visión naval francesa, que, por orden de V, E., ocupa el Paran i 

V . E- debe saber minuciosamente FUS pormenores, y la Co
misión lien J, con vivo placer, el deber de manifestar á V . E.,y a 
esos oficiales y marinos, su mas sincero reconocimiento por l"« 
servicios que la Causa Argentina debe hoy, en las aguas del Pa
raná, á su valor y sus simpatias. 

Al cumplir con este deber, la Comisión tiene el honor de 
suplicar á V. E. que acepte, por su parte, la expresión de estos 
sentimientos, y que los transmita si Sr. Comandante, oficiales J 
marinos de la División del Paraná, como un testimonio, débil 
pero muy sincero, de la estimación que su conducta les ha ad-

(*) Esta nota fué pasada en francés .- la que aquí publicamos es su traduf 
cion. El Sr. Dupotet no ha tenido la civilidad de acusar recibo de ella.. «" u* 
ninguna de lasque la Comisión le dirijió. 
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q.jirido tan justamente, y que es, sin disputo, el sentimiento du 
iodos '"s buenos argentinos, respecto de ellos. 

La Comisión tiene el honor de renovar á V. E.', & c . A.c. 
(Siguen las firmas.) 

Núm.—23. 
El Jeneral D. Juan iMtalle, Gobernador y Capitán Jene

ral provisorio de la Provincia de Buenos Aires, y el Co-
mandante Jeneral de Campaña /). Juan Manuel .dc 
Ilusas, á efecto de poner término á los disturbios que 
han ntlijido á la Provincia, y restablecer en ella el orden 
y la- tranquilidad, desgraciadamente perturbadas, han 
convenido en los artículos siguientes: — 

1.° Cesarán las hostilidades, y quedarán restablecida*, des
líe la lecha de la presente Convención, todas las relaciones entre la 
rmdad y campaña. 

i. Se procederá, á la mayor brevedad posible, á la elección 
I" iejiresentantes de la Pmuncia . con arreglo á las leyes. 

3. Quedando, como queda, el Comandante Jeneral D. Juan 
Manuel Rosas, especialmente encargado de mantener, y conser-
âr, la tranquilidad, y segundad de la campanil, tomará todas las 

medidas que juzgue convenientes, y proveerá CON noticia del Go
bierno, lo» empleos establecidos por las leyes y formas, que, aten
ed i» las circunstancias extraordinarias, en v.-re uecesarios, para 
si redimen, y policía de ella, hasta la instalación del Gobierno 
permanente, debiendo ser auxiliado por el Gobierno provisorio, 
eoa los recursos, de todo género, ••OOMrios paru este servicio. 

•1. Verificada que sea la elección de! gobierno permanente, 
soaernador provisorio D. Juan Lavalle., y . I comandante general 

I). Juan Manuel llosas, le someterán las tuerzas de su mondo. 
5- . El Gobierno du la Provincia reconocerá, y pagará, las 

obligaciones otorgadas por el enmendante General Rosas, para el 
losten délas fuerzas de su inundo. 

6. Lo, i efes y oficiales de línea, y milicias, que han estado á 
1 is 'irdenes'Jel comandanta ffaaera D. Juan Manatí Rosas, tienen 
ni>eion á los goces (pie l«s correspondan en sus re-peciivns clases. 

Ningiiu individuo de cualquiera elaM y condición que 
••a, icra perseguido ni molestad i por su conducta ú opiniones po
líticas, interiora* i tata Convención : las autoridades serán inezora-
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bles, con ti que. de palabra, ó por escrito, contravenga á lo estipulm,-
m este artículo. 

En fe de lo cunl, y para hacer constar nuestro acuerdo, hrm¡,. 
mos y ratificamos, la "presente Convención, que consta de siete 
artículos, en ríos ejemplares de un tenor, en las Cañuelas, estañen 
de Miller, á 24 del mes de Junio del año del Señor de mil ocho-
cientos veinte y nueve. 

J l ' A N I . A V A L L E , 
JUAN MANUEL ROSAS. 

X L I 

APENDICE 
« O B R E V A R A I V G O T . 

Cuando escrib í las p á g i n a s que a c a b a n d e leerse n o 
habían l legado á m i s m a n o s los d o c u m e n t o s que p r u e 
ban la nac iona l idad de V a r a n g o t , a ses inado por Rcsas . 
Loa lio ob ten ido después , y su tenor es d e c i s i v o en la 
materia. L o s inser to ú c o n t i n u a c i ó n , r e s p o n d i e n d o d e 
su autenticidad, pues son cop iados por m í m i s m o de los 
originales que m e fac i l i tó la f a m i l i a d e V a r a n g o t , y qué 
existen boi depos i t ados e n la C a n c i l l e r i a del C o n s u l a d o 
trances en M o n t e v i d e o . 

Constante t a m b i é n q u e todo lo que h a n opues to Ins 
ueaÍBÓfl con t ra esos d o c u m e n t o s es la ¡ a r t ' d a d e M a t r i m o 
nio de V a r a n g o t , en q u e se d i c e que e ra natural de San 
Sebastian. Es tas p a l a b r a s solo s ign i f i can que era nacido 
en aqnel'a c i u d a d , pero no c i u d a d a n o españo l . Natu
rales de M o n t e v i d e o s o n t o d o s loa h i jos de f ranceses aquí 
nacidos; y sin e m b a r g o , son c i u d a d a n o s de la F r a n c i a . ( * ) 

E l »Sr. M a c k a u n o h a b l a el cas te l l ano : pero lo b a 
litan bien el Sr . L e f e b v r e , secre tar io de la L e g a c i ó n , y 
el 8r. Paire, e d e c á n de l A l m i r a n t e . A m b o s h a n deb ido 
decirle lo quñ s i g n i f i c a b a n las pa labras ^natural de S . 
Sebastian". Sobre t o d o , s e r í a la mas a m a r g a de las irri • 
sionesquese hub ie ra t o l e r a d o la dego l l ac i ón de un F r a n 
cés, y se hubiese t rans i j ido c o n su ases ino , por no saber , 

1 condecorado n e g o c i a d o r el i d i oma en que lo e n g a 
ñaban !! 

Ah í están los d o c u m e n t o s : ¡que la i n d i g n a c i ó n de la 
rancia ca iga sobre q u i e n c e r r ó los o jos p a r a no verlos! 

(*) Tout nnfant né d'un Franjáis en pays íttanger est Franrais. (Jttt. W 
<-¡>dt eieil.) 
•ludo liijU nacido de un Francés en puis etUrangoro es Frailee*. 
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EXCMO. SEííOR:— 

D . J u a n P e d r o V a r a n g o t , v e c i n o d e esta c i u d a d , nnte V . E. 
c o n el d e b i d o respe to , m e p t e s e n t o y d i g o ; q u e á consecuencia 
d e l b a n d o p u b h c a d o ú l t i m a m e n t e para el r e s c a t e d e e sc l a vos pro
p ios a espo l ió les e u r o p e o s , se m e in t imó por e l a l c a l d e del cuar
tel en q u e hab i to , p r e s e n t a s e los He m i p r o p i e d a d ante la (V in i -
s ion d e s t i n a d a al c u a i t e l d e la R i H i c l n r i a . C o m o sa i fr.inceí 
d e o r í j e n , no m e ha l lo c o m p r e n d i d o e n a q u e l l a s u p r e m a ditpos;. 
c ion (pie so lo se e x t i e n d e a los rsp; iñol( s e u r o p e o s . S i n embar
g o , p o r q u e un c o n c e p t o e q u i v o c a d o , sobre m i n a t u r a l e z a y on-
j e n , s e m e j a n t e al de l a l c i l d e d e b s r r i o en la i n t i m a c i ó n de su 
ó r d e n . p o d i i a c l a s i f i c a r m e c o m o t ranagresor á a q u e l l a genernl dis
p o s i c i ó n , para p r e c a v e r l o o c u r r o á La a l ta ju . - l i f i cac ion de V. 
B , á fin d e que se d i g n e d e c l a r a r m e q u e c o m o tal írruices. no 
soi c o m p r e n d i d o en h l e y q u e a c a b a d e d e c r e t a r et reseale de 
los esclavo;-.- m a n d a n d o q u e este escr i to c o n la dec la ra to r i a que 
p ido , s e m e entregue o r i j n a l para h a c e r l o c o n s t a r , cuando j 
d o n d e m e c o r r e s p o n d a . E n esta v i r t u d , 

A V . E. s u p l i c o asi lo p r o v e a y mar ide , por ser de jur-
ticia q u e i m p l o r o e t c . 

E x c m o . S e ñ o r — 
(F i rmado ) Juan Pedro Varando!. 

Buenos A ires, 18 ác Enero de 1815. 
C o m o lo p ide . 

HUí una rúbrica. 
( F i r m a d a ) L A U R E A . 

Exr.uo. SEKOR DIRECTOR. 

D . J u a n P e d r o V a r a n g o t , d e esta v e c i n d a d , ante V . E. ta 
el m o d o y f o r m a que d e b o , d i g o : q u e por el escr i to y providencia 
quo r e s p e t u o s a m e n t e a c o m p a ñ o fui eu E n e r o ú l t imo exento d«l 
resca te de esc lavos prop ios de los españo les e u r o p e o s que decreto 
el gobierno y se biso pub l i ca r por bando. E s t a e x c e p c i ó n IM»J 
por f u n d a m e n t o lo 1. ° el no ser / o c o m p r e n d i d o en el decreto .< 
V . E . cont ra ído s o l a m e n t e á e u r o p e o s españo les , entre q u i e n -
c o n c e p t o e q u i v o c a d o inrentuba c o n f u n d i r m e , s iendo corno 
or í jen y de nac imiento f rancés . A V . E . lo espuse entonce»: 1 

la notor iedad al aux i l i o de mi espos ic ion d ietnron escepcion, 
c l a r a r o n mi n a c i m i e n t o a r r a n c a n d o de V , K . una prnviderici i . ' 
ino lo ped ía , en 18 de E u e r o c i tado . C o n esta prov idenc ia ocur> 
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¿Jn Cornibion c reada p a r n en tender en la e j ecuc ión y e fecto dol 
a^Jd. <jue acaba de pub l i carse , y c o m o puru resolver quiera i|uo 

preceda nuevo decre to óm V . E , e-i jmr e l lo , que e«Sj lita rwjtere-
dente'i OCtUTO n u e v a m e n t e en sol ic i tud de la d e c l a r a c i ó n que a n -
u.s ol'tuve. 

Lo í¿. = que debe tener por f u n d a m e n t o , y non entonces tuvo 
|a esclusan y deelarucioi i q u e se m e b i s o , es q u e mis esc lavos son 
fabricaatea es la importante fábrica, útil á los ¡ n c r c e s del país 
v .ligan do la protecc ión del G o b i e r n o contra los celos.estr a n j e r o s , 
nuiesea hanriait l ogrado s o des t rucc ión si se m e quisiese ahora. 
cDinprcnder en el bando p a r a el rescate de e sc lavos , c o n i r a l o q u e 
es BSseatO el espíritu del m i s m o b a n d o c e ñ i d o a Jos e u r o p e o s es 
pañoles, y lo resisto la c o n v e n i e n c i a que redunda a] país , sisaras, 
loatíene el nuevo e s tab lec imien to parn fabr icar s o m b r e r o s finos, 
que se conoce en él. Y a , pues , se tenga en cons ide rac ión lo re 
melle anteriormente, y a mi n a c i m i e n t o , y a la ca l idad de fubr icuu-
les «pie invisten mis e s c l a v o s , c o r r e s p o n d e por todo se s i rva V , ¡). 
ruliíicar lo r esuelto en p r o v i d e n c i a del 18 de E n e r o (pie presento ; y — 

A V. E . supl ico ra t i f ique , c o m o lo p i d o , d e v o l v i é n d o s e m e 
t.id.) original para mi r e s g u a r d o , y p a r a los usos cons igu ieu les , q u e 
MÍ i-, de just icia y p e r a ello & c, 

E x c m o . Serior.—-

(Firmado.) Juan Pedro Varangot. 

Buenos Aires, Octubre 6 de 181.1. 

" R e s p e c t o á que por las m i s m a s r a z o n e s que representa en 
Mti IMtancia, fué e x o n e r a d o por el g o b i e r n o a n t e r i o r m e n t e , aegun 
' """ta del d o c u m e n t o a d j u n t o , t éngase l e igua lmente en el p resente 
can.. „ 

I l a i una rúbr ica . 

(Firmado.) OBLIGADO. 
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Consulat Générul de Frunce 
A E l ' í K O S - A I R E S . 

€ s ? r l i f i c a d o 

D E E M P A D K O N A M I E N T O . 

F I L I A C I O N . 

Edad—57 años. 
Entallo—Casado. 
Estatura—1 métro 50 centímetros. 
Pelo—Nei$ro. 
Fren'e—Alta. 
Ojos—Negros. 
Nariz—Fuerte 
Boca—R enriar. 
L'ara—Redonda. 

ScñalfS jiarUrularft. 

Firma de! portador . 
J C A M P B U K U V A R A N O O T . 

El Cónsul General do Frr.ncia mfr» 
cripl", cer'i.íca que el ¡Señor Varando! (Jm, 
Pedro), profesión de negociante, hijo dep̂ S 
dre y madre franceses, esta inscripto tajo 4 
n - 50ÍÍ, en el Rejistro abierto cu nitissj 
sula<!u general, para e) eiopadronaminki 
de loe subditos d« S. M. Cristianiwin» rt». 
dente» en el territorio de la Repúblicadebí 
Provincias Unidas de Rio «le lu Plata. 

Buenos-Aires, Setiembre IS de lófo ¿}/\ 

l'.l Cónsul fieneral de Fratm». 

Firmado . 

\ \ DE M E N D E V I L L E . 

N. ° 994 Solvit—4. 
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i M LA PARTE COMPRKNMDA 

ENTRE LA CACinTKLA I)S S A » A S T O M O V LA 
EMBOCADURA 1>K1. A Í A M o R á , POR L06 J N J B N I K R j & 

BRASILSSR08 

Soif j Francisco K«ÍUr. 

w4¡8«SBsS£?i'*^ 

LA rÁZ: 
prent» de I* Uaioa Americana—POR C»WR S a v u n . 

1870. 
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